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DIRECTORIA DA JUS-
TIÇA 

Por decreta de u do mez passa, 
do foram nomeados para a Guarda 
Nacional : 

listado do Riê Grande di* N&rU 

8, 10SK* 
iga<Ja mix 

l>Fi 
mixta 

Mii'inu. C O M A R C A IH : 

y briga-
Estado maior Capitaes-ajudan 

te de.ordens, Minoel Feliciano de 
Souza e João Feliciano dè Souza ; 

Capitães assistentes, Adelino Flo-
rentino Carneiro! da Cunha e o alfe-
res, Antonio Bejrnardo Ferreira da 
Silva ; 

Major, Manoel Antonio Saraiva 
de Moura. 

1.3 batathâolde infantaria. 

íeí còmmahdíinte, A-
de Souza. 
-Major fiscal Ray-

îiros Dantas ; * 
me, José Martins da 

Sa-

Tenente-coiò 
velino Leceadio 

K&tado maio' 
ccutndo de Med 

CapiUto-ajuci;* 
Rocha ; 

Tenente-secretario, Antonio 
raiva de Moura ; 

Tenente quaitel-raestrejbraiin Ri-
beiro Dantas ; 

Capitâo-ciruruião, Tibtiirtino de 
Azevedo Mangabeira. 

i* companhia! — Capitio, Jacin-
lho Ferreira dalRocha ; » * 

Tenentes, Francisco Pedre Caval-
cante e Jófio FeAreira Álves ; 

Alferes, Anton» Marinho de Frei* 
tas, Jesé Marcolino Gomes e Vicen-
te Ferreira Accioí 

i* companhia -^Capitao, Luiz An-
tonio da Costa 

Tenentes Hermenegildo Pinheiro 
do Vasconcellos q Joaquim Baptista 
de Oliveira ; 

Alferes, Abdon fcomes Monteiro, 
josè Ferreira da Rocha e José Frau-
visco Pegado. 

3a Companhia— Capitão, Jo^o-Ba-
ptista de Oliveira ; • 

Tenentes, Adelimo Pereira da Sil-
va e Luiz Gomes qa Silva ;. 

Alferes, Gercino) SantTago, João 
Munes de M a c e d o M a n o e l Rav-
mundo de Aguiar: 

4a companhia —/Capitão, Francis-
co Ferreira Ribeir© Dantas ; • 

Tenentes, Franéisco Gomes Tei-
xeira Sobrinho e froaquim Francisco 
da Costa ; j . ... ; 

Alferes, Joaquim Augusto Ribei-
ro Menino» Franprsco Ambrosiõ de 
Souza Menino e Manoel Joaquim de 
Gois Bay. , . 

14° batalhlo deinfantaria 

Tenente coron^commandante, Jo-
sé Joaquim de Carvalha Araujo. 

Kstado maior—"Major-fiscal, Ivo 
Joaquim dg Olheira ; 

Capitão-ajudaite, Joaquim 
rino de Moraes Navarro ; 

Tenente-secrqtario. Francisco de 
Salles Tofres 

Tenente quarífel mestre, Leoncio 
de Moura e Olnfcira ; 

Capitão-cirurglào, Joaquim Felis-
mino de Albuquerque Maranhão. 

i* companhia + Capitão, Joaquim 
José ne OtiMÍra 

T e n e n t ^ ^ ^ p i g i o Augusto de 
Moura e d ^ B a fe Olyntho Augus-
to Ferreira ^•Mcbauita . 

Tau« 

Al fere*, Miguel Augusto de Oli-
veira, Adelino Henrique da Silva e 
José Ildefonso Fer/eira de Mesquita 

s* companhia Capitão, Benja-
min Candido de Moura e Oliveira ; 

Tenente*, Antonio Joaquim de O-
iiveira c Pedro Marques da Silva A 
raújo ; 

Alferes, Joaquim Ribeiro Dantas. 
João Evangelista de Macedo e Ma-
noel de Passos Rosa, 

3* companhia!— Capitão Manoel 
Antonio de Oliveira Barros ; 

Tenentes, Joüfo Paulino do Espi-
rito Santo e José Januario de Car-
vaiho ; 

Alferes, Chrii pitn da Silva. Ma-
noel Leonardo Gomca da Silva e 
João Baptista Freire. 

4a companhia — Capitão Francis-
co Paulino Accioly ; 

Tenentes, F ancisco Fernandes 
Freire e Innocencio Lopes do Ma 
cedo ; 

Alferes, Ger/azio Gomes do Nas-
cimento, José Bazilio Alves de Sou-
za e Joaquim Fernandes da Silva. 

15® batall ão de infantaria 

Tenente coronel commandante^Mi-
guel Soares Ramoso da Camara. 

1' batalhão da reserva 

Tenente- coronel commandante 
Lyte Nelson. 

Estado-maior-- Major-iiscal, João 
Soares Raposo da Camara Pita ; 

Capiião^ajuda iite, João Ferreira 
da Silva ; — _ 

Cantão cirurgião, o alferes Joa-
quim Jose fia SSva Barretto. . 

compat>hia U-Capitào, Antonio 
José Ribeirp Menino ; 

Tenentes Joaquim Alves do Nas-
cimento e Jo$o ^artins Raposo Mis-
sanga ; v-
4 Alferes, Miguel! Ferreira da Ro-
cha, João Gualbento Pereira Torres e 
José Avelino Pereira da Silva. 

2* companhia-—fapitão, Cassiano 
José Tavares ; 

Tenentes, MiguAl Ribeiro da Silva 
Gesteira e Joaqúi«'Nunes da Silva; 

Alferes, Antoniol Manoel de Mace-
do, Francisco Geraldo Freire e Ma 
noel Geraldo Freir 

3* companhia—(fapitão, João Ba-
ptista Machado ; 

Tenentes, Apton 
ta e Antonio F^lix 

Alferes, Manoel 
na, Joaquim Franc 
João Lopes da Roc 

4a companhia — 
Ambrosio de Souza 

Tenentes, Galdjn< 

o Thomé da Cos-
de Oliveira ; 
Francisco (Jbara 
sco de Mello e 
ia. 
Capitão, Manoel 
Menino ; 
Henrique de A-

do Tavares Gue-guiar e Hermenqgi 
des de Souza 

Alferes Manoel Fjilgueira Galvão, 
José Gomes da Silv^.e João Pereira 
de Veras. 

5* corpo de 

Tenente- corone 

cavallaria 

commandante, 
José Ignacio Ribei :o. 

Estado maior à lajor-flscal, o al-
feres Joaquim Man del de Goes Bay ; 

Capitão-ajudante( Possidonio Fer 
reira da Silva ; 

Tenente secretaria, José Rodri-

mestre, Francis-

Fraikcisco Fer-

Francisco Pe-o, 

grés da Rççha ; 
Tenente quartel 

co José Tavares ; 
Capitão cirurgia 

reira Alves ; 
Alferes vetirinar 

reira de Araujo. 
1" esquadrão—(f a pitão, José Joa-

quim Tavares ; 
Tenentes, José 

Silva e João Bapti 
lho ; 

Alferes 
Joaquim 
vão Marcelino dos'Anjos-

2- esquadrão — Capitão, Joaquim 
Cavalcante de Albuquerque ; 

Tenentes, José Guedes de Moura 
e João Carlos Gomes da Silva ; 

Maximiníano da 
;ta Machado Fi-

res, Luiz Antonio de Oliveira, 
im Pedro (li Oliveira e Este-

/1/\C A 11 1/Ví! 

Alferes, Bernardino AËflino de 
Lima, José Alexauílre da^Kocha e 
Francisco Posthuoio de A»újo. 

y esquadrãey^- Capitão,Bosé Du-
beux 

Tenentes, j i sé Gomen fcMachado 
e Pedro Ferrera da Silv 

Aiferea. Francisco Silva, 
Antonio Gomes da Silva c « t i s An-
tonio dos Reis. 
4. esquadrão—Capitão J o f Grego-
rio tie Souza ; 

Tenentes, F 
Manoel Alexat 

ivares e eJix José 
re da Co 

Alferes, Vicànto Pereir î de Ma-
cedo, Luiz Ferreira Alves e Manoel 
Honorio de Motaes. 

Tenente- Coroli 
Francisco Gurge, 

Comarck de Mêssorô 

15* bridada mixta 

nei commandante, 
de Oliveira. 

Estado maior-1'Major-cirurgiào, o 
major dr. Francisco Pinheiro de Al-
meida Castro. 

43a batalhãb de infantaria 
Tenente-coronál-commandante, o 

capitão Aderaldo Eozimo de Freitas. 
Estado—maior-4 Major-fiscal, Syl-

vio Policiano de Miranda. 

44 batalhão lie infantaria 

Tènente-coronc 1 commandante, 
Augencio Virgilio 

Estado maior—A íajor-fiscal, Audré 
Cursino de Medeir >s. 

I5 corpo dr cavallaria 
Tenente- corondl commandante, 

Manoel* Joaquim c e Oliveira. 
Estado-maior M ijor fiscal, Adal-

de Miranda. 

berto Gomes do V 

15 batalhão 

lie. 

de reaerva 

Tenente- coronel commandante, 
Manoel José de Medeiros. * 

Estado-maior ílajor-fiscal, João 
Gamello de Oliveira. 

Governo do Estado 

Dirigida pelo Governador Dr. Pedro Velho de Albu-querque Maranhão — ao Congresso Legislativo do Esstado do Rio Grande do Norte, ao abrir-se a 1* ses-são ordinaria da 2* legisla-tura, em 14 de julho do 1895, 
í Conclusão ) 

Não são tão assentes e indisputa-
da*, como deverão ser, as nossas 
fronteiras. Sem fallar no litigio re-
ferente ao territorio denominado 
"Grossos11 e nas reclamações ten-
dentes a estabelecerem como linha 
divisória, entre este e o Estado do 
Ceará, no liitoral do norte, o mor-
ro do Thibau, as nossas di/isas 
meridionaes não .são igualmente 
precisas» o que tudo exige me-
ditado estudo e rasoavel solução que, 
assegurando aos Estados limitrophes 
as respectivas fronteiras, de uma 
vez cortem duvidas e possíveis queb-
rei las. 

A questão, quanto ao nosso extre-
mo sul, penso não offerecer difHcul-
dades serias, e, ao menos em relação 
a esta parte, julgo acertado que, de 
accordo com a Parahyba, organise-
mos uma commissão mixta, incumbi-
da de rectificar e avivar os rumos da 
linha que dividé os dous Estados. 
E* um alvitre que me parece rasoa-
vel e que tomareis na consideração 
que merecer. 

Nada tem de lisongeiro o estado) 
do ensino publico : raros professo-1 
res e r;iri:M:nai escolas oítereceml 

garantias de êxito á instrucção. Aos 
sacrifícios do Thesouro e aos esfor* 
ços da directoria não correspondem 
os resuliados práticos que erào de 
esperar. 

No que respeita ao ensino secun* 
dario convém confessar que a extre-
ma decadencia e desmoralisação a 
que descera o respectivo instituto 
estadoal—o A theneo—tem tido uin 
certo paradeiro. A discipfna e a mo-
ralidade naquelle estabelecimento 
vão se tornando effectivas e confia-
mos que serão mantidas e progressi-
vamente melhoradas, raaxime sob a 
immediata inspecção do iiiustre di-
rector geral, a cuja intellígencia e 
amor ao trabalho já bastante devem 
os múltiplos serviços da repá^ição a 
seo cargo. 

O ensino primário, porém, arrasta-
se n'uma inferioridade vergonhosa, 
em confronto com o que se vê »'al-
guns outros Estados. 

Não temos edifícios proprios para 
o funecionamento das escolas, e os 
poucos que possuímos são desprovi-
dos de mobilia conveniente e do in-
dispensável material de ensinp. 

As habilitações do professorado, 
por sua vez, não autorisão congra-
tulações e encomios. A freqüencia 
de aluamos era certas escolas é, sem 
duvida, satisfactoria, n'umas delias 
mesmo extraordinaria e superior ao 
trabalho de um só mestref e o apro-
veitamento regular; outras» porem, a 
maioria, são mal frequentadas o peior 
regidas^—* 

O systema de inspecção das aulas, 
como se acha organisado, a io ob-
stante os bons intuitos do legislador, 
é também defeituoso e improfícuo. 
Os delegados escolares forçados, se« 
gundo a lei vigente, a exercer taes 
funeções pela circumstancia de serem 
promotores públicos ou presidentes 
das intendências, noas sempre terão 
gosto c tempo para tornar efectiva a 
necessaria vigilancia regulamentar, 
accrescendo que a sua subordinação 
hierarchica perante a directoria a-
cha se completamente sophismada 
por cisa mesma circumstancia, que 
torna os referidos delegados inde* 
missiveis, ainda quando descurem os 
seos deveres e decaiáo da confiança 
da administração geral do ensino. 

Parece justo que, tendo a directo* 
ria a inteira responsabilidade dos 
serviços que superintende, deveria 
dispor de auxiliares de sua livra es* 
colha e confiança. 

Apezar de instituído peio tcttsal 
regulamento, o curso profissional pa-
ra o preparo dos mestres-escolas e 
destinado a elevar o nivel da in~ 
strucção elementar, não funcciona 
ainda nem pode ser inaugurado com 
probabilidades de successo, sem que 
a lei offereça vantagens excepcio-
naes que estimulem oa candidatos 
ao diploma escolar de alumnos-môi-
tres. 

De tudo resulta que a situação do 
ensino official è inegavelmente des-
vantajosa. Com quanto não dispo-
nhamos de elementos estatísticos pa-
ra um computo exacto, podemos ava-
liar—despressando no calculo os a-
dultos analphabetos e levando em 
conta a instrucção municipal, parti* 
cular e domestica—que a diffusão 
do tnsino no Estado não attinge 17^ 
dos indivíduos caftcedores de cur-
sar as primeiras lettras. 

Emfim, para maiores esclarecimen-
tos sobre tão importante assumpto, 
tomo a liberdade de recommendar-
vos a leitura do relatorio, que vos 
será presente, elaborado pelo dire-
ctor geral da instrucção ^jublica. 

Senhores deputados : Esta mensa-
gem é também uma despedida. Não 
está longe o termo do meo período 
administrativo, sendo e9te o ultimo 
ensejo que se meofferece de cooper 
rar comvosco ca confecção das leis. 

Voa deixar o governo; volto m sim* 
pies cidadio. Rssa traasicçle f a ç o * 
naturalmente, levando a p a i m eoa* 
sciencia' e 'o intimo coesolo de quû 
cumpri, como melhor pude, 0 me* 
dever. Tat t ibem-e o$sa justiça Mk» 
de Uzar-m'a—como sincero 
crata, passo de governador « ffover» 
nado não tendo necessidade d * f * . 
formar os mãos hábitos, com O S A T O 
alterei, quando n e confiaste* a m i * 
são de chefe do poder eseeutiro. M 
assim procedo, sem esforça e mm 
calculo, porque essa aorma de ces» 
ducta pautei-a pela natural fe lç fo d * 
meo espirita; mas é também c o a r i e * 
çáo minha que assim devera prati« 
car, n'uni regimes em que^ os man-
datos sendo directas deJegaçfas 4q 
povo, cumpre aos maadatarioe s e* 
brigaçào de viver e ecQtit com a 
vo. 

Ooube-me uma tarefa de graadcB 
labores e graves responsabilidades— 
iniciar o goverao republiaaaa lede* 
rativo no Estado em qae nasci * C4~r 
jos destinos me foram c e a | i 4 e e 
ia generosidade dos mãos c r e s t a i 
nos; e, se tive de atravessar quadras 
di&ceis, verdadeiras crises, come dih 
ve estar na memoria de todas, aem 
um instáate, vos af irmo, perdi s (à 
no futrôpt da patria e a serenidade 
d'animo, reflectida 0 imperturbável 
que vale, ainda aos iaacee maie a* 
pestados da vida publica, muito mais 
que candemnavets dssabrimeatM e 
espalhafatosos rompantes. 
- Qenhoíiçs membros do Conf ies«? 
Legis lat iva eu vossaddo. 

Natal, U de Julho do f S f J . 

Ptir* Yêlk* & A. J T i r m é l i . 

E x p e d i e n t e d o d i a 
í í i l h o d a I t f S 

' Officias : 

Ao inspector do Thesouro 
^Comiúunico~rotf,p&ra rm* 
sa , sciôncia e devidos fna, 
qué, por portaria de l t do 
corrente, foi concedida mo 
professo^ effectiro da rilfe 
ae 3- Miguel de Pàò doa 
Ferros, José Prospero Cavsd« 
cante, trêz meses de licença 
com o respectivo ordenado 
para tratar de sua saud* ou* 
ae I h ô convier. 

—JLo mesmo : 
Para os deridos ^ss, rê  

metto-vos as inclusas can-
tas da Estrada de Ferro d* 
Natal á Nova Oruz, relatif 
vaa ao mes de Maio ultimo 

Expediente 

Oíflcios : 

Ao inspector do Thesouro 
— Communico»vos9 para o« 
devidos fins, que, tendo o Ba* 
charel Paulo Leitão Loorw* 
rode Albuquerque, Promo-
tor Publico da comarca de 
Mossorócfompletado no dia 
9 do corrente o triennio da 
lei, foi na mesma data no-
meado interinamente pelo 
respectivo Juiz de Direito, 
entrando no exercício effecti* 
vo do referido cargo em IS 
deste mez, para o qual o no* 
meei por acto de lo do cita-
do mez. 

Ao inspector d'Alfand*£a 
—Por conta da verba de Tm-
to coitfos de vm(ÈO.-000$000) 

ItFG/lfEL 
I r A m . A I N C H A D A 
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concedida i>i*lo Governo da 
Uni Ao em favor do ensino 
secundário deste E s t a d o , ro-
go-vos que providencieis no 
sentido de ser ehtreguu ao 
Thesoureiro do Thesouro, 
Francisco Heroiicio da Mel-
lo, a quantia de cinco contos 
de reis.—Deu-se sciencia ao 

>r do Thesouro. 

ACTOS OFFICIAES 

a; -Dia 30- de Julho" 

Por acto desta d a t a , f o i 

declaitldo vagtv o I n g a r d e 

2' official da S e c r e t a r i a do 
Goveíno, o q u a l fica e x t i i v 

ctOBtír v i r t u d e d a lei , p o r 

ter^p"! ç^spect lvQ. . se rve i i t ua-

rio,-José Augusto de Souza, 
sid<3 nomeado 4' escriptura-
r i o ^ à ^Recebedo r i a d a Ca-

p i t — C o m i n ani-

c o u - s a * . . 

; ; d e s p a c h o s 
>*»* Dia 22 de julho 
^tidèjíõ;Aprígio de Al-

. p a g a m e n t o 

d a cjttantia d e >181:50Q reis* 

17 -colchões 
e i^al1». d^tí^vésseiros que' 
íor^cpiijpara, Q hospital de. 
Caridade. ~Ão Inspector dò 
Thaetrarô (frKEstadtf, para 
mafiflafr jíâ^ar.; 

27 

JMo; Pedro' Cavalcante, 
Sar^iito Aju^àntè do Bata-
I h â 1 fíegar^Jdçà, pedindo 
30 dias de.licença-r-Gomo re-
quer.1 - • " ' 

dadtr—Ao illustre ddj . iau major |oa 
quim Guilherme de S o i m Caldas 
M D iu-pcctor do Tuesotiro tio ins-
tado. 

— A CunUdoria pata os devidos 
ci feitos. 

— lio 1 hesouro IsiNpecioria d'Al-
fandega. 

Thesouro do Kstado do Rio Gran-
de do Norte, u de .Março 
Ao Illustre cidadão dr. J•>sv- Ce Mo-

; raes Guedes Alcoforado, M D. lus. 
pe^to c da ' A ) fa nd e^a d esí e K .-t a d o. 
— Dignai-vos de expedir vossas or 
deus, para que ao Thesoureiro desta 
Répartiçâo, Capm. Francisco Heron 
cio dc MeiJo, sejam pa.ças as impor-
tâncias devidas a este Thesoiwo, re -
lativamente ás contribuições arreca-
dadas nessa Alfandeguem favor das 
instituições dc caridade u que ^e re-
fere o Tit. 8* Cap, 15 da Comsoiidri-
çao das leis das Alfandegas a contar 
do v de agosto a 3 I de Dezembro 
ultimo^; exerci ei o de ÍB94 e de r de 
Janeiro a 2S de Fevereiro pro:.imo; 
findos, exercício corrente de 1895, 
observando-se quanto á arrecadaçuo 
dos supracitados mexes de Janeiro c 
fevereiro o disposto no art. 6 da iei 
do orçamento'federal o. de 24 
Ue Dezembro de LS94.—Saudo e fra-
ternidade. — O inspector—Joaquim 
Guilherme de Souza Caídas. 

' P O R T A R I A S 
. # Exercício da (8<) \ 

Dia iz 
O. inspector do Thesouro' do Es-

tado ;do Rio brande do Norte deter-
mina. ao Sr. 2rescnpuu^u'io,'escrmu> 
(Xr\ Receita o Despcza do mesmo 
'Thcfeourq, que carregue ao respecti-
vo ThèSoureirò —" Capitão Francisco 
Ííêrcmçio d.e Mello no Caixa Geral 
do exercício de I804/ a quantia dc 
(Rs. 5659460). quinhentos sedenta e 
cinco; mrl quatrocentos .sessenta reis, 
que recebeo"nesta data do Sr. The-
soureiro dá Alfandega desta capital, 
sendo a dé quatro centos e quaren 
ta mií quatro centos e sessenta reis, 

("proveuientè'do imposto sobre equi-
pagem e cascos de navio?., corres-
pondentes aos mezes de Agosto a 
Dezembro do anno passado e a de 
cento e vinte cinco mil reis prove ni* 
erite do aluguel dó prédio estadoal 
em que funcciona a Enfermaria Mili-
tar, correspondente ao mez de Dg 
ze mbro do mes m ó an n o. 

Cumpra— Joaquim Guilherme de 
Souza Caídas. 

Exercício de 16*94 

O Inspector doThesouro do Esta* 
do da .Rio Graade d o . Norte deter-
mina ao Sr. 2 * escripturario, escrivão 
da Receita e Despeza do mesmo The-
souro, quo carregue ao ; respectivo 
thesoureiro capitão Francisco Ffe-
roncio de MeiîoT no Oaixa Geral do 
exercido corrente a quantia de (Lis. 
Ó47$92ú) seivK centos quarenta e sete 
mil nove contos; e vinte reis, que 
recebeu nesta data .do Sr. Thesourei-
ro da Al fandega desta capitai, sendo 
c de tresentos noventa e sete mií no-
ve centos e vinte reis proveniente do 
imposto sobre equipagem e cascos de 
navios e -correspondente aos tnezes 
de Janeiro e Fevereiro- últimos, e a 
de duzentos e -.cincoeuta mil rei^ 

, ^ " spos- . j proveniente do Sugue i âo predb cà 
^ ^ 2 5 d o Í t a d o a l e m que funcciona a Enfe r -
mez pWxitaÒNpa^sacl^ que approvo a j m 1 3 M i l l t a V e correspondentes ao , 

Œ l d Z : ! — o s mez es. . / 

txí Hcroncio d<- Melltf que, median-
te S u ' : , s ' emrciçue ao coliçctcr vîu 
UenJa« Kstadoues do iiiuuicip;o de 
Cuite^eiras a inipocUUicia dc clncoen 
ta mil reis em «v-tampilluis de ^cl'os 
adhesivos do Estado <le valons de 
duzentos, levando a t»eo credito a 
nu-siii-i importiucia—Cumpra—/«/«-
<juÍM Guilherme d<! Ssuza Caídas. -

Nacla m u., havend.» 
vantoi--i"e u sessão. 

a Uutar, le 

t> 

\ » • . > é t V" * 
Junta Administrativa da 

F a z e n d a 
-

A 

Sessão de '14 de Mar-
ço de i8çs " " 

A ' s l l ;hoíak do dia coRiparecefam, 
na sala das conivências , ^-membros 
da Junta da Fazenda. , 

O Sr- Inspector abrio a sessáo. 
Mandou J e r a .acta da sessão au* 

tecedente aüe fòi ap^fóváda. 
O 9t. Stíbrètatio; e"m seguida, deo 

conta* dè^ seguinte — 

• : E X ^ E D t f D N T E : 

Oíficios : , 
Do'Eííro. Governador : 
Estado do-Rio Orandê do Norte, 

Palacio Ú0^Governo, i íatai , 8 de Mar-
ço 1 8 « . , . r 

N. ipjS-^Declaro-vos, eai respos- j 

SUPERIOR ÏRffiOHAL DE JUSTIÇA 
Sessão ordinário- cm 3 L <í.-' julho dc 

Cumpra — Joaquim Guilherme dc 
nistrativa da fazenda, adiando a ar-
remataçâo dos prpdios pertencentes! J l ' u * 
ao l i á W p à r a os diafe 26 ez7\

 S™sa CMilS* 
de júífi© proxímo vindouro) visto ter C A I G O 
concorrido*5àíárremataçao apenas um 1 Thesouro do Kstado' do Rio Gran-
licitante, cuja offerta foi desvantajosa j de do" Norte," I4 de Mârço de IS95. 
aos interessei* tUcae?.—Saúde e Fra* j ^ O inspector do; Thesouro do Esta-
ternidaíle—Pétf&Vfilho dc Alhuguer- \ Òo d o 'Ri o Grande do Norte dctérini-

insoe-que çl. eida^o 
ctor do The'soufo cfo'Estado. 

A" Estação do (yontencio-í- .para 
frns convenientes, raandanJo-sê nfíi-
xar <^ç&inp$u!gtes ted.vtaes- [/arj se-
rem i>:ubiiCfuJos pela imprensa» 

na ao Sr. coüêctor de Rendas Ksta-
doaes do 'município " do Cáicò» que 
remetta, quanto antes, a este The-
souro os balancetes da arrecadação 
do imposto sobre o sello relativo 

li/ix-».^» aos trimestres de Janeiro a ^Iarço e 
^ádrriiüistra lor dçs Correios ; j Outubro a Dezembro do exercício de 

Adrhtnistràção Geriil dos-Correios 18^4. para que a contadoria possa to-
do JBstádo do Rio Grsende do "Norte, màr as contos da.gesUo dc mesmo 
Nata l i 1 1 de-Março de 1895, . r j Sr. coílector, correspondente nquel-

Cíj93inúnico»vos, em resposta ao le anno. Outro sim, que quando o di-
vosso officid[6c ff do corrente e de to Sr. coílector organisar balance-
^.onfòrrnidade com a informação qüe tes «eraes,-declare a impovtancia to-
me foi ministrada- peb • respectiva tal do imposto do gyro commérciai 
contadoria que a entrega ao Thesou- j levando á coluaina/de dos|)cza as 

porcentagens que auferir o supradito 
coílector c o respectivo escrivão— 
Cumpra -— Joaquim Gttiihennç. de 
Houzli Caldas. 

íeiro dessa Repartição, da importân-
cia proveniente dos alugueis da par-
te do próprio estadoal em que func-
ciona ésla Repartição, a qual requi-
sitastes no citado officio pode ser ef-
fectuada somente quanto aos mezes 
de agosto a dezembro do annop. fin^ 
do, dêfîxando de áer os dòs mezes d.' 
janeiro e fevereiro últimos por -Fait 1 
de oe^dáto que »ainda não f o i . disiri-
buido aiesta Administração- para p 
exercício actual/—Saúde e Fraterni 

S K L LO A D H E S ) VO 
Cuitczciras 

Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte tá. de Março de 1895.— 
O inspector do Thesouro do Estado 
do Rio. Grande do Norte, determina 
ao Sr. Thesoureiro, Capm. Francis-

Juxilio d i;:,v/ntcc<w secundaria do 
Estado 

Thesouro do Instado do Ri y Gran-
de do Norte. Nata!, de Juilm de 
1SÜ5.—O isnpector do Thesouro do 
Kst-ido do Rio Grande do Norte de-
termina ao Sr. 2 ' escriptarario, es-
crivão da Receita e D^spc/.a t'o mes-
mo Ther.Guro, que canvgn»* no Sr. 
Thesoureiro capm. Francisco He -
runcio de Mello, no caixa geral do 
exercício corrente a quantia d e . . . . 
(5.ooo$ooo) cinco coutos de reis que 
íicvb:*. de recebcr da Àl^nde: ja destn 
capital, por conta da verba de 
(20:000$ >00) vinte contos do rds, 
concedida pelo Governo da União 
em favor do ensino secundário deste 
Estado, conforme a counuimicaçào 
ofjlci.il do XCx-n. Governador de hon-
teru datada sob n. 1.15O.—Cu vpr:\ — 
Joaquim Gniliicrrac dc Souza Caldos. 

Prc-idencia do Desembargador J . 
du Camara. 

Secretario, o bacharel Falcão F i -
lho. ' ^ : 

Ao meio dia, na snta das coufe-
reticias, presentes os dese íib.írgado-
res, o Procurador Geral e o dr. Mei-
ra e Sa, juiz de direito do Ceará-mi -
rim, com jurisdicção parcial, f >i a-
b^tta a ,sessão. 

Lida foi, sem debate, approvada 
a ücta da sessão anterior. 

Foi lido o expediente. 
•Distribuição : 

KI;CÍ:RSO CIÚME : 
N. 48— Avcz—Recorrente, o juiz 

de direito—Recorrido—Manoel har-
rçtto — A o Deseníbargador Chaves 
Fiih>. 

Passagem : 
Do Desembargador Chaves Filho 

ao Desembargador J o s é Clinnco. 

APPELLAÇAO CIVKL ; 
N. 8—Caicó— Appellante. o juiz 

de direito—Appellados, Luix Antonio 
dos Santos e D. Adelina Gurgel Va-
lente, 
Fedidos e desigmçõe» <\i d i i para 

julgamento : 
Pelo Desembargador José CHmaco 

APPELI. A <;. A O C RI >.t K : 
N. I7—Goyaninha—Appeilante, a 

justiça—Appeilados, Francisco Fer-
reira Galvão e Torquato Ferreira 
Ferrr>—A primeira conferencia. 

Pelo dr. Meira e Sá 
APPKLLAÇÀO CIVKL : 

N. 4— Jardim de Angiccs—Ap-
pellantes, Mauod Leopoldo Rapo-
so da Camara e su^ mulher—Appel-
lados, Jouo D.imaceno Bezerra e ou-
tros—A conferencia de I4 de agosto. 

• Discussão e decisões : 
informação sobre perdão : 

Impetrante, Antonio José Barbosa 
—Informou-se contra o perdão, de 
accordo com o parecer do Procura-
dor Geral. 

' J U L G A M E N T O S : 
KKCUÍVSO.i CRIMÍNAKS : 

N. 43—C-eará-mirim— Recorrente, 
o juiz cic direito—Incorrida, a Jus-
tiça—Relator o Dcj-embar^ador J o 
sé C i i m - o —- Nogou-sj provimento 
ao roeiir-o e mandou í-.e responsabí-
lisar o juiz districtal respectivo, sen 
do vet i vencido c-^Ura a responsabi-
iiilade c> do Desembargador Chaves 
Filho. 

N. 44—S-inta — Recorrente, 
o juiz tfü direito — Recorrido, Tertu 
liano Marinho Faicfto — Relator o 
Desembargador Vital—Negou-se pro* 
vi mento unaaimemente. 

N. .15—Santa-Cruz — Recorrente, 
o juiz de diruiío — Recorrido, Lui'/ 
José Marinho — ReL.tor o Desem-
bargador Chaves Filho — Negou se 
provim*.nto uu nimemente. 

N. 46—Santa Cru/.—.Re >>rren te, o 
jiiis di». d'rcil<i -Ke< orndo.s Alexan-
dre Bezerra e otitiw— RclAt^r o J ) : • 
sembargador Josél.Mimaco—Ncj^ >a-se 
provimenttí un.iniínemeute. 

N. 42 -Tr iumpho— Recorrente, o 
)\ÚA de direito— Recorrido, Manoel 
Junino Gondim —Relator o i)e>cm-
Siargador Vital—Neijou-se provimen-
t:> en.uíimenienii'. 

Foi designailo o dia seguinte, á^ 
horas do costume, para ter lugar uma 
conferencia evuaordinarn, ; um «le 
resolver sobre c iso de fial/e,rs cor-

Nada mais havendo a tratar, en-
cerrou-se a ses-âo. 

Sessão fxtraorJínaria de 1 dc Agesta 
de i W5 

Presidencia do Desembargador J , 
da Camara. Secretario,, o bacharel 
Fiilc.ào Filho 

Ao meio dia, na saía das confe-
rencias prementes os Desembargado-
res, à excepção.do Procurador Geral, 
foi aberta a sess.lo. 

Julgamento t 
Petiçyo de Itabcas-corpus. 

N. 49 —Natal — Impetrante. Anto-
nio Gunies de Arvnda Barretto, e n 
favor d<t Manoel Bezerra de Medei-
ros e oütios—Ntg-ou-se o habeas cor-
pus impetrado, sendo voto vencido 
em parte o do Desembargador José 
Ciituaco que votou pela concessão. 

Na publicação da acta da conferen-
cia do dia 24 do mez passado foi oinit 
tiuo o seguinte julgamento : 

AC.ORAVO !.>;•: ixsTnu:J.r-NTo 
—Páo doc? Ferro.*.—A agravan-

te, Antonio Bezerra Cavalcante, A g -
gravado, o Juiz de Direito—Conver-
teu-se o julgamento em dügeucia . 

v i u o ipu». l->ri auto» o:i«.;i,u 
se pv('Ccss«.-u, n."i») <>'a<»tiiuuid<i i;e u 
aggravo de petiçl », nem iu ií-i-
meiUo ; Consideram! j que » » . , » 
eserivào n ;.o po le preju licur A i n r • 
dec. de jo dc de/.embro d.* i v.. 
10 ; Accordão, em Trib in d, I : , i : ivi-
ter em diligencia o ju ;gunent•>, jr.ra 
ordenarem que desçam os pi-mv.vn 
:,utos á instancia inferior. :<i\\i>. «i«-
que aíli o juiz a quo conja o e í̂ 
a observar o seo regimento, e, j-üi. 
tanJo este processado ao- anvoso:j . 
ginaes a que se refere o > i.j. 
terpobto, extraia depois e m d j v i . h 
farma o instrumento de riíjgr-iv.-., qt;.-
deverá, sem perda de tempo, remi ti« r 
a esta superior instancia. C ist. s a -
final. 
Natal, 24 de julho de 1^05. J . da 
Camara. P . com voto. Oíy -ipij Vitjf. 
Chaves Fílho% José CHmaco, 

Vistas, relatados e discutM;.-* e-;-
tes autos de recurso crimima*. vindo-; 
do districto do Goyaninha, C /n tr-
de Canguaretama, entre parte;, r-v 
corrente, o Juiz de Direito, :vtz 
do, o escrivão Manoel í\w.\r.': « 
Lima, accordanj, em Tribuna), 
provimento ao recurso r.v vfjici•* 
i n te rpos to d o d es pa ch o niic d ; s • > -» 
nunciou o denunciado p'ira tornar 
sem effeito o mestno d espaça;» e 
nullar, como annuilam, o proc-s*-) 
de 11 s. 24 v. cm diante, c;n vi -
ta da manifesta incompetência do 
juiz districtal para, rresmo no er.cuci-
cio da vara de direito, tomar eenheei 
mento de denuncia etn processo dc 
responsabilidade, segundo o- termos 
<]o n. 1 do art. 5 da Lei 11. 43 de l o 
de Setembro' de IS94. Custas ''ex-
causa". Natal, de Julho de 1895. 

J. da Camara, P., Chaves Filho, 
j Ohmpio Vilal, J . Clímaco. Fui p: 
; sente, Ferreira de Mello. 

D H C I S 0 2 3 . 

Aggravo .de ínstrumènlo do dis-
tricto da comarca de Pào dos Ferros— 
Aggravante, Manoel Bezerra de M e -
deiros — Aggravado, o Juiz de Di re i -
to — Vistos etc. 

Considerando que o recurso de 
aggravo, admitido pela lei estndoal 
n. 35 de iõ de Setembro de 1 é. 
nos casos declarados em seu art. 22 
£ único, de petição ou de instrumen-
to, conforme a distancia em que se-
achar o Tribunal ou Juiz , a quem 
competir o seu conhecimento. Reg.-^ 
n- J43, artg. 9 e 15, mandados ob-
servar pelo cita-io art. 22 § único, 
quando assim se exprime: N a conces-
são on denegação da appel l ição civil 
ou crime, cabe aggravo de petição 
ou de instrumento, — n a formada le-
gislação vigente, etc ; considerando 
que, naespecie dos aur.os, o recurso è 
de aggravo de instrumento, qne erra 
d a mente foi processado, não chegan-
do ao Tribunal o instrumento, e sim o 
que, fòra dos autos origúues, se pro-
cessou, não constituindo nem 141* o ra 
vo de petição, nem de instrumento; 
Considerando que o erro do ev^riwio 
não pode prejudicar a parte—dec. j 
de to de Dezembro de I8H0—^»rt. l o : \ 
Accordão, em i\'ibunaf, converter j 
em diligencia o julgamento, para j 
ordenarem que desçam os presentes i 
autos á instancia inferior, afim de j 
que alii o Juiz a quo coaj-i o escrí/üo j 
a observar o seo regimento, e j u n - j 
tando este processado aos ^utos ori- j 
ginaes, a que se refeie o aggravo in - j 
ter posto, extraia depois em devi Ja : 
forma o instrumento de aggravo, que j 
deverá, sem peida de tempo, romec- ; 
ter á esta superior instancia. Custas: 
aíinal. Natal, 24 de Juího de 1^95. j 

J . da Camara P. com voto, Oívm-
pio Vila!, Chaves Fílhot J. Ciíoiaco, ! 

Aegravt> de Instrumento do dis-
tricto da Comarca de TVio d(>s Ferros 
—Aggravan £e, Anto;iio Kezejra Ca-
vai cante— Agravado, o Juiz de Direi-
to. 

Vistos^etc. 
Considerando que o recurso de ag-

gravo, aclmittido peia lei tstadoal n. 
35 de I5 de setembro dc 1S93, e nos 
casos declarados em seu a n , £ u-
n;co, é de petição ou de instrumento, 
conforme a distancia cm que se a-
cha o Tribunal ou juíz, a quem com -
petir o seo conhecimento—Reg. n. 
Í43, ísis. U 15, mandados observar 
pelo citado art, zz § único, quando 
assim se cwprime : Na concessão cu 
desnegação da appellação civil ou 
crime, tabe aggravo de petição ou 
de instrumento, na forma da legisla-
ção vigente etc, Considerando que 
na especie dos autos o recurso e1 

V1 $tos, reiatados c d i ̂ cutidos • 
tes autos de appellação cnTinrtl, 
vindos do districto judiciário de 
Goyaninha, comarca de Cangaaretv 
ma, entre partes, appellante. Hora 
cio Mendes da Silva, appeiiada, :t 
justiça, accordam, cm Tribunal, d iv 
provimento á appellação para annul-
lar, como annuüam, o jul^amento do 
plenário, e reformar, como reformSo, 
o despacho qae a fe. 43 julgou pro-
cedente a denuncia contra os denun-
ciados Horácio Mandes da Silva e 
Manoel Annnnc iu l j de Oliveira, co-
nhecido por Manoel Dadinho, qu.au-~ 
do só devera proceder, como prece-
de, relativamente ao primeiro denun-
ciado e acerca do furto de que trata 
a representação de íls; por quanto, 
a respeito do plenário, o processo, 
tendo sido submetti Jo a julganiento 
na^e-ísão de j I de Janeiro deste an-
no, mio foi regularmente preparado, 
desde que apenas se lhe juntou, co-
mo preparo e sem despacho do jai i , 
.a copia do edital de convocação do-i 
j u r a d os e o m a n d a d o de i\o t / ri caça o 
das testemunhas, rxpedido^ p*ra a 
sessão que devora effectu^r-sc em 26 
de Novembro do anno pasmado ; e a 
respeito do despach ) a ds. 43 —evi-
dencia-se d-js autos f|üe a denuncia 
versa sobre o furto de vários c;.ivalloá 
pertencente s a pessoas diversas e 
comoreaende doas individu;^, com 
tr» um dos quaes s nueute e com re-
hição n do-i cavalioi furtados hvu-
ve reprciStnttiçVi da parte oífen.!id.\. 
Ora, ten-Jo havido prisão em íla-
grante^a r § 2' do art. 407 do Cod. 
Fen.) neui represent-ição contra o 
denunciado Manoel AnnunrJa lo de 
Oliveira, conhecido p^r Daninho, 
confarme exige o arr. .v D , e n 
I 2 I de I I de Novembro de é 
manifesto o.ue a j miviisterio publico 
fallecia, como fallece, compcleiuiu 
para envolvei o na denuncia, que, ; s -
sim, somente deve proceder, <:onv.> 
procede, com relação no denunciado 
lloraci.) Mendes <l;i Silva, ficando, 
portanto, reformado o despacho a 
tis. 43 na em que julgou a 
mesma denuncia p.\r;edcnte contra o 
denunoiaíJo Annunciado de 
OSiveiru. Cusvu-; rausa. N.-.tal, 24 
de Ju 1 ho : 1 i s )5. ~ / , d.> Canu 
P t Charcs Filho, Olvínfii * Fii.rl, 4 
Clímaco, i- .-i pi'es'.-nU\ i'r/rcif'a de a 1 
Mello. 

o 
de aggravo de instrumento, que er% 
radamente foi processado/não chc- de 1892, como substituto recl 
g.-tndo ao Tribunal o instrumento, e dos Juizes de Direito d 1 lu^ma có-

áz iíbsllõ c m l 
"Vistas e. í - autos de noção orde-

naria, viu-lo. do Juizo DUtrlrtai <:•; 
Ang-cos d.-i coMMcii d(í IvFaí . t< '-<t 
que silo p-.rres. como autores, Ju>é 
Felix de Uma sua muíh-re .sc<> tu-
telado Ve i .n io Xavier de Lima <• 
outra, c Cfuuii iv, Josepha Joviua ú 
Lima, afim dt\ nos termos do art. 
da lei estadual n. u de v de Î ::;;î .» 

ILEGfyEL 
! PA o li , A Í_J;ciiada 

f 
/ 



T 
»Vi •V.v̂ r-

í ^ l E E ! P X J B X j X C ^ l 3 
Sià noral « vl Eugoni ». 

/ / j O Senado noprovouo pro -otivo dij>]<>maf dr quo o illus-
< • reduzindo a 2 mtv.<sipresidente do Congresso, 

:r irc t v ('.o Askú, dccídil < > 
íiíiitív^ti'm»: /t e tudo visto, f> 
cxa.Vii.ïJ / »: implicadas as d: 
ii"?> tir tiiii.ii que regem a e ! 

iíler- ::>: a que figura r.< 
i C ^ h í l » co autor, w 

i >r Venâncio Xavier de Lima e 
nYlia cstíio implicitamcn*« iiuerer.Ki-
dos f- rpliao.j meiKUf i, iVli ;s da ) i\ 
jovenlui J. de l/una, a qiu; ailuiĵ  o 
iibciío de'fls. <5. deixou o Juiz pro- j OS .SCl'viçOS dos lü i l i t . i reS d o 

de dar-lhe-; curador a lide, 
como preceitua a U;d. iiv. 3 ' til. ./i 

;> c 9 eO praxe s^ui i la por toi; o 5 

jéita a < utreg<: tio respo-

de eleitoral dos presidentes 
dos lotado-;. O Governo 
mandou contar em dobro 

os Juizes e 'I ribunaes J o paia:; ainda 
niais, 

Considerando, que, Redundo ou 
principios de lür t iuy não depende 
<U arguição das partes a decretação 
de nu.iidadiis substancies, que, vi j 
ciando a propria estenda do art*\ ! 

pugnam sua existent*ia c reliram 
lhe quaeflqner effeitos jurHLros, não 
se iar-oudo p.n isvj m-sm) mister de 
q i ï <ví Ici cw fa 1 mi ne, julg > ntvilri todo 
o processado por fa!ta de exec/.çío 
do disposto n > Orel, ci t » que precei-
tua : que al cm do t;if>>r ou curador j 
dxdtt d pcSífíT e /y7; > wenor^ dïve { 
dar se ihe Jfi ; //> f:f! ,,\-r a ndt\ brevemente, a Illia da Trin-

ai a:tios ? sentença 1 1 i t i 

terra que combateram a re-
volta. Foi sanccionada a lei 
de força« do temi, lixado 
em 28.169 o numero de 
prayas. 

Rio, 1 de Agosto. 
— Telegrarn ma do Rio 

Grande do Sul aífirma que 
a pacificação se fará, ainda 
que sejam alteradas as ba-
zes propostas pelos federa« 
listas. 

-À Inglaterra entregará, 

recida deferenoia,quisera ser 
pessoalmente o portador, a 
resirlenoia do benemerito ci-
dadão—a quem o povo rio-
grandense, por uma somma 
cie suffragios que nenhum 
candidato entre nós attmgi-
ra, a nâo serem os Drs. Pru-
dente de Moraes e Manoel 
Victorino, havia investido de 
tao honroso mandato — este-
ve todo o dia cheia de visi-
tantes» que lhe ião significar 
a sua satisfação por verem 
tao garantido, om probidade 
e conipetencia, o futuro go-
verno do Estado. 

pois nulles soo 
processa dos Co a Ir. 1 
scfd auior% quer ?r>, 

quer c i d a de , pedindo, apenas, para 
se .'->;<:> ihe foi du-1 coUocar alli uma estação te 

thico aos revoltosos, ou tombera 
o sou, 

Niio conheço um militar 
nuiis corriícf,» <lo íju?» u glorir-so 
al m i r an te Barbosa—Vi ce-ai m i-
rante, 0. Netto. 

[Do Paiz} 

e< 
d̂ : 
ra, 
na pi 
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OFFICIAS5 

Recife^ 3L 
Governador— Natal — O 

Governo do Estado, em per-
feita commünhão de senti-
mentos com a guarnição fe-
deral e interpretando a o-
piniao republicana do3 pa-
triotas Pernambucanos, fez 
celebrar lioje,na Igreja"Oruz 
dos Militares" solenrnissimas 
exéquias, eommemorando o 
30- dia do prematuro pas-
samento do benemerito e i-
nolvidavel eonsolidador da 
Republica, o immortal Flo-
riano Peixoto. —• Barbosa 

L Ima. —Go ver n a do r. 

Serviço Especial â"A BeunMica" 

Rio—30 
O Ministério, em reunião 

presidida pelo dr. Prudente 
de Moraes, acceitou as con-
dições apresentadas pelo Ge-
neral Silva Tavares para a 
pacificação do Rio Grande 
do Sul, menos quanto á re-
visão da Constituição, por 
faltar competencia ao Go-
verno. 

Acha-se exercendo, interi-
namente, as funeções do pro-
motor publico desta capitalo 
nosso intelligente amigo ma-

y * / / / . i» P r. a nnnt 11 - ior Emvgdio Avelino,ultima-í 
S ^ r í o ^ d õ p ^ S ; : í f 3% leCTapliic.% ao que não ac- {«ente chegado da cidade de 
cap. r á-^-ção o* Portanto, nssím cedera o BraziL j Macau. As aptidões do no-
deínd-ndo, deixo de entrar no inere- PallcceO O COntra al- \ !T30ado O O Zelo COCU OUB SO 
S r ^ mirante Furtado do Men- devota à causa publica-sao 
(iwij:ii viiui) os iiii*.'jres iJiiî» cosiaii re- _ f . ^ * . 
paitidaniente. douça. ! garantes ue que o nossoami-

o Escrivão deste juízo, eompietan- saberá corresponder á 
do o soiio d'e^ta folha, recnetti o pro-
cesso ao juiso d'onde veio para cs 
dm de direito Mossorô, 8 de Julho 
de 1^95. — {Oaqitim Manod Vieira 
Ue MciL>t" 

Di\ Samue l Agaew 

Para substituir o mallo-
grado Dr. Collet, nas func-
ções de superintendente da 
ferro-via Natal a Nova-Cruz, 
chegou ultimamente a esta 
cidade, em companhia de 
sua Exína. familia, o illus-
tre e conceituado engenhei-
ro Dr. Samuel Agnew, ca-
valheiro de delicado trato e quiosameate mostrado, que 

confiança que lhe foi mere-
cidamente depositada-

Cumprimentamolo afe-
ctuosamente. 

Guarda lacional 
Além das nomeações que 

vão publicadas na secção 
própria, sabemos por tele-
gfamma, que nos foi obse-

profissional provecto. 
S. S. residio alguns annos 

novisinho Estado da Para-
hyba, onde executou impor-
tantes trabalhos tsçhnicos, 
deixando alli muitas affeições 
pessoaes. 

Cumprimentamol-o. 

•Dr. Alberto Maranhão 
De volta de sua viagem á 

Capital Federal, acha-se res-
tituído ao seio da familia e 
de seos numerosos admira-
dores e amigos o nosso sym-
pathico e talentoso collega 
Dr. Alberto Maranhão, digno 
secretario do Governo. 

S. não se fazendo an-
nunciar, deo-nos uma verda-
deira sorpreza com o seo re-
gresso a bordo do Beberibe. 

Logo que foi conhecida, po-
rem, a sua estada nesta ca-
pital, porfiarão em ir apre-
sentar-lhe os seos cordiaes 
cumprimentos todos os que 
apreciiío o distincto e esti-
mável cavalheiro, um dos 
mais brilhantes ornamentos 
da nossa sociedade e um re-
publicano de subidos méritos, 
pelo seo caracter e pela sua 
intelligencia. 

Nossas aífectuosas saúda-

Recite, 31. 
Cambio 10 5J8 

Rio, 31. 
Falleceo o general Fon-

seca Ramos. Á pacificação 
do Rio Grande do Sul náo 
foi ultimada, constando que 
o coronel Wolf regressará 
áquelle Estado. Os jornaes 
de Londres dizem que a Ins 
glaterra não abdicara dc 
seus direitos á Ilha da Tri-
dade. Foi nomeado com-
mandante da Escola Militar 

foram também publicadas 
no Diário Official as nomea-
ções dos nossos illustres ami-
gos e prestimosos chefes re-
() • Micros, Fabrício Al ara-
nhfio e Enéas de Oliveira, 
pa*'a coronéis commandan-
tes das brigadas mixtas das 
comarcas do Canguaretama 
e Curiraataú, aos quaes apre-
sentamos os nossos cumpri-
mentos. 

Foram igualmente publi-
cadas as nomeações para a 
Guarda Nacional da comar-
ca do Seridó. 

O honrado almirante Coelko 
Netto correspondeu nobreirente 
ao appello que da tribuna da 
camara fez-3he o illastre depu-
tíulo Dj\ . 7 A v r / m a rp.q-. w ^ — j - - t 
peito do almirante Barbona, mi-
nistro da marinha, com aa se-
guintes linhas 

"Tendo o i illustre deputado 
Sr. Dr. Junqueira Ayre.s invoca-
do, no parlamento, a minha o-
pinião sobre a lealdade do Sr. 
Elisiário Barbosa para com o 
governo do marechal Floriano 
Peixoto, declaro que nem por 
pensamento duvidei um só ins-
tante da lealdade do almirante 
Elisiário Barbosa, que me of-

çõesao illustre rio-granden- f e r e c e u P°r diversas vezes os 
se, cujos serviços à* causa s eus serviços, como já tinha 
publica são tao relevantes e .offereoidoao marechal Floriano; 
hinceros, como exemplares e 
CRptivantes são a sua modés-
tia e gentileza. 

Á noticia publicada em 
nossa edição anterior sobre a 
manifestação de que foi alvo 
o Exm. Dr. Chaves Filho, 
traz um período onde a eli-
minação de algumas pala-
vras deixa suspenso e in-
completo o pensamento. 

Reproduzirnol-o hoje, como 
se achava no autographo : 

declaro ainda que algumas me-
didas que tomei contra os revol-
tosos me foram indicadas por 
elle, e, ainda mais, em momento 
de profundo desgosto,o almiran-
te Barbosa, voltando-se para 
mim, disse-me : J?Se o Mello 
e o Saldanha vencerem, nesse 
mesmo dia peço a minha refor-
ma e só sinto não ter meios, 
porque iria viver íbra deste 
paiz." 

Se o almirante Barbosa é 
suspeito ú Republica ou *ympa-

Instrucção PuMiía 
Resultado das iuscripções 

dos exames ger&us de prepa-
ratórios do dia 15 á 30 de Ju-
lho de 1895: 

Porbugaez 4 
France/i -
Ingiez i) 
Latim 
Geographia lo 
Historia 1-
Ari th m ética o Álgebra 15 
Arithmetica 2 
Aigebi a . . . . . . •«.«*••• 9 
Geometria o Trigono-

ti ia. . . . »••*•» 13 
Geometria - 3, 
Trigonometria 1 

92 

Resultado dos exames dc 
Portuguezem V de agosto 
corrente ; 

João Climaco de Oliveira 
Cruz Sobrinho — approvado 
simplesmente. 

José Gothardo Emerencia-
no—idem. 

Belmiro do Barros Barbo-
sa—idem. 

Um reprovado. 
Dia 2 

LATIM—InhabiUtados para 
aprova escriptà 5 

Retiravam-se da meza a 
Deixaram de compa-

recei í 
FUANCEZ — Belmiro Bar-

ros Barbosa — Approvado 
simplesmente. 

Inhabilitado para a prova 
escripta.». 1 

Movimento de doentes do 
Hospital de Caridade, duran-
te o mez de Julho findo : 
Existido 50 
Entrarão 55 

105 
Curados 52 
Fallecidos 8 

60 

Resta em tratamento.. 45, 
sendo : 
Indigentes (homens).... 22 

u [mulheres].. 19 
Presos de justiça 1 
Soldados de Segurança.; 3 

45 

— Comarca de Mossoró, 8 de Ju-
lho de 1895— 

No dia 2(5 de Juuho findo teve lu-
gar neste(listneto judiciário de Mos-
sorò a i* fessao ordinaria do Jury. . 

A's 11 horas da íiianhJ, no salio 
principal do edifício publico em que 
funcciona a íntendencia municipal, 
presentes o Dr. Juiz de - Direito da 
comarca, cidadao Joaquim Manoel 
Vieira de Melío, o Dr. Paulo Leitão 
Loreiro de Albuquerque, promotor 
publico, e o escrivão do jury, cida-
dão Antor.io J. Rodrigues e Silva, a-
berta a sessão com 43 juizes de fac-
to, foi apresentado a julgamento 
mu processo único preparado, em 
que sâo réos — Lourenço Ferreira 
Duarte, Simão Ferreira Duarte, Ber-
nardino Ferreira Duarte, José da 
Cruz Nogueira e Antonio Marques 
do Valle, pronunciados os três pri-
meiros como incursos duas vezes no 
art. 303 do cod. pen. c uma «ó no 
art. 3o4 § único do metmo cod., Cotuo 

•» ik>r% feiimcntost' Iwçs pratica-
•i I'.çsîO.^ dn Íjín:\rio iernau-
Orue ^ .Jí#.sc d* Ctu* Nuguei-
^ feri ento ^nviî pr^ii^^ado 

. • e Uyrau id'j da Crus N»- . 
gueira, i..i lu^ar Porto dc Santa An-
tonio d(Mf, dtàtricto, na tarde do dta* 

do Janeiro d'esté :;nn»>, e os dons 
ultimo^, -VtiU'uio Marque* e José- da 
Crux, C'j incursos nu art. 294 j a, 
combinj jo coin o au. 63 refarido 
cod. prtíi, . ru es- icei»* do. art., 
com.v atilor^s, rnaadant.e.i: ç.^ndaU-. 
rio, do tiro desfechado na pessôa do 
sobredito Lourenço Ferreira, a que« 
tentaram jiiatar un medira tarde do 
dia dt? Janeir.) ' " '1 

Nilo combinando os accusados nas 
recusai,ões. foi permittida a . separa-, 
ç^o do processo j^endo julgados' 
n'esse dia os Duarteá, que tiveram 
por advo$ado3 o Dv. Francisco Jp;* 
d'Almeida Castro e cjipitSò Aderaldo/ 
Zoximo. , 

Em face da decisão do Jury foram 
absolvidos os de nome, Simîo Dûàr-
te, e Bernardino Duarte, e condep-
nado o de nome Lourenço Duarte no 
gráu máximo do art. 303 dó cod. peu,, 
proferindo, o Dr( Vieira dô Meliov 

presidente do Tribunal, a jtiridíca' 
sentença abaixo transcripta. ' ' ' 

No dia seguinte (â;)» forant submét-
tidos a julgamento Antonio Marques 
e José da Cru* Nogueira, que frvë^ 
ram por advogado o Dr. Horatio 
Maia, que, fazfendo sua estreia ná irU 
bu^a judiciaria d*esta comarcag tçyé 4 ' 
dupla gloria dc ser muito aprèc'ikdof 

pelo auditorio e de obter a absáolyíçíQ ' 
plena de seiis constituintes. 

Náo havendo mais processos pre-
parados, encerrou o Dr. Juii ôf"IN-; 
reito a sessão, sendo em seguida a-
companhado por todos os juixes d'6" 
facto até á casa de sua residençià. 

No, dia do corrente meé,? teVe 
também lugar no dUtrlcto des Areía-
Branca desta comarca a i* seásâo ;õr-
dinaria do Jury n'este anno. 

Peias 11 horas da man,hit d'.es»er 

dia, no salào principal Qndè fun<íclo-? 

nïo as mezas de rendas estadoal e fe; 
deral, pjreçentes os mesmos Drs: Viei-
ra de Mello e Paulo Leitîo, Ju i i de 
Direito e IVomotor publico da C0: 

marca, servindo de cscrivSo o cidà-
dlo Frederico Antonio de Carvalho, 
foi aberta a sessílo com 44 juizes de 
facto. / .. ' 

Apresentados pelo Juiz districtal 
Sebastião de Souza BastÒ3 dous *ptó-
cessos preparados, foram 
mettidoa a julgamenio n'esse ratsmo 
dia. No primeiro processo, tm qud 
era réo Joio Pedro de Aráújo, prò' 
nunciado no art «94 § a? do' tod. 
pen. f nâo tepdo elle advogaâo e sê*-
do menor dc 21 annos deu-lhe o Dr, 
Juiz de direito, presidente do Tribal 
nal,por procurador ocapm. Aderaldo' 
Zozimo, que cpnseguiu obter do Jury 
a absolvição do réo, sea 
o qual, reconhecido vomo louoò, o 
Dr JuUde Direito fér. consertar ná 
prisào c jà o remettent ao Dr. Chefe-
de policia para dar-Ihê coaroniéa-
ce destino. 

Em seguida, apresentado o sentin-
do processo, em que ara ré'o José Sil-
vério de Paiva, pronunciado ao art, 
304 § único do cit. cod., presente o 
mesmo, rèo acompanhado de seu 
vogado o Sobredito capitíò AderàldÒ 
Zozino, e approvado o mesmo jçonfcèi* 
Ibo de sentença, foi submeitdò a jufr 
gamento, pelo Jury, que condèmna^. 
do-o no gráo minioio do árt', 30^ do 
cod. pen. , e jà lendo, cumprido mate 
de 4 roezes de prislto'preventiva, o 
presidente do Tribunal, 'da accorda 
com o art. 60 do' mesmo cbd., man-
dou que fosse posto em liberdade ; é 
r.ao havendo mais proœksoa pte'pari* 
dos, foi encerrada a sessáa 

Eis a introgra da senten^t a . ^ e 
aíludimos a cima:Ern vista da âecisao 
do Jury, çonsiderandp que ò r^o Lou-" 
renço Ferreira Duarte , praticou òs 
factos criminosos, de que é accusado, 
simultaneamente ç por uma só acçtò,' 
n'uma luta suscitada.«ntre elle o ou-
tras. pessoas, no . povpado. ,Sajuo ' Am 
tonio, alias Porto de Santo Antonio 
d'estc disíríeto judiciário ; .considè: 

rando aindar qus Dor esses factor," 
assim praticados, naw se pode divi> 
dir a criminalidade do róo: na rasjU*. 
do numero d:;s pessoas offend idas* 
por tere.'ii «idô todo'4 filhos de uma só 
intençlo e dirigidos indistiuctatnen.te,. 
cor.tra os q* com eile se achavào, stm 
escolha de pessoas certas e determi* 
nadas e, couform.tï! Jo-me com O dii» 
posro no art. 66 § do novo côd. 
pen., julgo o mesmo réo incurso uma 
só vez no gráo uaaximo do art. ^oj. 
do cit. cod. e, dc accôrdo fcóra ò art; 
409 ûo mesmo, condemn J o a um -
anno t doua : ̂ zes de prisão xlqnples,.;; 
a qual pena cumprirá na c^deia d ^ t a 

ILEßltEL PA ;X:.a r_.;:ciiADA 
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cidade. B, quanto oo% réon Simio 
Kerrei* Duarte * Uernardino Fer-
reira Lhiaite# o Jury j bsolvendo es 
A» accsüiaçio, que lhes foi intentada, 
mando que passe alvará, afim de 
ctfcoi «oito«, w por al nio esti-
verem présos e dè se-lhes baixa na 
wslpa ; pagas a* custas pelo réo Lou-
renço Fcireira Duarte e pela munici-
palidade.— 

Sala da$ sessões do Jury, na cida-
de de Mossoró» 26 de Junho de 1895. 
—Je+çmm Êfatwel Vieira de Melh— 

Município de Flores 
Sr. Redactor. 

Assidoo leitor do vosso conceitua-
da jornal, venho, embora iucompe-
teote^ dar*?os. algumas noticias sobre 
o município ite Flôres. • 

Residindo ha quasi dois ânuos nes* 
ta Villa, & cuja população sou deve-
dor do acolhimento mais cordial e 
generoso, julgo-me por isso mesmo 
sa obrigação de faser conhecida esta 
«icellente terra. 

Emrn turn : justiça mm 
OK 

REMFD & C. 
Com aquolla denoinina<;fu>, 

sob esta firma social, nc:ibn do 
fun^ar se nesta capital uma gran-
de emprega industrial o n i emm-

» * L \ 1 | v» > * 1 ÍW Wt W . * * * m*> W »- rw 

^ ívn- 1 

Uwi dl 
Obra de recente utilidade, conten-

do liít;islat;ào c doutrii:^, formulas e 
«si « x I • ! marcha processuais no Juiso Stc-
tu para explorar as artes #rapbi • - J 

caa em todos os so"s ramo». 

Nada mais baralhado e üiffict! de 
precisar do que as extremas geogra-
phicas das nossas communas; nada 
por taoto mais urgente e necessário 
de esclarecer 

A tal respeito seria até de palpi-
taate proveito que o Congresso, por 
ooia lei minuciosa e clara, ouvidas 
a* Intendências, avivasse e tornasse 
.indiscutíveis os limite* intermuni-
cipais, ficando aos Governos dos mu* 
niçipios a obrigação de fixarem mar-
cos, abrirem o conservarem picadas 

Para se avaliar o que sao presente* 
mente os limites dos municípios, bas-
ta confessar-vos que, apezar de infor-
mações que solicitei das pessoas me 
ihores conhecedoras do lugar, nSo me 
foi possível fixar razoavelmente os 
de Flôres. 

A villa sçde do Município acha-se 
em locai aprasivel, situada na aber-
tura de um angulo formado por dois 
reaefros e compoe-se de tres ruas. 

Tem Igreja, mercado, casa de 
tendência e jury, como pavimento 
terreo servimdo de cadêa, e um ce 
miterio ainda em trabalhos. 

A escola publica do sexo mascoii-
QO já matriculou no corrente anno 49 
aluamos, havendo uma frequencia 
aonca inferior a 30. 

Os registros civis^urantc o mez de 
Maio, accusão 77 nascimentos, trez 
caéamcntos e p obitos. Este serviço 
é muito irregular e imperfeito,especi-
aimefitâ quanto aos casamentos. 

Essencialmente catholicos. os Fio-
rensess, como dedicação muito louvá-
vel, tia 3 annos se empeahão na cens-
truçáode um Templo, não poupando 
para igao dinheiros, trabalhos e sa~ 
crifieies, especialmente o iuflucnte 
cidadio coronel Joio Toscano de Me-
deiros, aeloso e míatigaveJ encarrega-
do das obras. 

Conforme dados que me foram 
graciosamente fornecidos, sabemos 
que a piedade dos fieis do municipio 
têm concorrido com as seguintes 
quantia« para c& trabalhos da Igreja ; 

Esmolas em 92 i655$85o 
Esmolas em 93. - 6353*640 
imo las em 94 2865̂ 820 
Bsmolas em 95.. ?8o$i6o 
Pròdticto de vários leüôes 82 i6$ooo 

Dispõo d a s seguintes oiticinas: j 
T Y P O G R A P H I A | 

Com todo o material o machi-
nismos oh mais aperfeiçoados pa-
ra executar com promptiilão e ace-
to os maia di fficefre complicados 

ciona! e Tribunal KederaJ. 
PKi.O 

Dr." Cavalcanti Mello 
Acha-se A venda nas principais 

livrarias, 110 cscriptorio da 41 Cidndc 
do Rio e deposito á rua dos Guri* 

I ves 53» r andar. 

A 
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D e p o s i t a c o m p l e t o d o s a f a m a d o s p i t v n o s - P I c -
y e l , B o i s s o i c t , C o l o m b a , A y r a o i u n o , & í z . 

trabalhos typcgraplucos; taes co- , ' ^ , , , 
• . • - ^ 1 * 1 • A ieço 3;ooo por exemolar brochado 

m o : ímpreetoes de obras, jornaes, ' 0 * * 1 , 
cartões, participações, talões, fa- _ i 
cturas, conhecimentos para repar-; sv - i 
tições çublicas. acções de associa- i / \ 8 • j 
çõee, diplomas, etc., etc. j _ " . , ; 

I Aa parada do Pequirv da 
ENOADERNAÇAO, PAUTA. | v i a . . f e i ^ a N a t y l ^ o v a . 

Ç A O E R 1 8 C A Ç A 0 I 0 n i Z í v e n d e . _ s e C í i l d Q ^ 
Ofiicina n.ontada a capricJ io e t raa q u a l i d a d e e e m grande 

própria p a r a executar q i ' a l q u o r L . ] 1 0 - A - r l . , < . 1 / . j ,, , . 0 - a , :-. " 
t raba lho A l é m de mac l í ín i smos Q U a n t i d i u l e a l : 2 u 0 r e i s , O 
para PAUTAR E RISCAR, syste- j barril: quer a quizer ai rija-se 
ma allemão, dos mais modernos o ao Sr. Fausto Freire, do eu. 

genlio Mangueira, que satis-
fará todos os pedidos com 
promptidão. 

Piarinacla Caiara 
OK 

ADOLPHC ARTHUR RAPOZÜ DA 
CAMARA 

í Antiga. Pharmacia dos Pobres) 

ceara'.mirim 

R. Marechal Deodoro 

O fieo proprietário, ultiinameri-

aperfeiçoados até hoje fabrica 
dos, dispõe de todo o machini^mo 
proprio para ENCADERNAÇÃO, 
por mais rica que se queira, e pa-
ra o fabrico do livros eommerci»! 
aese de repartições publicas.Tem | 
todos os aparelhos para douradu- : 
ra, garantindo se trabalho ele- j 
gante o Peguro. j 

C A R I M B O S í>E B O R R A C H A ! 
Executa-se com presteza qual- j 

quer encommenda de carimbos i 
de borracha, pelo syatema ameri-1 
cano para o commercio. indus-1 
tna, repartições publicas, etc. j 
Com desenhos apropriados e ar-; 
tisticos, acondicionados em uniüjte chegado'do Siiída Repabíica, 
rica caixa de faia envernizada trouxe enorme quantidade de 
com tranca, almofada e um frasco j produetos cliimicos e especialida-
de tinta á escolha jdes pharmaceuticas inteivzwen-

PAPELARIA j t e r n o d e 

rnas e desconhecidas aes* 
~ i Estado 

O mais rico e o mais variado j Medicamentos novos de effica 
sortimento de papel, cartões de c i a incontestada no velho mundo 
visit* communs, fantasia e eom^j A P h n r m a c i a C a m í i m e í t A e; 
merçiaes, participações, .convi-; q u i p a m ( 3 a n i e l ho ro i : i d o f u t u . 
tes?tmtase artigos de escriptono. 1 r

l
oa£ E>:tado do Pernambuco. 

C0MMI8S0ES j ukic.v no k.tado 
A ca9a encarregar-sc-ha oppor- j Oomfdeto sortimento de chro- j 

tunamente da coinpra e venda de j ̂ nos. lindíssimas folhinlins dc í 
livros,e machinas para industrias j desfolhar para o rimo de 1803. 
graphicas por diminuta que seja j ultima novidade 
a encommenda, mediante preços j A Pharmacia Camara está em 
convenientes e com grande aba- \ condições de satisfazer a qual-
timento dos preços correntes, pa- j quer pedido tanto da capitai, co-
ra o que abnrá correspondência j roo de qualquer outro pontudo 
com as principaes li varias do paiz j Estado, 
e com diversas fabricas de Fran-

Primeiro fabricante da Alíemanha 

C h a m a m o s a ^ t t e n o S o d o r e s p e i t á v e l p u b l i c o 

^•-o-,. p o r 
n o r i & a d ô , t í a r a s ã o e m o d i c i d a d . e n o s p r e g o s . 

C U I D A D O C O M A S I M I T A Ç Õ E S ! 

O s P i a n o s d e s t e f a b r i c a n t e d e v e m s e m p r e s e r 
a c a m i s a n h a d o s d o c e r t i f i c a d o d e origem, c o m 
o n o m e d e s e u s r e p r e s e n t a n t e s n o B r a s i l . 

BEV & r 

I nrlr.^ r.c m" n ri re. vrsrri^Hrso "fp-ppTi^inpc» Î 
i üJJjw yicUi'wO í'w-li.'J.i.UUw 00}J vCviaiiUia'wO i a 

(hmpleto sortimento de musica, de iodas 
/ 

as edições e para iodos OH garnir OH. 

O o í f i c i n a c o m p l e t a p a r a 

t e n d o a t e l i e r e s p e c i a l d e 

i m p r i m i r i n a s i c a 

d e s c n l i i s t a , p a r a 

e x e c u ç ã o < I e í r o n t e s p i c i o s íi•?»"{.! C+ i-c» : Ci.o Cl 

c o s , r e t r a t o s e o n i a c o s . 

ça. AUomaíiua, Italia, Inglaterra j 
1 é Estados Unidos da America. j 

A S S I G N A T U R A S DF, J O R -
X A E S 

Encarrega-ec de aaaignatura 
de jornaes de arte J. industrias, 
politica, sciencia e modas, tanto 
nacionaea como estrangeiros. 

PREÇO FIXO, sem competên-
cia. — Preços correntes no escri-
ptorio da empreza-

Somma 19:85 I$47O 
A igreja tom pés de fundo so-

brs 50 do largura, construída em ts-. 
tylo moderno, divididos os çorredô-
res por alta« columaas, .supportando 
bdllfts Arcadas. 

Tet» 8 altares laterae* alem do al-
tar wòr, cada om com trçs nich os, 
lodo a bom gosto. — A capei* 
lá raór é ladrilhada a mozaico, e to-1 
do tecto do ediücio acha-se forrado 
á mádeira. 

— O Templo ddterá tw* duas tor^ 
eindà não acabadas 

— H* para lamentar, poi«, a falu de 
tio» Parocho, cuja presença, além das 
vantagens espirituises que trarira aos 
ttwiictpes, muito poderia concor* 
ror para o andamento dos trabalhos. 

Flôres 34 de Tulhode 1895. 
//. 

jiiiJ"nHi. 

l a t a l - R i o do Norte 

53—Sua 13 ds Mais 53 

por 
commodo preço um Pian-
no de trez cordas e um guar-
da louça, fcuclo em bom es-
tado. 

As pessoas- que pretende-
rem dirijão-se a esta cidade 
á Rua da Conceição ns. 34 e 
H (Macahyba.) 

A N N T J N C I O S 

Vende-se 
Uma casa de têlha e tai-

pa na Rua Formoza, a tra-
tar na Rua do Triumpho n. 5. 

Henrique O. de Araujo. 

ai;rk-sic a (.>U-VL,uu-k houa da 
N OIT li 

Vendas a dinheiro. 

Quem quiser com-
prar duas faseadas de 
gado, tendo em cada 
uma 100 vaccas, boas 
casas, cercados, curra-

* 

e s , ( y - c a v a l l o s e 1 b u r -

r o , s e n d o u m a á m a r -

g e m d o r i o T r a h i r y e 

a o u t r a a o l a d o d o P o -

t e n g y , — d i r i j a - s e a o 

E n g e n h o 4 < D ê d o ? ? e m 

S ã o J o s é d e M i p i b i i 

Vende-se, por preço rasca-
vel, uma excellente parte de 
terra no logar—Riacho— na 

margem do rio Paraú, muni-
cipio do Assxj. 

A* tratar cora a proprietá-

ria abaixo assignada, na rua 

Presidente Passos, n. 8. 

Barbara J. Bezerra Cavalcanti-

PREÇOS MODERAD SSIMOS 

R e i n e t t e c a t a l o g o s d e D Í a n o s , m u s i c a e 

q u a l q u e r i t i f o r o i a ç ã o a q u e m p e d i r . 

Á s e n c o m m e u d a s s e r ã o a v i a d a s c o m t o d a 

u r g ê n c i a , d e s d e < m e v e n h a m a c o n i D a n l m -

d a s d o r e s p e c t i v o i n i p o r t i 1 o u o r d ( 3 i u d e 

p a g a m e n t o p a r a q u a l q u e r c a s a c o m m e r c i a i . 
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OKGÄÜ DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
ASSICrlíATURAS 

í1rJl' átlíiO , , õ'§0 AÍ 
lv:> avuï:*o do dia 100 

dh r.ntcrior 2 J0 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

í ü h i i ^ m y f M ran i on de m 
G e r e n t e e D i r e c t o r t e c h i i i c o - y A U G U S T O L E I T E 

j ESCR1PTORIO K TYPOGH A.VHIA. 
6—Rua Correia Teilest 

Ai pabllcao/e« «erío foitais * 89 rtd* por 
linha e »imundos p#r ajusto 

Os ftttkofrapho« ai« pablitaáoa ná* «*ri» rmUiniérn. 

jranfle flu ioríe-Natal- SaUiaflo, 10 to Agosto fle 1895 

^R-—T—»—R-

Gov amo do Estado 
Decreto n. 47 cls r de A* 

gosto de 1S95 

to 

,0 Governador do Estado, 
usando de attribute legal, 

: - Decreta: 
kvt v Os jÜÍZOS de direi-
do Estado suhstltuir-se~' 

iiáo reci procamento na or-
dem seguinte : 

O JuiÉ de direito da co-
marca do Natal aerá succes-
sivamente substituído pelos 
de Potengy, B. José de Mi-
pibú, Cefirá - mirim, Can-
gunre ta ro a, C n rim ataú, Assú, 
•Macau, Jardim, Seridó, Mos-
soró, Martins, Apouy o Pào 
dos Ferros ; o da coin arca 
de 
Cf 
pit ra, Can guaretam a, Cu ri» 
mataú, Â££iV Jardim, Ma-
cau, Seridó, Mossoró,Martihs, 
Apody e. Fáo dos Ferros ; 
o o;a comarca de S. José de 
Mipibú pelo3 de Natal, Po-
tengy. Oaiiguaretama, Cea-
rà-iúirim, "Carimatail, Ma-
cán, Assút Jardim, Seridó, 
•Mcssoró, Martins e P4o dos 
Ferros ; o da comarca do 

soro, Macau, Potengy, Ca^" 
g;u a retain a, Coará- mi ri m & 
Natal; o da comarca de Se-
ridó pelotí de Jardim, Assú, 
Martins, Apody, Pào dos 
Forros, Mossoro,Ooará-imvim 
y. José de Mipibú, Curima-

| tau, Cangaaretaraa, Poten-
Igye Natal : o da comarca do 
Mossoró pelos de. Apody, Ma-
cao, zVssú. Martins, Pào dos 
Ferros, Seridó, Jardim, Cea-
rá-rcirira, Carimataú, Nata], j 
Potengy, S. José e Cangua-
retâma;o da comarca do Mar 
tins pelos de Páodos Ferros. 
Apody, Seridó, Mossoró, Jar- \ 
dim, Àssú, Macau, Curiraa-
taú, S. José de Mipibú, Cea-
rá-miriin, Potengy, Natal e 
Cansçuaretama : o da de A-
pody, poios de Martins, Mos-
soró, Pào cios Ferros, Assú. 
Seridó, Maeàu. Jardim. Cu-
rimataú, Ceará-mirim, Po-
tengy, S, Josèi Nata], o Can-
tfuaretama : o da comarca 

—Ao mesmo • 
—Communico-vos para a 

vossa sciencia, que o dr. di-
rector do Hospital de Carida-
de participou-me, em officio 
do hontern, haver nessa data, 
dispensado a servente de lim-
peza Francisca Amelia da 
Conceição e nomeado para 
substituil-a Urçuia« Jorge da 
Silva. ' 

Expediente do dm 3 
Officios í * 

Ao inspector do j Thesouro 
—Communico-vos,; para vos-
sa sciencia e devidos fins, 
que, em data de 31 de julho 
proximamente íin<Ío, foi con-
cedida urna licença de tres 
mezes com o respectivo orde-
nado ao professor publico da 
villa de Páu dos Ferros, An-
tonio de Souza Martins, para 
tratar de sua saúde onde lhe 
convier, segundo participa-
ção do dr. director geral da 

iAin V C i. i W , KJ V-4 V̂ 'WI JLJ ILL V_»tA> 
le Potengy pelos de Natal, 
>arà-mirini, S. José de líi-

.0 Po-Ceará-urivim pelos d\ 
tengy, Natal, S. Jose de M> 
píhú* Canguáratama, Cari-
raataú, Àssú, Macau,Jardim, 
Seridó, Mossoró, Apody,Mar-
tins e Pào dos Ferrôs ; o da 
comarca do Canguaretama, 
] velos de Ourimataú, S. José, 
de Mipibú, Potengy, Natal, 
Cefirá-mirim, Jardim, Seri-
dó, Àssú, Macáu, Martins, 
Apody, Páo dos Ferros, e 
Mossoró ; o da com arca de 
Curimatáii pelos de Cangtia-
retama, S. Josò do Mipibú, 
Potengy, Natai r Ceará-mi-
rim, Jardim, Macau, Assú, 
Seridó, Martins, Mossoró, A-
pody e Pào dos Ferros o da 
comarca do Assú pelas de 
Macau, Mossoró, Seridó. A-
pody, Jardim, Martins, Cea-
rà-miriin, Cu rim ataú, Pào 
dos Ferros, Porengy. L\ ii l i. i< 

de Pào dos Ferros pelos de t I n a c ç ã o „ Publica em of-. _ ^ _ L f iPi n n n m m a í-lofo 
Martins, Àpody, Mossoró, Se-
ridó, Assú, Jardim, Macau, 
Curimatau, Ce?rà-mirim, S. 
José de Mipibú, Potengy, Na-
tal e Canguárétama. 

Art; 2 Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

Palacio do Governo do Es-
tado do Rio Grande do Nor-
te, r de Agosto de l$95. 
da Republicn. 

Pedro Velho de Albuquer-

que Maranhão—Alberto Ma-

ranima. 

Esi xy ediente do dia V de 
Agosto de 1395 

icios : 
Ao Inspector do Thesouro 

—Ao inspector do Thesouro 
—Para os devidos fins, re-
metto-vos a inclusa folha 
para pagamento dos subsi-

aos Srs. Deputados do 
"fetauoal, corres-

pondente ao mez de julho ul-
timo. 

Goivzresïo 

Expediente do dia 2 

Í v/J-

ficio daquelia data. 
Expediente do 4ia 5 

Ao inspector do*Thesòuro 
—-Ao jiorfceiro da Secretaria 
do Governo, Antonio Elias 
Alvares França, mandai en-

.tragar a quantia de 46:690 rs. 
despendida com telegram-
mas officiaes, durante o mez 
de junho ultimo, conforme 
vereis doa documentos jun-
tos. 

—Ao mesmo—Em respos-
ta ao vosso of ficio n. 467 de 2 
do corrente, autorigo-vos ac-
ceitardes o^ oferecimentos 
sobre o valor real d© cada um 
dos prédios, pertencentes a 
Fazenda Estadoal e men-
cionados nas demonstrações 
que devolvp, yisto não terem 
sido cobertas, em tr^cciia 
praça, as bases organisadas. 

—Ao mesmo— Communi-
co-vos, para os devidos fins, 
que o bacharel Paulino Fer-
reira da Silva assumio hon-
tem o exercio effectivo do car-
go de promotor publico da co-
marca de Curirnataú. 

íiOS 
De volvendo - vos as inclusas 

^vopostes ,sob ns. 1 e 2. para 
o fornecimento de gene vos 
necessários às dietas dos do-
entes pobres recolhidos no 
Hospital de Caridade, decla-
ro-vos que deixo de approval-

A C T O S OFFICIAES 

S. José de Mipibú o Cnngu?.-
retama ; o da comarca de 
Macau pelos- de Mossoró, 
BÚ, Apody, CUN̂ iiKViao, ̂  Con-
i'à-iuirim, Seridó, 

2 de Agosto 
Por acto desta data, foi 

promovido ao posto de tenen-
te da áf companhia do ba-

as, visto serem o9 seos preços talhão de Segurança, _o alfe-
super io i - t í s a o ^ 
secando informaçao 
membros da mordomia 
qubile estabelecimento. 

—Ao mos rao: 

do mercado, 3 da V Francisco Justino 
dos de Oliveira Cascudo.—Com-

municou-se. áív 

'í 
DESPACHOS 

bacharel j Manoel Lins Caldas Sobri-
Mavanhäo, secreta- nho,major commandante do 

({UÍÍ 

»erto 

Ki'lal, Cjorurnuui'.'o-vo«, para os j 
tec«T, Jardim, Maríuif-, IVioj-Iev 
dos"forros, S. José de Mipi-JAlb 
hú, e Caiíguaveíama ; o da | rio do goveiMio, reassumi \i | batalhão do bagiiranc-a, em 
convàrca ú<-< Jardim pc-3o's (íojhonfcunj o oxercicio de s-io oCfioi:) de 3 do corrente sob 

Thesouro 
P a p a v y 

A P Ó L I C E 
Thesouro do Estado do 

Rio Grande do Norte, 3 de 
Agosto de 1895. O inspector 
do Thesouro do Estado do 
Rio Grande do Norte, accu-
sando a recepção do offleio 
que lhe dirigio o Si\ collector 
de rendas estadoae3 do mu-
nicipiode Papary, em data 
de 16 de julho ultimo, decla-
ra ao mesmo Sr, collector 
que, em quanto não observar 
as instrucções contidas na 
circular n. 38 de r de março 
proximo passado, não pode 
este Thesouro acceitar em 
pagamento de impostas a 
imporfcaucia de 100$Q00, re-
presentada na apólice n. 381 
que acompanhou ao seo re-
ferido of ficio. 

Cumpre chamar toda a at~ 
tenção do mesmo Sr. colle-
ctor para a fiel observancia da 
quellas instrucções, de que 
se lhe remette um exemplar 
impresso, em segunda via. 

A falta da demonstração 
a que se refere aquella cir 
pular ipaporta irrevogavel-
mente a glosa da receita, fi-
cando o Exactor da Fazen-
da, nas condições expostas, 
responsável pelas importan-. 
cias das apólices acceitas 
nas collectorias e remettidas 
ao Thesouro sem as formali-
dades legaes. 

Ao collector de São José 
de Mipibú esta inspectoria 
dirigio neste mesmo sentido 
a portaria junta por copia, 
que foi publicada na Gaze-
ta ofíicial, n- 328; de 20 de 
julho supracitado,—Cumpra 
— Joaquim Guilherme de 
Souza Caldas. 

do com o cidadão J. Deodato! The&ouro do Esudo d» Espirito 
Martins.— Ao inspector do JSanto CU! 1$ do Março ôt 

T h r a r o p a r a p r a W d e a c l a r . tir^Z 
Manoel Alves Moreira, ex- do Norte—Tcnbo a satisfaço de, ac-

professor de instrucção pri- ousando o recebimento do V<Ç*H > of-

maria, pedindo que seia tor- Ücio de a8 de feverciro u)tlín®> 
híí/Ia ^ínanhiim aIFaí*/* st o decer a remessa, que a esta directo-
llãúo de neniium effeito o a- na Reates, do íelatotiô com que mi-
cto que 0 exonerou do logar nucbssmeute in&trubtes o Exm. Sr. 
de professor publico. — Ao dr. governador desse estado daa oc-

director geral da Instrucção curreacUs havias na repartição a 
P n W i p a n a r a i n f o r m a i » v o s s ? «eüMr a im-ruoiica para mrormai. possibilidade de retribuir a essa of-

farta, por não se achar ainda impres* 
tío o que esta Directoria apresentou 
ao Exm, Sr. dr. Presideute do Esta-
do.—Saúde e fraternidade,O director 
interino—Augusto Nunes da Silvera. 

Mandou-se archivar. 
Do Thesouro do Estado de Santa 

Catharina, em 16 de março de I895. 
Illustre cidadao Joaquim Guilherme 
de Souza Caldas, Digníssimo inspe-
ctor do Thesouro do Rio Grande do 
Norte. Penhoradttsimo Tos agradeço 
a valiosa offerta que vos dignastes 
fazer do Thesouro do Rio Grande do 
Norte, tão bem condado ás vossas lu-
zes, e sinto-me pesaroso por n3o po-
der retribuir de idêntico modo a vos-
sa amabilidade, por isso que n lo tem 
sido uzo neste Estado faaet publica-
ção dos relatorios do Thesouro«-» 
Saúde e fraternidade — O inspector 
—Eduardo Nunes Pires, 

Mandou se archivar. 

PORTARIAS 

Exercido de r8ç4 

Thesouro do Estaio do Rio Gran-
de do Norte, I5 de março de 1895*~ 
O inspector do Thesouro do Estado 
do Rio Grande do Norte deternina 
ao Sr. 2* escripturario escrivão da 
Receita e Despeza do mesmo The* 
souro, que carregue ao respectivo 
thesoifteiro Capm, Francisco Heron-
cio de Mello, no caixa geial do exer-
cício d« I894, em liquidação, a quan* 
tia de duzentos cineoenta mil reis 
(2501Í000) que recebeo do -Sr. the-
sourelro do Correio Gera! deste mes-
mo Estado, proveniente do aluguel 
do prédio em que funcciona a respe-
ctiva repartição e correspondente aos 
mezes de agosto a dezeabto do anna 
findo. 

Joaquim Guilherme dc Souta Caldas 

SERRA-NBGRA 

Tomada de contas 

Thesouro do Estado do Rio Grau« 
de do Norte, 15 de março de 1895. O 
inspector do Thesouro do Estado do 
Rio Grande do Norte declara ao Sr. 
collector de rendas esudoaes da villa 
de Serra Negra, que se acha re»pon-
ponsavel perante esta repartição pela 
^uantió de 58807^8 rs., a saber ; 
477$9i0 rs. proveniente da. arrecada-
ção geral do exercício de I894 ; 
Sl$430 do gyro commercial edo se!-
lo, relativamente ao 2' semestre, que 
accusa o mesmo Sr. collector ter en-
viado pelo cidadão Joio Manoel} de 
Araujo Goteira ; 58;7$1 rs. qve<*rie* 
máis tirou em sua porcentagem e na 
de seo escrivão. Outro sim, declara 
mais ao dito Sr, collector que a por-
centagem do imposto de exportação 
do trimestre de julho a setembro k 
de 5')» para o collector e 3*(. para o 
escrivão e não de lo ), para um e 6*). 
para outro, como foi deduzida sem 
attenção às ordens contidas na circu-
lar deste thesouro de 30 de novem-
bro de 1S93 n. a8. E para que a Con-
tadoria deste Thesouro possa tomar 
as contas da gestão do mesmo Sr. 
collector. determina-se lhe que, quan 
to antes, remetta a esta repartição as 
referidas importâncias ou provag 
documentadas de não se achar res-
ponsável para com a Fazenda Esta-
doal. —Cumpra—Joaquim Gui}h> r. 
me de Sousa Caldas, 

Junta Administrativa da 
Fazenda 

Sessão or dinar ia de a/ de Mar-
ço de I8QS 

A's onze horas do dia, na sala das 
conferencias, achão-se presentes os 
membros da Junta da Fazenda Esta-
doal. 

# O Sr, inspector abre a sessão. 
* Lida è approvada a acta da sessão 

antecedente. 
EXPEDIENTE í 

Officios : 
Do Thesouro eitadoai do Espirito 

Santo« 

I L E G Í V E L rA I-.ÍCIIADA 



SSLL08 ADHES IV03 
—Ao Sr. Tbesonrclro capitlo Frarç 

cisco Heroncb de Mello mandando 
entregará oollectoria da ddpdedo 
•ssú, mediante as formalidades le-
gaes, soolooo rs. em estampilhas de 
sellos adhesivos dos seguintes valo-
res : 

500 de 200 rs loofooo 
las de 400 rs sogooo 
50 de 1 ;ooo ra 503000 

2008000 
RECURSO 

De Patmerlo Augusto Soares de 
Amorim, recorrendo na forma da lei 
da decisSo do colléctor do-Assú scbre 
o lançamento do imposto de gyro 
commercial relativamente ao exercí-
cio de 1&&5. , 

—De àecordo com o, parecer fiscal, 
deo-se provimento ao recurso inter-
posto, mandtndose reduzir a duas 
quotas a collecta procedida, sem al-
teração da do exercício de 1S94. 

Levantou-se a sessão. 

Balanço 
No dia f do corrente a Junta Ad-

ministrativa da Fazenda balanceou os 
cofres do Thesouro, encontrando um 
activo na importancia de I S S i l ^ t y 2 0 

reis, segundo a demonstração abaixo: 

1895 Parcial Total 

Em dinheiro 17:791^767 

CAIXA D E LBT-
T R A S : 

Em lettras i;756$ooo 

CAIXA DE DEPO-
SITOS POR 
CAUÇÃO: 

Em dinheiro *;*99$54<> 
Em apólices 52:700^000 
Em acções do 
Banco de Per-

nambuco 6;ooo$ooo 
Em le^rftô 2:622^3 63:0***423 

CAIXA DE DI-
VERSAS ORI-

GENS : 

Bm dinheiro 1:4710330 
Em lettras *:ooo$ooo 3>47l$3S° 
CONTA CORREN-
TE D E SELLOS : 

Em estampilhas 69,1076000 

155,74**520 
Pagamentos effectuados do dia 1* 

a £i .d$ Julho ultimo 

§§. 
a Instracçâo Publica.. tf.794**30 
3 Çongresso do Estado ^23^330 
4 Governo do Eàtado. 
5 M a g i s t r a t u r a . . . . . . . 9 : o 7 l $ 7 4 6 

6 Policia Administra-
tiva«.. • 940^814 

7 Segurança Publica.. 3:0531326 
3 Hygiene e Caridade 
Publica 1:380503« 

9 Thesouro do Estado. 3:532$4*7 
l o Telegrammas e Pas-

sagens . . . » I33$I90 
19 Obras Publicas I;4*6fc890 
i3 Apasentados e refor-

mados. 
15 Reposições e restitui-

ções i3l$ooo 
16 Eventuaes 6 i $ l l l 

Montc-pio. ôiSiis 

Thesouraria do Thesouro do Es-
tado do Rio Grande do Norte, 1* dé 
agosto de 1895. 

O thesoureiro,— Francisco Heron-
tio de Mello%—O escrivão . da receita 
e despeza— Affomo Magalhães da 
Silva. 

Secretaria de Policia 
Dia 26 de Julho 

De ordem do dr. chefe de 
policia, foram recolhidos á 
cadeia desta cidade os rèos 
Bernardino Umbelino de Se-
na, Paulino Cyriaco do Nas-
cimento, Manoel Theotonio 
da Bocha e Francisco da Cu-
nha, remettidos pelo delega-
do de policia de Santo Anto-
nio, como pronunciados ali, 
o !• nas penas do art. 294 do 
cod. penai, o 2- nas do art. 102 
wo unt. cod. crimM e condem-
nado o 3- naquelle districto 

á pena do 4 annos e 8 uiezes 
de priB&o simples, de cuja 
| sentença appellou para o Su-

rfar Tribunal de Justiça do 
tado, e o 4* no da Macahy-

ba nas penas do art. 356 do 
novo cod. penal. 

De ordt?m do 2* delegado 
de ix>liciâ da capitai, foi re-
colhido em custodia o indi-
viduo Antonio Bernardo, por 
distúrbios. 

Dia 27 
Foi posto em liberdade 

Antonio Bernardo. 
De ordem do r delegado 

de policia da capital, foram 
recolhidos em custodia Fran-
cisco Pedro da Silva, por em-
briaguez, e Manoel Còllega, 
por desordeiro. 

Dia 28 
Foram detidos em custo-

diado ordem do subdelega-
do de policia da cidade alta, 
Manoel Izidro dos Santos, 
vulgo Monoel Bregeiro,e An-
tonio Bagre, este por dis-
túrbios e aquelle por embria-
guez e desordens. 

Foi posto em liberdade 
Francisco Pedro da Silva. 

Dia 29 
Foi posto em liberdade Ma-

noel Collega. 
Foi demittido Manoel Ba-

ptista Ximenes, do cargo de 
â' supplente do delegado de 
policia do município do Assú 
e nomeado,para substituil-o, 
o cidadão José Antonio de 
Moura. 

De ordem do 2* delegado 
de policia da capital, foi re-
colhido, em custodia, Manoel 
José do Nascimento, por dis-
túrbios, e postos em liberda-
de Antonio Bagre e Manoel 
Izidro dos Santos, vulgo Ma-
noel Brejeiro. 

O subdelegado de policia 
da cidade alta, segjundo com-
municou emofficio desta da-
ta, obrigou Brejeiro a assi-
gnar termo de bem viver, por 
estar comprehendido nas dis-
posições do art. 12 § 2' do 
cod. do proc. crim. e art. 111 
do reg. n. 120 de 31 dó janei-
ro de 1842* em vista de ter 
esse individuo por habito 
embriagar-se e praticar dis-
túrbios e desordens, pertur-
bando, assim, o socego pu-
blico. 

Dia 30. 
De ordem do 2* delegado 

de policia da capital, foi de-
tida, em custodia, Sebastia-
na Maria da Conceição, por 
embriaguez e offensás á mo-
ral publica, sendo no mes-
mo dia posta em liberdade, 
e bem assim Manoel José do 
Nascimento. 

Dia 31 
No trem da ferro-via de 

Natal a Nova-Cruz, seguio 
para o Estado da Parahyba, 
a requisição do respectivo dr. 
chefe de policia, o rèo Fran-
cisco Pessoa escoltado por 
duas praças, que d'alli vie-
ram para esse fim, por estar 
pronunciado na comarca de 
Mamaüguape daquelle Esta-
do, como incurso nas penas 
do art. 304 do cod. Penal 

Foram detidos em custo-
dia Miguel Faustino, Maria 
Onofre de Andrade e Felippe 
Ferreira de Lima, este de or-
dem do V delegado de poli-
cia da capital, por distúrbios 
e aquelles de ordem do sub-

delegado da Ribeira, por em-
briaguez. 

Por acto desta data foi 
exonerado, á pedido, João 
Alves do Oliveira do car 
de delegado de policia 
municipio^do Ĵardim. 

Dia r de agosto 
Nada occorreo. 

Secção Judiciaria 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão ordinária em 7 de agosto de 

Presidencia do Desembargador Je-
ronymo da Camara. 

Secretario, o bacharel Falcão Fi-
lho. 

Ao meio dia, na sala das conferen-
cias, presentes os Desembargadores, 
e o Procurador Geral, foi aberta a 
sessão. 

Fotão lidas e sem debate appro-
vadasas actas das sessões anterio-
res. 

Passagens : 

Do Desembargador Olympio Vital 
ao Desembargador Chaves Filho : 

APPEI.LAÇAO CRIME : 
N. 19—S, José—Âppellante, a jus-

tiça—Appellado, Antonio Francisco 
José, vulgo Antonio Felisardo. 

Do Desembargador Chaves Filho 
ao Desembargador José Clímaco : 

APFELLAÇÃO CRIMINAL ; 
N. »1—Macáo—Âppellante, a jus-

tiça—Appellado, João Rodrigues cie 
Mello. 

Do Desembargador José Climaco 
ao Desembargador Olympio Vital •• 

APrELLAÇlo CIVBh 
N, 8—Caicó— Âppellante, o juiz 

de direito—Appetlados, Luiz Anto-
nio dos Santos e D. Adelvina Gurgel 
Valente. 

Do Desembargador Chave3 Filho 
a quem competir. 

APPELLAÇÃO CÍVEL : 
N. S—Macahyba—Appellantes, D. 

Urcicina Ribeiro Dantas e outros— 
Appellado, 0 dr. Francisco de Paula 
Salles. 

Requerimento do Procurador 
Geral : 

Na petição de Tiburcto Valeriano 
da Silva Tavares—Requereo que se 
requisitasse do juiz de direito do Ás? 
sú. a certidão da sentença do jury é 
do accordão que a confirmou» 

J U L G A M E N T O S ; 
RECURSOS CRIMINAE5 : 

N, 48—S. José—Recorrente, o juiz 
de direito—Recorrido, Manoel Bar* 
retto — Relator, o Desembargador 
Chaves Filho. 

Negou-se provimento ao recurso. 

. APPELLAÇXo CRIMINAL : 
N. I7—Goyaninha—Âppellante, a 

justiça—Appellados» Francisco Fer-
reira Galvão é Torquato Ferreira 
Ferro. — Relator, o Desembargador 
Olympio Vital, 

Deo-se. provimento á appellação 
para annullar o julgamento do ple-
nário, votando também o Desembar-
gador Chaves Filho pela nullidade 
da formaçao.da culpa 

E nada mais havendo a tratar en-
cerrou-se a seSsao. 

e 

> 

DSCIS3SS 
ACÇÃO H y POTHEC A RIA 

Embargos ao accordam : 
Embargante, D. Maria Fortunata 

Carneiro Bezerra Cavalcanti — Em-
bargados, Parente Vianna & Compa. 

Vistos, relatados e discutidos estes 
autos de Embargos ao accordam de 
fls., entre partes, como embargante, 
D. Maria Fortunata Carneiro Bezer-
ra Cavalcanti, como embargados, Pa-
rente Vianna & Comp\, accordam, 
em Tribunal, desprezar, corto despre-
zam, os mesmos embargos por sua 
matéria e attentos os fundamentos 
seguintes : 

a) a clausula estipulada.na escri-
ptura de hypotheca,a saber—de abri-
rem os credores mão da mesjna hy-
potheca, iogo que Francisco Arthur 
Bowen, representante da casa Reed 
Bowen & Comp*. , da Inglaterra, se 
achasse preparado para effectuar a 
compra, já contratrula, das proprieda-
des hypothecadas — não e^astitue, 

.como se afigura á embargante, uma 

tQMdifSo susfe*sfo*% e, sim, apen**, 
como reconheceu a sentença appella-
da, simples promessa. UmA cundiçio— 
nos termos em que a compreheode e 
no sentido que lhe dà • embargante, 
annullaria a garantia que *» titulo hy-
pothecario assegura, desnaturando 
mesmo o contracto, que soria como 
se n?.o existisse, desde que o terceiro, 
em favor de quera-se estabelecera a 
referida clausula, deixasse de, cm 
qualquer tempo, apresentar-se devi-
damente apparelhado para effectiur a 
compra, que lhe fôra promettida, e, 
apresentando*3e, iilusoria seria a ga-
rantia firmada pelo titulo hypotheca« 
rio, de que os crciores nSLo poder&o 
uzar nem aproveitar-set sendo, act 
contrario, compellidos a desprezal-o 
Um contracto, em tàes coadições, 
oderiaser tudo, menoj um contracto 
ypothecario, conforme o pensamento 

da lei, que o estabeleceu para tornar, 
com segurança, exigível a obigação 
que o mesmo contracto vem garatltir. 
E, quando se podesse admittir como 
êondição suspensiva a clausula estipu-
lada, a morte do devedor e a falíen-
cia, judicialmente processada, do 
terceiro em favor de quem a clausula 
fôra estabelecida, fazem reputar como 
não escripta a mesma condiç&o que 
não poderia mais ter implemento, 
pelo desapparecimento de uma das 
partes contràctantes e mudança de 
estado da outra; 

b) a entrelinha, relativa ao paga-
mento dos juros de ia $ ao anno, 
prejudicaria á escriptura de hypothe 
ca, annullaudo-lhe os effeitos, como 
pretende a embargante, invocando o 
art. 146 do Reg, n. 737 de 25 de No-
vembro de 1Ô50, si o fosse em lugar 
nâo só substancial c*mo também sus-
peito & nào tivesse sido competentemen-
te resalvada, A hypothese dos autos 
não incide em nenhum desses casos, 
e, quando mesmo a entrelinha versas-
se sobre ponto substancial e suspeito, 
que nâo é, pois nlo se refere á obri-
gação principal\ e sim aos juros que, 
segundo os uzos do commercio, fo-
ram sempre estipulados cas contas 
correntes e variam de 12 a 18 des-
Je que foi competentemente resalvada 
pela declaração que á margem do ti-
tulo fez e TabeUião, e é uma das 
formulas de resalva admittidas, como 
se pode ver no Forra, dos Contractos 
de Correia Telíes, edic. de Teixeira 
de Freitas, nota 8 r ao § 150, nao po-
dia tirar, como n£o tirou, ao instru-* 
mento os seus effeitos regulares ; 

e) o direito vigente ao tempo em 
que foi passada a procuração, que au-
torisou a escriptiíra de hypotheca, 
não exigia a presença de testemunhas 
para que o mesmo instrumento po-
desse valer. AppÍicar,ao caso, legisla-
ção posterior, geriá dar-lhe inconce-
bível retroactividade ; 

d) a inscripção dos títulos hypp-
thecarics foi instituída para garantia 
do credor contra terceiro—arts. 8 e 9 
do Deç. n. 1É9 — A — de 19 de 
Janeiro de t8go e do Dec. a. 370 
de 2 de Máio do mesmo anno;e a irre-
gularidade arguida pela embargante— 
de não terem sido as notas da 
inscripção lançadas nos titulos cor-
respondentes — não pode affectar, 
como não afíecta, á substancia do 
acto, isto é9 k inscripção, que foi fei-
ta, constituindo simples falta do oãi-
cial do registro ; e, quando affectasse, 
não poderia ser invocsdat rasoavçl-
mente, pela embargante ; 

e) o citado Dec. n. 370 de a de 
Maio revogou, é certo, ode n. 3453 
de 26 de Abril de 1865 ; mas, autori-
sado pelo art; 22 do Dec., também 
citado, sob. n# 169 — A de (9 de Ja-
neiro, consolidou, no art. 394, as dis-
posições dos arts. 132, 133 e!34, do 
Dec. revogado, nos quaes fundou-se, 
juridicamente, o ;accordam embarga-
da, consolidação, aliás, que a própria 
embargante reconhece, invocando, 
em mais de um art. , aquellas dispo-
sições ; 

' f) os arts. 15 do cit Dec. n. 169— 
A—6394 do de n. 370 estabelecem, 
de modo preciso, à doutrina do ac 
cordam embargado, isto é, que uma 
vez celebrado e inscripto o contracto 
hypethecario, conforme os cits. arts. 
*32> 133» 6 134 do referido Dec. n. 
3453» ao executado só é licito anpul-
lal o por meio de embargos de nulli-
dade de pleno direito, defenjdos no 
cit. Reg. n. 737 ou pelos que torem 
expressamente adoiittidos na legisla-
ção hypothecaria. 

Ora, si a embargante não oppoz 
embargos de nullida-Jes de pleno di-
reito ou quaesquer outros expressa-
mente consagrados pelo direito hy-
pothecario, e si a escriptura, objecto 
do litigio, foi celebrada e inscripta 
nos termos d^quellas disposições, 

'(strict? 

acção ordinaria, como decidio a sen 
tença appellada e conArraou o accor-
dam embargado, se poderia rescindir 
c» coutracto hypothocatio — (Aco. do 
Tributiai civil e criminal do bfctr 
Federal de 5 de Abril de (893 

g) a embargante tião provou que a 
divida estivesse paga9 e o documeu-
to, que, nesse intuito, exhibio, uào 
tem o valor que a embargante s ippòv. 

uma certidão passada pelos syn 
dicosda massa de Paula Eloy & C\ 
e da qual apenas consta a obrigação 
do devedor em 1884 e as quantias 
que por elle foram dadas^ em conta, 
posteriormente áquella época, sem 
constar, entretanto, as que, no mes-
mo lapso de tempo, foram adiantadas 
ou que nenhuma fora mais adiantada. 
Somente assim ficaria evidente o pa-
gamento ; 

h) a sentença appeilada foi pu-
blicada nos termos de direito. A 111. 
n ó o escrivão lavrou o respectivo 
termo; 

i) nenhum motivo legal impunln 
aos autores epabargados a obrigação 
de chamar ao litigio os representan-
tes da massa de Paula Eloy & C\ 
que não dérlo em eaufâo o titulo hy 
potheenrio é sim fizeram cessão per-
mittida por lei e que transfere ao ces-
sionário todos os direitos do cedente; 

j) finalmente, a allegação de ha-
verem os R. dado em paga-
mento quantia superior ao debito— 
assenta no mesmo documento, ja a-
preciado, e com o qual a embargante 
pretendeu provar quo a divida esta-
va paga, o que tira toda a pioceden-
cia á mesma allegação. 

Por tudo too, pois, despresando 
os EmbargegT ae fls. á fls. e confir-
enardo, como confirmam, o accordam 
embargado, condemnão a embargan-
te na.s custas. Natal, 24 de Julho de 
1895. J. da Camara. P. Chaves Fi-
lho. Olympio Vital — vçncido — J. 
Climaco» Votei de accôrdo cóm os 
fundamentos do presente accordam, 
exclusive o da letra a ; poig, entendo 
^ue a .clausula, ou a condição a que 
elle refere-se, é corno que se não 
existisse por argumento tirado do 
principio jurídico de que a condicíio 
que é deixada a livre vontade 4o 
devedor tenj se por não escripta(Caet. 
Soares, Repertorio jurídico Pg. 8 1 ) , 
— principio que tem o seu funda-
mento na L. 8 Dig. de obligat et act% 

que estatue — Sub hac condiüonz, si 
volam, ntilla fit obligatio ; pro non di~ 
cio enim est9 quod dxre% nisi velis. cogi 
nonpossis ; fia a nec heres promissor is 
e/us qui nunquam dare voluerit iene 
tur : quia fuze conditio in tpswn pro• 
missorcM crestitit — e na L. 17 Dig. 
de vèrb obligat, qiiQ prescreve que — 
Stipulatio non rolei in rei ptomitiendi 
arbitfium coilatç . conditioki — alem 
da L. 26 do mçsmo Dig, que cons a-
gra igual doutrina. Ora, se a clausu-
la, ou condição de que se tr^ta não 
foi deixada n? vontade do devedor, 
o foi na de terceiro, apresentado por 
eüe, o que para os effeifcos é o inesao. 

Relatada e discutida a matéria do 
presente ka$eas corpus% impetrado pe-
lo cidadão Antonio Gomes de Ar-
ruda Barreto era favor dos pacientes 
Manoel Bezerra de Medeiros e An-
tonio Bezerra Cavalcante, presos na 
cadçia publica da villa de Páo dos 
Ferros, districto judiciário da comar-
ca do mesmo nome neste estado ; 
de Napoleão Diógenes Paes Botão, 
Manoel Rufino Moreira Barbosa e 
Francisco Gomes de Figueredo, 
soltos, ameaçado«: de constrangimen-
to illegal em suas liberdade?, cons-
trangimento que já se acham a soí-
frer orf primeiros pacicntcs czt. 

Fundamenta o peticionário o seo 
pedido em faltas e irregularidades 
dadas no processo da formação da 
culpa e que considera reaes nu ilida-
des ; na falta de base para procedi-
mento ciiminal contra os pacientes 
por haver sido outro o auctor do at* 
tentado praticado contra a vida do 
bacharel Joaquim Cavalcante Ferrei-
ra de Mellò ; em faltas que, na s<;o 
entender, são substanciaes e viciara 
tanto o primeiro, como o segundo 
julgamento do jury à quç foram su-
jeitos os dois primeiros pacientes. 

Consideran.lo que o recurso de 
habeas-corpus, conforme decidiu a an-
tiga Relaçao do Recife em Aca de 
I5 de fevereiro de IS84, e ensinam 
os que desse recurso se tem occupa-
do,—»é uin recurso extraordinária 
que aberra das regras geraes, e sò 
pode ser empregado na falta de re-
cursojs ordinários para a reforma de 
sentenças e despachos—Dír. vol. 34 
pag. 9$ ; 

Considerando que por Uso, t [Ho 
que dispõe a lei n 2 >33 de 20 de se-

torna-se evidente que só por meio de "lembro de I87i, art. !% § r , conso-
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a n t e com o que anteriormente d.tm 
trinavam os Av«. de $ de m a r v ; de 
IS51, n. a i y d e 6 de agosto de ^SS 
e 24 de setembro de 1868, a i ail 

ç<$es sobre nullidades no proces-i da 
formação da culpa, e nos julgamen-
tos perante o jury escapam ao conhe-
cimento do Superior Tribunal, medi-
ante o extraordinário recurso de ha 
btús-corpu&y visto como em nossa le-
gislação. para qualquer dos casos, 
se encontram recursos ordinários, 
dos quaes alias já se tem usado, po* 
dendo-se por meio dellcs attender às 
arguições levantadas na petição de 

Considerando que constrangtinen 
to illegal se naò dX na prisão deter-
minada por despacho de pronuncia 
ou sentença da auetoridade compe-
tente, e—qualquer que seja a argui 
çáo contra taes actos,estes só podem 
ser nulli ficados pelos meios ordiná-
rios, Lei, n 2033 dc i$7U árt. 18 § 2- ; 

Considerando que sorüenté a nulli-
dade resultante da incompetência de 
juiz pode e deve ser attendida pelo 
extraordinário recurso qe habeas-cor-
pusy ex-vi da disposição citadá da lei 
de 1871, que revogou d -do § y do 
art. 353 do coe). dc prou. crim,, se-
gundotem entendido e applicado a-
quella disposição os juistes e Tribu-
naes do paiz em su* maioria, quer 
no antigo» quer no actual regimen, 
como se pode verificar na* not. 142 
da obra do exm. Sr. Desembargador 
Souza Martins, recentemente publi-
cada sobre a organisaçâo judiciaria e 
policial da Republica dos Estados U-
nidos do Brazil ; 

Considerando que algumás deci-
sões poucas e proferidas no começo 
da execução da lei n. 2033 de 1871, 
nlo constituem praxe de julgar, que 
em sentido contrario tem sido firma-
da» de accordo com o elemento his-
torico de dita lei, ministrado pela 
discussão havida no antigo parla-
mento do paiz, por occasião de ser 
convertido em lei o projecto de refor-
ma judiciaria daquella çpocha ; 

Considerando que, essa praxe tem 
sido constantemente observada por 
este Superior Tribunal desde sua or* 
ganisaçào ; 

Considerando que o processo ins 
teurado contra os pacientes passou 
pelo recurso ordinário de ptonuncia, 
que foi sustentado, sem que se argu-
isse inetmpetencia do juiz na for-
mação da culpai ; ; 

Considerando qpe esses autos já 
Uaa vez subiram d estç Superior Tri 
banal, que delles tomou Conhecimen-
to, dando provimento á appellação e 
mandando os dois primeiros pacien-
tes a novo jury, depois de demora-
da e conscienciosa, discussão ; 

Considerando que o feito a que 
allude o presente habeas-corpus, se 
acha affecto £ esta superior instan-
cia, por força da appellação inter-
posta da segunda decisão do jury, 
pelo promotor <r procurador do quei-
xoso ; v . 

Considerando que os pacientes, 
n5o tendo passado em julgado à se-
gunda decisão do jury que os absol-
veu, por se ter interposto da mesma 
decisão o recurso de appellação, 
nãfo se tendo verificado unanimidade 
de votação, permanecem sob os ef-
feitos da pronuncia em crime inafian> 
çavel, a qu* está imposta pena su-
perior a 20 annos de prisão ; 

Considerando que os effeitos da 
pronuncia em criuie coram um sâo, a-
lem díi prisáo,—ficarem os réossujei-
rop á accusaçSo e julgamento e à sus-
pensão dos direitos políticos—Reg. 
n. 120 de 1842, art. 293 ; Av. da Fa-
zenda n. I i 8 d e a $ de S9tembro de 
im ; 

Considerando que a decisão que 
obtiveram os dois primeiros pacientes 
não se tendo verificado por unanimi-
dade, e sendo a peria imposta ao cri-
me que se lhes attribue de mais de 
20 annos de prisão, estão elies pa-
cientes sob a saneção do dispositivo 
de nossa lei estadoal n. 12 de 9 de 
junho de 1892. art. 73 q u e assim 
preceitua i "O réo preso, que for ab-
solvido, será immediatamente posto 
em liberdade, salvo se ao crime por-
que responder estiver imposta pena 
de 20 ou mais annos de prisão cellu-
lar e não for unanime a decisão do 
jury ; 

Considerando que legitima e regu-
lar fo» a interposição da appellação 
no segundo julgamento, para que 
produza todos os seos corolários ju-
rídicos ; 

Considerando que a nossa lei es-
tadoal n, 35 de 15 de Setembro de 
1893 dispondo era seo art 22—que 
nos julgamento?, quer eiveis, quer 
crininies, poderá ser interposta no 
praso legal a appellação que ao c a -

so :t>ubcr-— se u?;'!? q.*e as pari-;', se 
núo conformarem co IIA decisão ;MO 
f-rida—tornou amplo e sem li:»it,:s 
o uso desse r-carso, que polo art- 23 
u r í í t o u obrigat-jrh !>u.i o P r > a »• 
tor publico nu» cát,ú* declarado» na 
mencionada lei—art. 23—, com a res-
tricção, para esse funcciouario, de só 
poder interpor a appeilaçfio uma só 
vez, verificados os seguintes casos : 

b) de ser a decisão contraria ás 
provas dos autos; d) se a decisXo for 
proferida em crime a que cst<?j* im-
posta pena que prive da liberdade 
por 20 annos ou mais — e tiver sido 
vencida por maioria inferior a nwe 
votos; 
Considerando que a obrigatoriedade 

imposta para o Promotor publico— 
de appellarno caso da letra d, só ap-
parecendo se a decisão de absolvição 
tiver sido vencida por imiòria infe-
rior a nove votos, mui legitimamente 
e obedecendo ao preceito legal exer-
ceu elle esse direito, do qual deixara 
de usar na primeira decisão, vencida 
por unanimidade, circumstancia esta 
que arredou de si a obrigatoriedade 
de appellar, imposta, restricção, 
pelo citado áirt. 23—a) sê^jrseníerrçsr 
for contraria à lei expressa ou ás de-
cisões do Jury;—c) se não forem ob-
servadas no julgamento as forma-
lidades substanciaes; 

Considerando que é essa a primei-
ra vez que o Promotor, no caso da 
lettra d, e em obediencia ao preceito 
final do art. 23, appella da decisão 
de absolvição proferida pelo Jury de 
Páo dos Ferros no segundo julga-

mento a que foram mandado; submet 
ter os dois primeiros pacientes; 

Considerando que a restricção im-
posta ao Promotor não alcança a par-
te queixosa, que pode appellar sem-
pre que se não conformar com a de-
cisão—art. 22 çit.; 

Considerando que os demais paci-
entes se não podem queixar de ame-
ça de constrangimento illegal, resul 
tante de despacho de pronuncia, que 
cpm relação aos mesmos pacientes 
ainda não produsira os legaes effei-
tos, uma vez que nem foram presos, 
nem julgados; 

Considerando que esses pacientes 
nem se quer podem invocar em seo 
favot a excepção —n?/ judie ate— por 
que, quando possam reunir alguns e^ 
lementos essenciaçs à cousa julgada, 
falta á decisão alcançada pelos dois 
primeiros pacientes, seus co-rèos, o 
caracter de irrevogabilidade, pois 
pende a decisão de appellação, da 
qual não tomou ainda conhecimento 
este Superior Tribunal : Accordão, 
em Tribunal, por tudo isso e 
mais dos autos, em negar a pedida 
ordem de habeas corpus, sem cabi-
mento na especie. Às custas pelo pe-
ticionário. Natal, em sessão extraor-
dinária do r de Agosto de i895. 

J. da Camara, P# com roto. 
Olympio Vital. 
Chaves Ftlho. 
J* Climaco—vencido. 

Boletim do Congresso 
Dia 2(5 de Jülho. 

Ao meio dia, presentes 14 Srs. 
Deputados, abre-se a eessão sob a 
presidencia do Sr. Moreira Dias. 

São lidas, postas em discussão 
e approvadas as actas da sessão 
ordinaria do dia 21 e da reunião 
do dia 25. 

O Sr. 1Q Secretario dá conta da 
seguinte expediente : 

— Orçamento da intendencia 
municipal de Taipú. — Vai á 
oommissão de negocios munici-
paes; 

— Parecer da commissão de 
Constituição e poderes sobre o 
officio do Deputado Aprígio Au-
gusto Ferreira, Chaves, era que 
6. Exc. , ponderando que lhe pa-
rece passível de duvida a legiti-
midade de seu mandato, visto 
ter acceitado a nomeação ae Che-
fe de Policia interino do Estado, 
pede ao Congresso para deliberar 
a respeito. A commissão é de pa-
recer que, em face do art. 13 da 
Constituição, o Deputado Aprígio 
Chaves, acceitanao a nomeação 
de Chefe de Policia do Estado, 
embora interinamente, renunci-
ou o mandato, pois acceitou do 
Poder Executivo emprego remu-
nerado :e que, assim resolvendo 
o Congresso, se officie ao Gover-
nador do Estado, af im de que es-
te mande proceder a eleição para 
preenchimento da vaga aberta 
por este facto. Em discussão, e 
n inguém pedindo a palavra, é 
posto a votos e approvado o pa-
recer. 

o 3r. El^y »ode a palavra pela 
ordotn en?Yi*r que ie consigne 
na acta qu<> •> Congresso lamenta 
a retirada de seu s do Dr. A« 
nrigio Chavo^ ;uu dos seus mem-
bros mais distinctes. O requeri-
mento é approvado sem discus-
são ; 

— Parecer da' mesma commis-
são sobre o ofticio do Governador 
do Estado, submettendo á appro-
vação do Congresso o Dec. n. 43 
de 4 do Abri l do corrente anno, 
pelo qual, nos termos da lei 11, 41 
de 24 de Agosto de 1894, dera no-
va organisaçâo á Inspectoria de 
Hygiene e Hospital de Cari-
dade. A commissão é de pare-
cer que, não tendo a alludi-
da reforma excedido a coasi-
guação orçamentaria destinada 
aquelles serviços, o antes realiza-
do uma economia de 1:24Q$000 rs., 
seja approvado o acto do poder 
executivo constante referido 
Decreto. E m discussãov e, niu-, 
guem pedindo a palavra, é posto 
a votos e approvado o parecer ; 

— Parecer da commissão de ne-
"gocios munteipaes eobre a resolu-
ção da Intendencia muníc iparde 
Papary de 2 Janeiro do corrente 
anno, que imp5e aos membros 
da mesma corporação a pena de 
privação do exercicio das respec-
tivas funeções. 

Pensa a commissão que devem 
ser anulladas as disposições dos 
§ § 2* e 3* do ari. da referida 
resolução, que impõem tal pena, 
e conclue por u m projecto de lei, 
que, considerado objecto de deli-
beração, vai a impr imir (sob n. 1) 
para entrar na ordem dos traba-
lhos. 

— Ordem do dia — Entra n a 
discussão, é approvado — e passa 
a 3a. o projecto n° 6 do anno pas-
sado, que fixa em 4:000$000 os 
vencimentos do Chefe de Policia 
e em 3:600$000 os do Inspector do 
Thesouro, com uma emenda do 
Sr. João Filgueira, dando ao Di-
rector da Instrucção Publica ven* 
cimentos iguaes aos do Chefe de 
Policia, e u m artigo addiíivo do 
Sr. Augusto Bezerra, creando o 
lagar de continuo da Secretaria 
do Congresso, com a gratifica-
ção annua l de 600$000 rs, ; sendo 
regeitada uma emenda do Sr. 
João Pegado, tornando 03 venci-
mentos do Contador iguaes aos 
do Inspector do Thesouro, emen-
da contra a qual fal lou o Sr. Au-
gusto Bezerra. 

— Entra também em 2a discus-
são o projecto n. 26 do anno pas-
sado. auctorisando o Governador 
a despender a quant ia de 20:000$ 
com a desobstrucção do rio Ceará-
mirim. Lido o artigo único do 
projecto, o Sr. Eloy Castriciano 
pede a palavra, l êe justifica u m a 
emenda, augmentando aquella 
quant ia para 30.000$ e destinan-
do-a ao melhoramento de todos 
os valles productore3 de canna 
de assucar no Estado Apoiada a 
emenda e posta em discussão,jun-
tamente com o projecto, o Sr. Fe-
lismino Dantas pede a palavra o 
requer o adiamento da discussão 
por 24 horas. Consultada a casa, 
e approvado o requerimento e fi 
ca a discussão adiada para o dia 
seguinte. 

— Finalmente, entra em 3* dis-
cussão, é sem debata approvado 
e vai á commissão de redacção o 
projecto n. 23 do anno passado, 
que determina que sejam delega * 
dos do Procurador Fiscal, in-
dependente de novos titulos de 
nomeado , nas sédes das com-
marcas, os Promotores Públicos, 
no3 de mais districtos os respecti* 
vos adjunto?-

O presidente levanta a sessão, 
dando para ordem do dia — 2a. 
discussão do projecto n. 26. 

Dia 27 

A1 hora regimental, presentes 
14 Srs. Deputados, abre-se a ses* 
são, sob a pA'esidència do Sr. 
Moreira Dias. 

E ' l ida e sem observação appro-
vada a acta da sessão anterior. 

O Sr. 1* Secretario lê o seguinte 
expediente : 

— Parecer da commissão de 
Just iça sobre a petição de D. Ma-
ria Emi l i ana Pereira do Lago, 
professora publica da vil la de 
STova-Cruz, pedindo seis mezes 
de licença, para tratar de sua 
saúde. O parecer é favoravel á 
peticionaria e conclue por um 
projecto de lei, que, considerado 
objecto de deliberação, vai a im-

primir [sob 11. 2) para entrar na 
ordem dos trabalhos; 

—Projec o de lei, asstgnado pe* 
lo Br. Joaq um Correia, determi* 
nando que. a contar do i% de Ju-
lho do I89Ü, seja livre a sabida de 
algodão e oourinho* pelos portos 
e barreiras do Estado, cobrando 
se sobre estes productos o impos-
to de C mediante arrematação 
em hasta publica, feita por mu-
nicípio nas sedes dos mesmos so-
bre bases organisadas pelo The-
souro e perante uma commissão 
composta do respectivo collectór 
e do delegado do Procurador Fis-
cal, sob a presidencia de u m com-
mi tmr io nomeado paio governa-
dor; 

— Projecto de lei, assignado 
pelo Sr, Jpão Pegado, auctorisau-
ao o Governador a reorganizar a 
secretaria do Governo de acoordo 
com as reducções realisadas no 
respectivo pessoal, podendo re-
ver e reformara tabella de ven 
cimentos, ficando, neste ponto, 
sujeitas ã approvação do Con-
gresso as alterações que fizer; 

—Projecto de lei, assignado pe-
lo Sr-..João Filgueira, àbproy^n-
do o Dec. nf 35 de 15 de âèteriabro 
do anno passado, que consolidou 
as leis eleitoraes, e auctorisando 
o Governador a consolidar & le-
gislação judiciaria e3tadoaí; 

—Finalmente, u m projecto de 
lei, assignado pejo Sr, João Fil-
gueira, 'determinando, que, logo 
que vague qualquer das comar-
cas de S. José de Mipibú,Cangua-
retama ou Curimataú, será de-
clarada extincta, e os oito distri-
ctos de que actualmente se com-
poem serào distribuídos pelas 
duas restantes, quatro para cada 
uma, ficando o Governador auto-
risado a alterar a denominação 
das ditas comarcas e determinar, 
lhes as respectivas sádes, como 
melhor convenha á administra-
ção da justiça, . 

Considerados todo5 objectos de 
deliberação vão este3 projectos a 
imprimir , sob n. 3,4, 5 e 6, n a or-
dem era que se acham. 

Ordem do dia—Continuando a 
2* discussão do projecto n. 26 do 
anno passado, o Sr. Fel ismino 
Dantas pede a palavra e, depois 
de algumas considerações, sub-
mettè á consideração dá casa u-
m a emenda augmentando para 
50;000$000 a quant ia de 20,00?$000 
consignada no projecto para des-
obstrucção do rio Ceará-mirim, e 
destinando*a ao melhoramento 
de todos o% vaies productorés de 
assucar no Estado. 

Apoiada a emenda e em discus-
são com o projecto, fa l ia sobre 
dlla o Sr. Elo/, e, n inguém ma i s 
pedindo a palavra, proceie-se á 
votação e é approvada a emenda 
substitutiva do Sr. Felisorno, fi-
cando assim prejudicados o pro-
jecto primit ivo e a emenda do 
Sr» Eloy. 

Approvado o art. 2% vae o pro-
ecto á 3a discussão; e nada ma is 
avendo a tratar, o Sr. Presiden-

te levanta a sessão, dando para 
ordem do dia — 3* discussão do 
projecto n. 6 do anno passado. 

=Nos dias 29, 30 e 31 não hou-
ve sessão á falta de numero le^al 
de deputados. 

No dia 31, comparecendo o De-
putado Antonio M. de Oliveira 
Martins, entra ne recinto coià as 
formalidades do estylof presta 
perante a mesa o compromisso da 
lei e toma assento. 

A REPUBLICA 

Ï 

Serviço Especial í " A R e M c a " 

Recife, 4. 
—Regressou para o Rio 

Grande do Sul o coronel 
Wolf, portador da solução 
do Presidente da Republica 
a respeito da pacificação. 
Diz-se que o Dr. Prudente 
confirma a declaração feita 
na mensagem ao congresso, 
de que a pacificação só se** 
rá exequird com a clausula 

d e * u b m Í B s S o i u c o o d i o i o a t l 
d i M r e v o l t o s o s . I ) e M o n t e -
vidóo t e l e g r a p h a m q u e , n o * 
respectivos a c a m p a m e n t o s , 
o b z e q u i a r a m - s e r o c i p r o o a » 
m e n t e o c o r o n e l C a r l o s T e l -
l e s e A p p a i i c i o S a r a i v a , O 
general Galvão dissolveu, a 
guarda nacional de S a n t 1 -
Anna. 

—O juiz secfiional4e Ser* 
gij>e pronunciou losktcoro-
néis Yalladão o F o n t o c o ^ 
mo incursos nos afts<~*tlQ9, 
1 1 1 , 1 1 3 , 165 e lG3 d o co~ 
digo. Os p r o n u n c i a « ^ 
pellaram para o Supremo 
Tribunal Federal. 

Rio, 5, 
—Foi desmentida â  nottoia 
de almoços reciprocamente 
offerecidos pelo Còrônel 
Carlos Telles e o chefe fede-
ralista Apparicio Saraiva. 
E m uma é x p ç r f ^ ^ J ^ ^ 
nelero explodiu a máclrina, 
morrendo dois foguist^ e 
havendo muitos ferimentos. 
Falleceu o Senador Silva 
Canedo. O Senado approvou 
o projecto fundindo n'uma 
as trez escolas militares. 

Assú, 6. 
— N a cidade do Caicó» a^ 

chando-se ás l O Jis, e 40 mi-
nutos da nite, na calçada de 
sua residência^ ein compa-
nhia de sua E x m a . Srai e de 
um amigo, o D r . Domingues 
Carneiro, J u i z de Direito da 
comarca, foi victiyia de uni 
barbaro e cobarde atenta-
do, sendo lhe > . desfechadõ 
um tiro de garçuç^a« Jfa1% 
bala atravessou-lhe o b r a ç o 
esquerdo e vários b a g o s 4 * 
chumbo ferir?tm-lh* o pró 
do mesmo l a d o . A p f t x a ^ t f é 
gravemente 
m a g i a * " 

o » 
o a s -

uic> e v a * 
s e g u n ^ a v ç z 

sasr 
dL Í̂O. Ê' a 
que se tenta, no 
tra a preciosa existencia do 
illustre cidadão. 

Rio, 6. 
—Succumbiram m a i s 4 f o -

guistas do Tonelero. F ç i ex^ 
onerado o general Solon do 
cominando do 5* distríçto 
militar, sendo nomea4$t^o 
general Bacellar. SancçjQ-
nadasleis fixando força^ .na-
val, e mandando ^repartir 
por mãe e filhos o monte-pio 
aos officiaes da a r u i a d a 
classes aunexas. A policia 
de S. Paulo déscobrio 1:QÒ0 
contos de reis em not^s .fal-
sas em saccos de milho/ Os 

» * * • r » 

senadores e deputados d$ 
partido federal assentaram 
seja orgam do partido o 
Diário de Noticias^ consti« 
tuindo para isso uma asso^ 
ciaçao com o capital de 400 
contos sob a direcção de 
João Lopes. 

— N o Senado foi a p r e s e i 
tado additivo augmentando 
vencimentos aos substitutos 
dos Juizes secciona^ e p r o -
curadores da Republica. 

Rio, 7 . 
— N a Camara foi appro* 

yado, em 2? discussão,o pro* 
jecto do senado «obre Com-

I L E G Í V E L 
PA011.A I.-.I:CIL\DA «uriLfloo 
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paahias de Segufros Estran** 
geiroa. 
; Supremo Tribunal Fe-
deral concedeu, por unani-
midade, habem-corpus aos 
coronéis Valladão e Ferraz, 
Considerando illegaes as de-
cisões do Juiz seccional. 

. —O Senado approvou o 
augmento de vencimentos 
aos membros do Supremo 
Tribunal Federal, cahindo a 
emenda que augmentara os 
dos juízès seccionaes. 

—f-Discute-se, na Gamara, 
o projecto de interpretação 
do artigo 6- da Constituição. 

Br/BomiDgues Carneiro 

Ò despacho telegraphico, 
expedido da cidade do Assu 
e què, na secção propria, 
vai publicado, trouxe-nos a 
ÜClurosa noticia de nova ten-
tativa de assassinato contra 
ô nosso honrado amigo, Dr. 
João Ferreira Domingues 
Carneiro, integro juiz de Di-
reito da comarca de Seridó. 

E* a segunda vez que o 
braço de cobarde sicário a-
ponta contra o peito do 11-
lusfcre magistrado a arma 
homicida. 

Ainda não haviam sido 
justamente castigados os au-
tores do primeiro attentado, 
ef* no coração da cidade do 
Caicó, em plena rua e n'um 
dia de. festa, tentam nova-
mente contra a preciosa ex-
istência do nosso prezado 
amigo. 

Não ha expressão bastan-
te forte para condemnar tão 
audaz e barbara attentado, 
que significa a malvadez co-
barde de inimigos que, des-
iludidos de ter no Dr. Car-
neiro um f Mistrumento 
âé SUÔ * pro-
curam t um 
embaraço ~ A OS 
seus intuitos negregacto&. 
' Logo que teve conheci-

mento do occorrido, o Exm. 
Governador do Estado to-
mou urgentes medidas no 
sentido de manter o presti-
gio da lei, nomeando um de-
legado militar com a foiça 
necessaria para as diligen-
cias'policiaes; e o honrado 
Desembargador Procurador 
Geral ordenou ao Promotor 
Publico da comarca que se 
houvesse com todo o zelo õ 
energia no desempenho dos 
importantes deveres, que lhe 
correm diante do lastimavel 
acontecimento. 

J à escriptas estas linhas, 
fomos informados que o mi-
serável assassino, mandata-
rio do attentado/ fora reco-
nhecido e preso, havendo 
bastantes indicios contra o 
mandante. 

A K E ^ T J B U j I O - A : 
a^g^y a g ^ g ^ ! I lltl " ~ ^ ^ » vikr '«MOT 
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gem : 
—O governo já providen-

ciou sobre o assentamento 
de pharóes na costa septon -
trional do lotado. 

Instrncçaa PiMica 
Resultado dos exames de 

Geographia em 5 do corren-
te: 
• Levantaram-se da prova 

escripta 2 
Inhabilitados para a o-

2 • • " 

INGLEZ—Inhabilitados para 
a prova escripta 1 > 

Nuo compareceram.. • • 1 

Dia 6 
GEOQRAPHIA — Approvac 

plenamente—José Prosper 

;r>si;ío . 
c v n I«.-

ma, <:om asMslviKla d* i v 
fanrd.t e grande > c.; 

— N > dv. 3. wy.do 
lado o trienuii> lega! d.: r:i 
nomeação, ÍA de novo iU> bicado i\«>. 
motor Puplico dc í ta comarca o I X 

Î Affon&o de Albuquerque Maranhão, 
que assuuiio o exercido no diu 5. 

O Dr. Affonso, activo, trabnihn- ! 

CHRONICA JTF.IWSAL 
]\::av> 

•y •]}'.: ::Í':%..O 

\ * m a r p e m s t. ; 
d j cMrgiv-r 0 «st ul 

G-V///V Gy.'y.'siico Un:ào 
rJifn't—íS V.:ví rtí-M * vii!-.. vi 
ci'1. de (;? 3 . } o. vj tí dco :dguL> 

Î T * <J:.il y 
Mundo d. Si!vu . *.. .V 

encetam -y< í.''j 
ohro-iica )ne?::. dc?te mmd^ip.o.na 
qual seruo rcgisir*d-Xi, dia p:>r uin» 
os factos de uuiis nota aqui occorri- j tz do O* ct;iel>rMi-«e no dia r i 
doií. í 1 >v. 1 o :tni<iv(;''srn'ío do . u 

SiflSM — iH-.t 
...a 

Nfio :.j)re<ícntairiOS um trabii'ho j u^.peitavü r v.cl\o Aí; 'v.a:; M:ainh i 

is de pratica, virá a de.-vr-ípe- Mensagem—'remos à um cx~ j Casamento civil— No nu-/ do Tuiiic 
>erfeitameate as f a noções d o i e m p l a r d . . qu« diri^io C' j d;;raai-sc os r.eg^iute-J : d.? FruvKisco 

que 
co m ai 
nhar per 
cargo que occupa. 

Mïnhas rdjcitu^G^'i. i congre 
—Denoi.^ cl c; mc//ii> d.vcv.n'ia I ao abrir-st* u 

i ^ovi>raa.(or a.lor D r . Pedro V d h o ao j i).u- l t as Coivua ro:r. Maria 1-copnir'i-
:ÎSO tegisiaviv;> d ^ i e Estndo, J n a < î c £ v o Mari :lio de' Car. 

ja. s e j ora maria va! ho c jn j iViiilia eth cki 

entre nós, regressou a es?a Capital; J da 2a. legislatura, era Í4 do Julixo. — ll^'rifaram-«*» 
com sua Exm : i. faa;illa, 110 tre.n or. | E 1 uma impo: tan:^ p-ca oiíioi^l c j e C , : Bra:^di::^ e v^r.iic.i.-íjo; f:-
dinariodo dia o Dr. Pedro Ve- j tem suío gevaiyaviite apvocsada res- s ihö'sdo r t . ncisco Dan-^s Carreia 5 
Uio, diçno Goveruad.or do Estado. te muuieipij . ' | :>£nria Leopoldina de Gois; c4 José, i;-

b, Bxc . , que já se- impunha i ad- Inverno— E-tamos ainda no j n 1 0 tU- Autcnjo Joaqnim dc Olivera 
'" ' íercxa Elina do Oliveira. 

lé p,".;a o iwez vindouro. 
O Chronista Papciryense. 

e Araujo Fernandes. _ 
Approvado simplesmente Itóúas^ciares," re-

- B é l m i r ò ü è ^ S a r r O S B a r b o - cebendo com a mesma attenção e af-
sa. 

Reprovado 

Faltaram 

Hospedes e Viajantes 

- I ve-se impotente para conjurar 
prejuisos qUe.o ameaçao. 

No "Brazil", que passou 
ante-hontera para os portos 
do norte, veio do Recife o 
nosso illustre amigo, Major 
Áffonso Maranhão. 

Cumprimentamol-o. 
» 

Somos gratos ás despedi-
das que nos trouxe o nosso 
joven coestadano e estimá-
vel amigo, Benvenuto de Oli-
veira,que seguio antehontem 
para o Estado do Pará, como 
escripturario da respectiva 
Alfandega. 

Boa viagem. 

Acha-se nesta capital o 
nosso digno coestadano Pi-
nheiro Maranhão, residente 
e commerciante na Capital 
Federal. 

Cumprimentos. 

- V/» V 

Por telegramma, recebido 
da Capital Federal e que nos 
foi obzequiosamente mostra-
do, sabemos que : 

—Foi transferido para o 
34 o alferes Guerreiro ; 

5—PorSo publicadas va-
rias nomeações para a guar-
da nacional deste Estado ; 

—O ministro da fazenda 
acaba de fazer a distribui-
<?&> da verba de duzentos 

S. José de lipibú 
C H R O K I C A M E N S A L 

J U L H O 
Continua o inverno, mas inverno 

rigorosíssimo, descommunal ! Nos 
últimos d j a s d o mez, tivemos aqui 
chuvas tâo extraordinarias e ininter-
ruptas que pareciam verdadeiros di-
lúvios. 

Terrível contingência esta nossa ! 
Porque havemos de e&tar eternamen-
te condemnados aos caprichos das 
estações ?! Porque impõe a Natureza 
á terra Potyguar o fatal dilemma— 
ou os horrores das seccas, ou as de-
vastações dos invernos ? ! . . . 

E* o caso, Patna infeliz, de excla-
mares com o paiz de Charn, pela voz 
inspirada do poeta brazileiro : 

"Xiio basta inda do dor, oh D«ms torrivel V. 
E' pois, teu píiito eterno inexiiaurivel 

De vingança e rancor ?! 
Que fiz eu, Senlior, que torvo crime 
Commetti jamais que assim me opprime 

Teu gladio vingador?)" 

—Como já noticiou a UA Repu -
blica", falleceo no dia 3 o Dr. Fran-
cis de Souza Ribeiro Dantas. 

Filho desta terra, onde morreo, 
nella exerceo diversos cargos públi-
cos, não só de nomeaçao,como de e~ 
leição popular. Formou-se etn scien-
cias jurídicas e sociaes no anno de 
J838; de sorte que era actualmente 
um dos bacharéis mais velhos do Ks-
tado. A sua avançada idade obrigou-

cieixou 
sar, a ponto de discutir com elie so-
bre os nrgocios cá da aldeia, in lei ra-
ra ca te esquecido de que o' f^zia com 
o Governador do Estado. 

— N o mesmo tr j:n do dia 12 $0-
guio também com saa Exma. f-itijiiii 
o ju iz de Direito desta cr-inarca, Dr. 
Luiz Fernandes, que vae tcniar as-
sento no Congresso Legislativo cio 
Estado. 

Durante a sua auzcncia, exercerá 
interinamente o cargo de J i u s úz 
Direito o honrado 1* Jui/. Dlitriotãí, 
Dr. Horácio O. de Salles e Silva. 

—Deixaram-nos igualmente e vol-
taram a essa Capita ' os :K>SSOS bons 
hospedes e amigos—Tenente Coro-
nel Francisco Rodrigues Vianna e 
Tcncste Francisco Barros, distinct^ 
official do exercito. 

— N o dia 20 terminou a festa de 
Sant' Anna, padroeira da fregae^ 
zia, com missa solemne, cantada pela 
manha, e procissão á tarde. Ofiiciou 
na missa o Reverendo Parocho da i 
freguesia, Padre Antonio de Paiy?., 
e pregou ao cvangeiho o eloquente 
Padre José Herminio, vigário de 
Papary. 

A festa correo friamente e foi mui-
to pouco concorrida. 

Attendendo ao espirito de religio-
sidade que geralmente domina o po-
vo da freguesia de S. José, m e p a -
rece que duas foram principal men te 
as causas des^a abstenção : o inver-
no, muito rigoroso d a ran te os dias 
da festa, et sobre tudo, a prohibição 
do Exm. Sr. Bispo Diocesano, de se 
celebrarem actos religiosos k noite 

O povo acceitou mal esta determi-
nação do Bispo e, segundo as decla-
rações que tenho ouvido, j:l nao s>e 
manifestou mais publicamente contra 
ella, pelo respeito devido á autorida-
de que a decretou. 

E o povo tem razão, em parte. 
Prescindindo mesmo do costume 
muito antigo e arraigado de novenas 
á noite, quando as solemn idades re-
ligiosas, pela profusão das luzes e 
decoração do templo, incontestável 
mente sao mais imponentes, acere soe 
que a mulher do povo, a pobresinha 
que ia cutr'ora ajoelhar-se ;i um 
canto da egreja, com o se o vestido 
roto e mal lavado, hoje a can ha-se, 
muito naturalmente, de ir, à indis-
creta luz do dia, expor á risota ou 

A o p u b l i c o em ç e r a l e 
j a o 3 q u e m e c o i i l i e c e i a 

e i a p a r t i c u l a r 
Dopo is de 30 annos de servi»;«*;?, 

sem mancha ou no l a a l g u m em mi-
nha fé de oíftdo, prestados ao IV;? 
na q jalidací^ de empregado do qua-
dro do ministério da f:uead:!,occur; -.-w 

te a trinta palmos, Bastará isto para 
que teahão rápido e convenicníe es-
goto as agua^ caudac^ do Trahiry, 
por mais extraordinárias sejão as 
enchentes. : 

Se o diítincbo g^o^rnadòr de.:-te 
Estado ordc.nar e.-^a xiltimo serviço, 
p r o s a r á uni importantíssimo serv:»;o 
h agricultura dos municípios de Pt-
p.uy e Are i 

Outros desastres : 
A ponte sobre o rio Ilha, construi • 

da uo anuo de 1862, de oru m do 
então preside a to Dr. Pedro Leão 
Veiloso, a.-siin como os aterros sobre 
o rio Miírary, feitos 30b a adaiiais-
tração da ho^rii^a com missa o de 50 c -
corros oeste muaicipb, em o anuo de 
1889, axneção desabar. 

As estrada." publicas achão se cen-
vertida- cm atoleiro.« e precipícios ! 

Na que vai ter á povoação do cam-
po dc Sant'Anna, no lagar Toro rom-
ba, existe um despenhadeiro, que a 
torna de todo intransitável. 

À s ruas e praças desta v i í b são 1 e determinados empregados 
ebarcos e barrancos. f-indegi, comprirao salisiacíorbrnen-

A florescente povoação do c?.mpo o s.ni dever, encontrando p*r todos os 
de Saní)4 Anna, a 3 l e g us da sede do I falas ua alfandega de Sergipe, 
município, está também inundada, com o firicv propósito de desmereci-

do, succe-íslvameut^ .de ÍOS3 e.i 
o cargo de cliefe de diíTcrentei ropar-
tições de. f a seada dc diversos eiit.i-
doy do norte e^ul da.Kepublioa, :/;a 
bo de ser inquisítorialm^nt1. suspenso 
do exerc ido das fanccoes do co.r̂ ro, 
q:fe preííjn^em^n .e òccupo.dc i 
tor d'alfandega deste Estado, c uic.u-
dado submetter a processo crime 
por faltas articuladas no relatório 
apresentado ao exm sr. ministro da 
fazenda p/r uma c o m i d o , qi;e inti-
mamente aqui esteve examinando a 
dita alfandega; commissão esta com-
posta de dois empregado da rdfande-
gj. do R i o de Janeiro, tão b e p 
tos qtianto perversos, leviunns e insen-
satos, como se demonstrará ao pulíco 
em occar.ião o p port una. 

E.T-SCS dois empregados, que aqin 
for:7 <3 pontos a o serviço de qtícm tem 

j grande interesse em prejudicar a aer-

e a população d\°.li procura os mor-
ros proximos c sobre elle levanta a -
tropeladaraente palhoças para abri-
gar-se. 

Este estado de couzas exige prom-
tas providencias. 

Se o governo municipal v i e r cm 
remedio a tantos males, será alta-
mente benemerito. 

Não s irva de preiesto a penúria do 
respectivo cofre. 

O município de Papary tem uma 
boa rfenda annual. 

Promova-se, com zelo e actividade 
a cobrança da divida activa dos ex-
ercícios anteriores e do corrente; 
cortem-se despezas menos necessá-
rias, que teremos um bom saldo. 

Fafíecimcnio — No dia 5 de juiho 
sppultou-se no cemiterio publico d e -
ta villa a viuva Maria Paula lírazilei-
ra de Carvalho, de 74 annes de ida-
de, que era tida e havida por pau-
pérrima. Depois de seu passamento, 
encontrou-se na casa em que residia 

tal-a c desabonar aos empregados a 
que acinri adüdo! 

Faltarão comput^mente a verdade 
em sen celebre relaíorio enviado ao 
exm. sr. ministro da fazenda, attrlbu-
indo à repartição faltas, qua neüa 
não existem! ' 

Essa histeria de. contrabandos, c-t-
ff crenças de peso«, faltas de des-
pachos de guias, de escripí:';ração, de 
aviarchia, em fim, da rep^rliçrui, é um.", 
c re iç io , como f.acii\nente se de 1:1 ons-
trará no correr do process ?. 

Nenhuma repartição no Paiz e^tà 
mais regalar do que a alfandega de 
Sergipe: de^ta verdade estaria hoje 
convencido o exm. sr. ml-r^tro dn 
dr. fazenda, se em vez d« man d al-a 
examinar p^iO i srs. Fernandes & I>o-
tolh ^ man d- • sse - o por out ro> f a nce;n-
n;',no-í d.: tnesouro -qne. ^.o se urei-

nob reza motejo publico 
vestes. 

Seria, j)ois, para desejar que o 
Exm. Pioee-ano revogasse essa sua 
ordem. 

—Por occasuo da festa, antes da 
missa, teve logar a bençTo yol-^nne 
da capeiia-mor. recentemeiiU pinga-
da, 

O incansaveí vigário, Reverendo 
Padre Paiva, contiaiia com a piut^ra 
de toda a Matriz, e acredito que le 
vara avante, attenta a sua piedosa 
perseverança e boa vontade dos ?eos 
parochiaiiLS. 

Está actualmente em obra a cnpel-
la dos Pasmos, <;i ja pintura, coníi.ida 
ao intelligcnte artista Ramos, espera-

o, nestes últimos tempos, a retirar- s e q u e nln será inferior a da 
se à v ida privada. Deixa viuva, cotn [ la-mor. 
a qual viveo casado 54 anno*, filhos. | Minibú, 1 7 —95. 
netos e bisnetos. i o chroni<ta da aldeia, 

us-em aqut a repres-.ntar o p^ps; q^-t 
esses senho/e.s representarão ? . . . 

Com m d s vagar e com as prov.is 
documeníiios demonstrará, q.i;: n" 

o seguinte : trez moedas de ouro de j Al fandega dc Sergipe são coüv; nv; 
20^000, uma de 58000, boas o - j demais o-nras da Llepublica oL.-erv.^ 
bras de ouro, e 1 1 imagens, com j das as prescrições regularei:taiür, 
resplandores de prata e voikis d'ouro. j saivo irreguarirí^des qne e«n 

o facto nada alteram e nem vicnm o processo 
(ía ÍÍ:;C-.í!ís.mvví e arrfcadaoíío <!as 

de ^ Íulz icta!5 apena.í < 
" " " 5 chegou a se o conhecimento, a|; preben 

deo os objectos encontrados e 05 dej. j das pablio,»^: .-".o irregtiiarid^das 
a deposito, citando por edital, com o j existam em t »das Aifand^fr i s," e, 
praso de 30 dias, as pessoas que se j c-.im espec: dída io, n^s de 1* urdcr.i. 
julgarem com direito ao acervo depo-jconao é geraimeme sabido, 
sitado, visto a f m a d a não tçr deixado ! Peco, poír, ao pub!i-.:o .-ens^.to e 
testamento,nem herdeiros conhecidos, j justic iro,e aos q* me o i r -

Vistla—No dia 7 do 
foDios honrados com a do 

• "vi. ..vv/itiux. i jvtuHiu IL ^ £ nix, j : ; : : ,,. _ , i ; - . • ' 
mesmo niez j ticularmon.e. que suspendam o jvd/;.) 
• gpvernador J a res'>LÍi > dos factos' nlkia-dc:, • •••i.í 

o <iv Dr. J 'edro Veiho, acompanhado pelos' tal commis-.ío, aguardando 
J)r. Luiz Fcrnaddes, A f f o i ^ o M a r a - j d-ctuai do T n b :nii co.npcte:vt \ 
nhãoe Coronel 2.Í. Alves. Ü E x c ^ c n - i Releva decïur.ir q ' a reíeri.Ia c o m ^ -

exter n;;»io ^ s trando na viüa, percorreo tjbdo o po-! suo, com a s è J e do 
voado, recoihòndo-sc depois d casa ! seus cohegis que para aqui v^i'> 
de i'Lsidc ncia do Tenente Coronel nao se "le nbrou de que deixou 
Jo."'c' d^ Araujo, ende esteie sempre [as p/ovas a-, im.is cab:ies de jvja ine-
rodeado peia.s prnr;i;>aes pessoas d i í n ^ i a , e ne u queime fixcra excvsiv. : 
loeali iadc. A\> 6 ho;.:s da tarde r c - j r.j••pw>ivel pyr í^ius, q 
gressou a S. uosó. CA»O existiram, nunca f o d e r . o f y .1-

F.xcrcicio—O J u i z de Direito da J vadas à conta da ins»«*-1 ai.. • 
Comarca, Dr. La iz Fernandes, d e i - ! A .uca j i í , 12 de hi i in Ôl 
Kow o de sco cargo, para ir, como | PAVI.IUO FUUNANOKS IÍAK KOS." 

. t 
i < » 

j i . * • ^ Huninoo 
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Governo da União 
* * 

G u a r d a N a c i o n a l . 

Por Decretos 
nomeado3 : 

Coronel-con: 
Gomes de Albirquerquô* tá 

Estado-maior 

de 8 de julho foram 

Comarca à r *Çanguaretama 

6* bri^aäa mixta 

mandante, bricio 
nhäo. 

Estado maior 
noel Francisco c 

fy corpo 

Capitaes-aju dantes, 
Chromacío Calajfange e Joaquim Jor 
ge de Carvalho 

Lente«, Hermógenes 
Coelho e Joaquim Scipiao de Albu-
querque Marani ao ; 

0- batalha o de reserva 
Tenente-corori »1 commandante, An 

tonio Bezerra Cepar de Andrade. 
Major fiscal, Ma-

e Araujo. 

de cava] la ria 

Tenente - cor< nel commandante» 
José Paulo da Si va. 

Estado-maior major-fiscal, João 
José da Cruz ; 

Capitão * ajud 
reira da Silva Lt 

Tenente-secre 
Martins Pereira ̂  

Tenente quatfei - mestre, Manoel 
Alves Ferreira. 

í • esquàdi Capitão, Romuatdo 
Ferreira da Silv 

Tenentes, Maáoel de Souza Lima 
Galvao e Antonp Jeronymo Freire 
da Costa 

Alferes, Eduaitlo Lopes Ferreira e 
Francisco Carneiro da Cunha. 

2 • aadmo—Tenen te, Jeronymo 
Gonçalves Pereira, 

Comarca ao Trahirr 

7* briga* â mixta 

Coronel commandante, Enéas de 

Ute, 

z ; 
ario, 

Francisco Pe-

Arthur Luiz 

Oliveira Mendes, 
iQ batalhão d infantaria 

Tenente • coror gl commandante, 
Rodopiano de Aze\ cdo. 

flfajor-fiscal, Ciau-
do. 
le 13 do mesmo 

Estado-maior 
dino Martins Delg 

E por Decretos 
mez : 

Comarca t o Seridó 

Ia. briga< a mixta 
Coronel - corama idante, o major 

Salvianu Basptista < e Araújo ; 
Capitaes-ajudantes de ordens, o 

capitão Manoel F 
Joaquim Honorato 

Capitães-assister tes, Joaquim Ba 
ptista de Araujo -

enrique Meira c 
de Araujo 

Filho e Manoel 
Salvalor de Freita > ; 

Major-cirurgião, José Eustáquio 
de Araújo. 

2S bataíhao <íe infantaria 
Tenente - coronel commandante, 

Lindolpho Adolphe dé Araujo. 
Estado-maior— líajor fiscal, Fe -

liniho Pereira M01 teiro ; 
Capiulo-ajudantí, o capitão Pa-

cifico Florêncio de Azevedo^ 
Tenente-secretai o, Josué Enedióo 

de Araújo ; 
Tenente-quartelfmestre, Ildefonso 

de Araújo Pereira 
Capituo-cirurgiã^ Manoel Gonçal-

ves Meiio. 
I a companhia 

xeir.i de Carvalho 

Alferes, José Alves Calixto, Enéas 
Baptista de A/âpjo e José Raphae) 
Baptista. 

2a companíia — Capituo Vicente 
Rogério da (Costa ; 

Tenentes] José Odilon ^E^rnandes 
e João Alvis da Silva ; ^ 

Alferes, Manoel Alexrádfe de A-
raup, Salusliano Baptiôiaòd5> Araujo 
e Raphael Baptista Pereira. v 

3o companftia— (Jeitão, José Ba-
ptista PeieiraJBolcéit ; 

Tenentes, Manoel Laurindo de A-
raujo e#Josè òlyntho Meira ; 

Alferes, Hoçorio Ernesto de Le-
mos Ramos, Qregorio Pereira Boi-
cout e EstevãolPereira de Medeiros. 

4* companhia — Capitão, Gentil 
Homem de Arata jo ; 

Tenentes, Aláxandre Exequíel doâ 
Santos e Salvian> Pereira de Araujo; 

Alferes, Prinv Baptista de Mello, 
Florentino Qapt sta Dantas e Manc-
ai Balbino de At iujo í 

. 29* batalhão de infantaria % 

ifenente - cori >ncl commandante, 
Joaquim Martin ano Pereira 

Estado-maior- - Major-í^cal, Joa* 
quim Apolinário Pereiia de Brijo ; 

Capitão-ajudai te, José Baptista de 
Araujo Pereira ; 

Tenente-secret irio, Dácio Justino 
de Oliveira ; 

Tenente quartíl-mestre, Eduardo 
Gurgel Valente Yíanna; 

ào, Manoel Hypo-

tos, Francisco Garcia de Medeiros e 
João Baptista Markrjdos Santos. 

4o companhia -/Capitão, Manoel 
Demetrio de AraijíP; * 

Tenentes, Joséfouintino; de Arau-
jo e Manoel Febrqnio de Araujo ; 

o de Araujo Pe-
e José 

Alferes, Honora 
reira., José Alves 4a Costa 
Ignacio de Macedo 

lo* batalhaq 
Tenente-corone 

da reserva 
commandante, o 

e, Pedro Paulo Pe 

rio, Celso Affon-

Alferes, Joào 
Dantas, Jovinianc 
to e Pedro Samu 

Capitão cirurg-
lito Dantas. 

1' companhfa' 
Ltüo de Barros 

Tenentes, Juliío Baptista de 
raujo e Manoel P; tulino dos Santos 

Capitão, Miguel 

omes de Medeiros 
Fernandes de Brî-
1 de Queiroz. 

i* companhia—fCapitüo, João Fio 
rencio de Queiro 

Tenentes, Lindolpho Baptista da 
Annuneiaç&o e jbào de Deos da 
Costa e Silva 

Alferes, Firmino Oliveira Cidade, 
Joào da Matta dis Santos Brito ç Se-
bastião Francisci Dantas. 

y companhia- -Capitito José Vieira 
de Medeiros ; 

Tenentes, Ma 10el de Araujo B:i: 
ptista e Joaquin januario Pereira ; 

Alferes, Lufe Francisco de Anut-
jo, Francisco 1 îaptîsta de Melio c 
João Gobriel Tavares da Silva, 

4* companhia — Capitão, Manoel 
Salviano de Ar;ujo* 

Te ne 11 tes, J o; qui m Fe r n z 11 d es Pa-
ul e José Patricia de Figueiredo : 

Alferes, Joaquim Maria dri Silva 
Foutes, Joaquin Pereira da Silva e 
Antonio Lauriino de Azevedo. 

30 bataaiao de infantaria 

Tenente * cpronel - commandante, 
José Thomazjde Araujo Pereira. 

E.-tado-malor— Major-fiscal, Ma-
aoel Baptista Ida Natividade : 

Capitão-ájydante, Francisco Xa-
vier Pereira 

Tenente- iecretario, Abdon Bas 
ptista Pereir L ; 

Tenente-c uartel- mestre, Joaquim 
Josû de Ara ijo ; 

Caiiuio-ci urg'uio. Manoel Sabino 
de Araujo. 

ia compa/i ;iia — Capitão, Manoel 
Catunda de Souza ; 

Tenente-, 
tos e José F 

Alferes, S, 

JapitSo, José Tei-
Fijho ; 

Tenentes, Candtóo Rodrigues da 
Silva e Francisco BlesbJo dos San-
tos 

capituo Paulino Bbptista de Araujo 
Estado-maior—píajor-fiscal, o ca-

pitão Florêncio Jla Fonseca Caval-
cante ; 

Capitío-ajudan 
reira de Britto 

Tenente secretí 
so Dantas ; 

Tenente- quartil - mestre, Manoel 
Baptista de Arau o Pereira ; • 

Capitão cirurgii ot o tenente Egy-
dio Gomes de Brito. 

i a companhia Capitão, Manoel 
Pereira do Araujc ; 

Tenentes, Frai cisco Manoel de 
Medeiros e José Paulino de Meiio ; 

Alferes, Adjuct) de Fontes Ran-
gel, Bellino Sergic de Brito e José 
Paulino de Mello. 

2a companhia— Commandante, o 
capitão Luiz Antonio dos Santos ; 

Tenentes, Alexf ndre Florêncio de 
Queiroz e Francisco Pereira de Arau-
jo ; 

Alferes., Clemerrte Bezerra Lins, A-
iexíindre Xavier dinheiro e Damiào 
Torquato de Qeiíoz. 

3a companhia 
miüano de Figue 

Penentes, Mane ei Soares e Joa-
quim S:üvino de 

Alferes, Thomaz de Aquino Pe-
reira, José Paulin 
gnacio Gervásio 

4a companhia-
£tista de Mello ; 

Tenentes, José 

o de Araujo 
Diniz, 
apitão, José 

Capitão, Luiz E-
edo : 

Araujo 

e I-

Ba-

Olegário Dantas e 
Manoel Salvino d£ Arayjp„;^ 

ia ptista dos Snn tos, 
Francisco Hono-

û commandante, 
orega. 

Alferes, João 1 
Vicente Lacava e 
rato de Medeiros. 

10* regiinentb de cavallaria 
Tenente - CDroi 

Josué Alvares N 
Estndo-maior -4- Major-fiscal, Ma-

noel Pereira Mofcteiro Cavalcanti 
Capitão-ajudantfe, Manoel Alvares 

Monteiro; 
Te:*ente-secreta :io4 Josué Ribeiro 

de Faria ; 
Tenente-qnart® - mestre, Benja-

min Monteiro Maris ; 
Capitào cirurgião, Horácio rerei-

ra Mariz ; I 
Alferes veterinário,-Joaquim Mon-

teiro Mariz Filhe. 
i* esquadrio—Capitão, José Cálix 

to da Silva ; 
Tenentes, Antonio Ananias Car-

reira da Silva e (jlandido Evangelista 
de Medeiros 

GrOYerno do Estado 
Cecreto IL 4 8 ás 1 3 á s Agosto 

de 1 8 9 5 

O Governador do Estado, 
autorisado pela lei 37 de 
80 de Julho de 1894. 

Decreta : 
Art. l —A contar da pre-

sente data, as apólices esta-
doaes emettidas nos termos 
dos decretos ns. »3, 38, 40? 
i l e 42 de 28 de Agosto, l : 

o2'6 de Dezembro de 1894, 28 
de Janeiro e 7 de Fevereiro 
do corrente anno, alem dos 
favores constantes dos mes-
mos decretos, vencerão o 
premio annual de 8 %. 

Art. 2* — Revogam-se as 
disposições em contrario. 

Palacio do Governo do Es-
tado do Rio Grande do Nor-
te, 13 de Agosto de 1895.^* 
da Republica. 

Pedro Velho de Albuquer-
que Maranhão. Alberto Ma-
ranhão. 

Alfere?, José )nofrô 
José Alves da Costa e 
Nascimento e Si h a. 

de Lucena, 
Manoel do 

Escriptorio do Engenheiro 
Fiscal da Estrada de Ferro 
do Natal a Nova-Cruz. Natal 
12 de Agosto do 1895. N. 5 
—Exm. Sr.—Tenho a honra 
de communicar a V ^ _ " 
em consequência das copio-
sas, chuvas que cahiram ul-
timamente nesfce Estado, 
transbordou o rio Jacú, de-
molindo a ponte desta ferro 
via, kilometro 61. 

O trafego de passageiros 
está sendo feito desde, hoje 
com baldeação, na extensão 
aproximadamente de 80 me-
tros, e suspenso o de merca-
dorias entre os kilometros 
60 e 64, parada de Estivas e 
estação de Goyaninha, até 
que seja construído um des-
vio provisorio.—Saúde e fra-
ternidade—Ao exm. Si\ Dr. 
Pedro Velho de Albuquer-
que MaranJitfÒ, M. D. Gover-
nador do Estado.—Francis-
co Carlos da. Çosla ReaL 

!apitao, Baziiio Be-2* esqnaúrao-
nigno da Gama 

Tenente?, Jc^qbim Carmindo de 
Fa r i a e J o só d e H e< 
Filho : 

Ai fere P, José V 

Joiíè Uaptista dos Sati-
uctíío.so JXintas ; 
Iviano Daptista da Na-

tividade, Colrnelío Baptista de Arau-
jo c Chrispi ü Baptir.ta de Araujo. 

2 o com pai hia—Capitão, Manoel de 
Araujo Pere ra ; 

Tenentes, Doaiin^ues de Queirós 
Lima e Luiz The^tonio de Araujo 

Alferes, A ntonio Thomé da Costa, 
Francisco de Araujo Pereira e Anto-
nio. Maria dí Silva Pontes. 

3» companhia — Capitão, Manoel 
Salustiano d i Araujo ; 

Tenentes aorriano de Araujo Pe-
reira e Joào/da Cru2 de Medeiros ; 

Alferes, Manoel Baptista dos San-

edeiros da Rocha 

ctal de Vasconcel-
Antonio Ezcq&iicl r!e Medeiros e 

Araujo, 
Cnpiífio, Sebas! ião 

Niiu-icio G ireia de 
3 ' e.nqujíilrao— 

de Araujo 
Tenentes, Manèel Pereira Montei-

ro Cavalcante Fi.ho e Pliiladelpho 
Ga!vão de Figuerèdo : 

Alferes, Pacifico José de Lucena, 
Antonio Pio Cincinato de Brito e Jo-
sé Ignacio de Medeiros. 

4* esquadrão —Capitão, Manoel 
Antonio de Faiia , 

Tenente;?, Florentino Perera dc 
Freitas e Joiqu\rrj^Ribeiro de Far i ; 

Alferes, Pedro vares de Fm ia 
Manoel Martinianc} dc Medeiros e 
^íanoel Jnvino de Medeiros. 

4 ^ 

Thesouro 
Junta Administrativa da 

Fazenda 

Sessão ordinário, dc 28 dc Março 
dc í8\)3 

A*s 11 horas do dia abre-se a ses-

K' anorovada a acta dc\ sei-r̂ ão an-
1 ; 

tecedcnte. 
Depois passou-se á leitura do 

EXPüDI i iNTf í 

Of fiei os • 

Do rccrc'ario do governo : 
Lst.iuo do Rio Gr.uidfí do Norte. 

S-cretari i do Governo, 1<l\v\\. de 

Í»M:>rço 1B95. — De ordem do 
governador do Estado, coionjunico-
vos, para vossa .rciencia c deridos 

fins,que,por acto desta datadordéola^ 
rado cadüco o contracto, pelo qual se 
obrigara a Sociedade Anonyma "Lo-
teria Nacional,M a fazer extrahir, por 
espaço de tres annos, as loterias es« 
tadoaes concedidas pela lei n. 33 de 
13 de setembro de 1893. — Saúde e 
fraternidade—Ao cidadlo inspector 
do Thesouro do Estado. — O Secre* 
tario—Alberto Maranhão. 

—A' Contadoria e á Estação do 
Contencioso para os fins convenien-
tes. 

—Da Directoria das Finanças Es-
tadoaes do Rio de Janeiro. 

Secretaria d* Estado das Finanças 
—Petropolis, 16 de março de 1895, 
—Accusando e agradecendo o rece-
bimento do exemplar do relatorio do 
Thesouro desse Estado, que vos di-
gnastes d<t me enviar com officio de 
28 de fevereiro ultimo, tenho a hon-
ra de também offerecer á vossa illus-
trada apreciação o incluso exemplar 
do Relatorio que apresentei ao Sr. 
dr. Secretario das Finanças deste 
Estado, em 12 de julho de 1854, Sr, 
Joaqnim Guilherme de Souza Caldas, 
inspector do Thesouro Estadoal do 
Rio Grande do Norte.—O Director/ 
—Augustà F* de Moraes de Mesquita 
Pimentel. 

Accusou-se a recepção. 
—Do Inspector do Thesouro Es-

tadoal do Pará—Estados Unidos do 
Brazil—Thesouro Publico do Pará, 
19 de Março de 1895 — N» 95 — Se-
uhor inspector do Thesouro Publi-
co do Rio Grande do Norte, 

Tenho presente o vosso officio de 
28 de fevereiro ultimo, em que vos 
dignastes offerecer«me um exemplar 
do relatorio, que apresentastes aô 
Governador desse estado, sobre os 
negocios a cargo (W" thesouro.~A-
gradecendo a qf*3 • isento-vos 
os meos prot * 0 ftPc&ftfTà e con-
sideração -—f Saúde c íraiernidade 
—Bernardim dc Sena Pinto Marfues 

—Mandou-se archivaí. 
Do Thesouro Estadoal do Ceará. 
Estado do Ceará— Secretaria dos 

Negocios da Fazenda, em 13 de 
Março de 1895—Directoria — N. 39 
Illm. Sr, Joaquim Guilherme de 
Souza Caldas, inspector do Thesou-
ro de Natal. Accuso o recebimento 
dc vosso officio datado de 28 do mez 
p. findo, ao qual acompanhou um 
exemplar do relatorio que, na quali-
dade de inspector do Thesouro, a-
presentastes, em 15 de junho do anno 
passado, ao exm. Sr. governador des-
se Estado. Agradecendo a vossa 
delicada offerta, ponho a vossa d is* 
posição os me ;s serviços, quer no 
caracter de fttnccionario publico e 
quer no de simples cidadão.—Saúde 
e Fraternidade — Alexandre Lopes 
Ferrcira% servindo de Secretario. 

Archive-se. 
—Dito do Ettado de Alagoas. 
Estado de Alagoas—Secretaria dos 

Negocios da Fazenda, em Maceió, 7 
de Março de 1895. N 54. Sr. inspe^ 
ctor do Thesouro" Estadoal do Rio 
Grande do Norte— Agradeço o ex-
emplar impresso que, com vosso of 
í ieiodeag de fevereiro ultimo, vos 
dignastes de offerecer-me, relativa-
niente aos negocios da Fazenda des-
se E;;w;do, no decurso do anno pró-
ximo pretérito.—Saúde e fraternida-
de— Galdino dc Alcantara Taveira% 

Archive-se. 

P O R T A R I A S 

Movimento de fundos 

Thesouro do Estado do Rio Gran-
de úo Norte, 2S da Março de 1895. 
O inspector do Thesouro do Estado 
do Rio Graude do Norte determiua 
ao Sr. Thcsoureiro, capm. Francisco 
Hcroncio cie Mello,que paste por em 
préstimo do cuixri geral do ecrrente 
exercício para a de igual natureza do 
de 1894 a qu-jutia do (i3;ooo$ooo^ 
tre.se contos de reis, para occorrerás 

\ 
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i ! c p p c s Ä s a f . i z e r p o r coma ilo vi- ( d > ]nd\r,U\ d l J : ;
 v

 ! : s , í o i l h o c o p ' u d n r c s p c í i v o a u b \ 
gonte exercicij c a d o u > p a r a i s í i n s l : \yaes . . • I . * I I Ï ' . . I ! 

t!?f 

Cumpra— j ; S u u í ) d a por ciïl-
Joaquim Guilh?rm< t/V Svr.:i Caldas. 

ÜIM 8 

po1;:-* c.:i liberdade F o i 
J o s o L ^ . a d r o d a S i l v a . 

F o r a m r a c o l h i d o s i:.m c u s -

E S T A M P I L H A S 

Thcsoaro do EstaOo Rio (ir.-.n-
de do Norte, 27 iU* r.nrço 1 

O inspector do Thosonro do )>»-
tadodo Rio Grande do Norto dei t 
mina ao Sr. Thesouiciro. capa:io j i o d a i L l i u i d m ^ r o e J i a r i o 
Francisco Heroncio do Mollo c!v:\, t C r u / , , G: i a , d e ovãcs\\ Ú0'2° 
mediante guia entregue no ^ I c c L o r ^ j , : p o l i c i a d a c a p i -
de r o n d a s e s t a d o a e s do mur-icipio <.e ! p - 1 
N C n ™ a importância de ccnto e cin-1 t a l , p o r O i n o r i í ^ u e a O OuüU-
coenta mil reis, em estampilha*; i:e|HUS 11 s j ' id p U b l i C a , O a q t U 1-
•Rtíllos adhesivos do estado, levando j ] 0 > o r d e m Vi'J s a u d c l l c ^ a d o 
a seo credito a «resma iinport:.nç^ j U i b j ] ) ü l M U : : , Í U r b i o s . 
no livro dc conta corrente, ; sr.Jin 1 

Dia H 
F o i po.-do e i n l i b e r d a d e P o -

l d r o F r a n c i s c o ( h i i m a r ã e s . 
Do o r d e m d o \ d e l e g a d o 

d c p o l i : ia d a c a p i t a l , f o r a m 
^ c o l h i d o s e m c u s t o d i a A n -
ti ) n i o F e r r u g e m o A n ton i o 

C a b r i n h n , p o r ( h ^ o i d o i ï o s , , e t ^ u a s p o n t o s a \v\ a . r, d ) ; i j 
d e o r d e m d o : d e l e g ' . ^ l o , M a -
n o e l M a r q u e s , p o r e m b r i a -
g u e z . 

discriminada : 

270 de 200 reis >00 
50 de 4oo reis 2o>>oco 
60 de 600 reis :>6voo:> 
30 de800 reis 

Rs. lyrjgOOO 
, Cumpra 

Joaquim Guilherme dc Souza Caldas. 

Levantou-se a sessão. 

D i a V> 
F o r a m p o s t o s c m l i b e r d a -

d e V i c e n t e A u í o n i o , A n t o n i o 
C r z a r i o , A n t o n i o O a b r i n h a e 
M a n o e l M a r q u e s . 

Boletim d3 informação mensal 
D i a a 

F o i p o s t o c m l i b e r d a d e 
z lilbidro. 

F o i a m r e c o l h i d o s e m c u s -
t o d i a J o ã o d e C a r v a l h o , 1 Al-
ç a s d e t a l e J o í . o L u c a s ; e s t e , 
de o r d e i u d o s u b d e l e g a d o d a j 
l i i b e i r a , p o r d e s o r d e i r o , o t v - i -
q u e l l e s . d e u r d e m d o s u b d e l e -
g a d o d a c i d a d e a l t a , p o r d i s -
t ú r b i o s , s e n d o t o d o s , n o m e s -
m o d i a p o s t o s e m l i b e r d a d e , 
e b e m a s s i m M a r i a d a C r u z . 

•ríryr-w-v 

A K i m n o s 

« !t 1» «ff 

Thesouro do Estado do Rio Ciran-
de do Norte, Natal, 3 I de julho de 
1895.-^0 inspector do The^uvo du 
Estado do RÍo Grande do Noite de 
termina ao Sr 
Despeza que ab 
rof capitão Francis 
Mello, no caixa 
co"rente,cento e sete 11 u» e uma apoli p - r^ - í j d o rhuiho, OVíali-

AiiírfiíAo ÍJarJos de Vaäconcellcs 
Moí:íeiro 

l iufuj ío fia Costa Queiroz 
AIlíxüo h'r.tncisco Cordeiro 
joao da (Vtiz Seabra de M c ! ; o . . . . 
Íja"thoIun;eo ídedeiros de Vascon-

Lw\:/, .Marinho Simas 

iSoffrivel Incnhumaj Pouco 
Î Algum 
! Pouco 

c e s d a d i v i d a p u b l i c a e s t a d o c d e n i l t - \ t \ : } í - i ^ i ^ i ^ d V e i V i l 
t i d a s e r a v i r t u d e d o s d e c r e t o s n s . 3 3 , ^ 
3 8 e 4 X do 2 8 d e ngo&to c r d e d e - j V ^ í ( l V 
z e m b r o d e 1 8 9 4 , c a S d e j a n e i r o d e . ^ Í t o ( l U e n e i í a Uy^ir^ O \)iyzü 
a n n o , n a i m p o r t a n e j a de i 3 ; ; o c Ç o o o • do i u s t i ç a Í í u 7 ! O o ! F r a n c i s c o 

Pedi*í:> S-niieA de Araujo Ainoi i in . . j 
Àn'ionio Soares de Amorin) ) 
Joré Gi)a:r;rdo lOm-vrenciano Nv:tto ! 
¥ ancis'jo Vie*-ra dü Vasconceiloc.. j 
Joúo \vrí;lftcdo Alvares .» . ! 
Antonio Xluíls de Oliveira i 

"t 

it 
a 

• 1 
H 

1 Aigu roa j Aíguin 
inenhum^! Po^co 

i> 1» 

h 
; Alguma jRegul .r 
inenhumaj Fouco 
'Bastante jReguIar 
I Alguuia i Aig-uni 
|ne.-:huûiai Pouco 
j Pouca ; Algum 
1 ; 

» î» 
' í* » " 

! Bastante j Regular 
M 

3 9 , 0 4 , 8 7 , 1 1 5 , H G , H ? , ] ' M ' k , 
m, 1 4 0 , 1 6 0 , 1 0 0 , 1 0 8 , 17-1.1 HK ^ 

rereviv ; ' ) Raul r'er.jandes d:̂  Oliveira 

nenhuma! Algum 
Pouca 1 i 

neniiuni^j Pouco j 
j Alguma íRiegular j 
í Pouca ! Algum 

133 , 143, 140, 1 GO, 100. 108, l v ^ l H L — _ - - j ci.briei Arch.injo úu íSou^a SanL*^ ! 
182 . 189 ,2-01 , 203, ^oj. :>0-L ;;0õ, q ^ t m o D r . w i i o i e f ie i o o c i a j ^ ^ j 
306, 207 308, 214. .240, r o c o m m o i p l o u q u e OàUon Amynt-.S da Covtrv l ^ r r o s . . 
2S8, 293, 200. 297, oC^v.tfl. d e m a i s do]kvovu;ja, : ; ! Jc^é da Costa JJarros 

' ' iate 1* 

1» 
M 
?» 

; , 

t i 

»í 
:Res;ulnr 

i Poncn ; Algum 
iBastaíite ; Regular 

a 
2 

S 

9 
i 

15 

10 
o 
9 

4 
IO 

IO 
1 

n X 

O 
9 

17 
5 
2 

9 
3 
f 
D 

3 

1 2 
3 

VÓV, ^ U , 000, "t-" t , . ... i " * t 1 y cia Silva Lci le !
 M ! Pouca ' P o u c o 

072, 6 7 3 , p O , 700, 701, 713. 714,717 j i ; VV; ^ ^ ' ^ f . e r n . u d e , d* Oliveira. . . Soí ivel ! - ! Algum 
r30, 7 3 5 ^ m n S p h l 057, G i l * : Aicautara Pessoa de M d - j 

/ s ó 7.9, ^ - - S p a r a e x e r c e o I a - ; 1 , ; i ^ n n e u i u , , ^ , 
804,S05 ^ 820, ! r do carCOlvitT) d a V i l l a d o ; Theuii . iode. Kv . rLto de Albouner- I ; ; 

825, 8GL b'02, í.-ür>,8;2 j ; 0 A v f/^ , { . . . 1 ^ ' 

; 5 , 0 1 ? . ! Ailit-!-.» de céníâêh-VCarvalho. 1 . . 
958, 96i; o -9Ò4, no vedor de 1 d a O l d e m d > D i \ O í ^ l C r b V í í ^ ^ I í v a 
ir:45o$ocro rs. ficando a^iin^ r t ^ a - | P r J i o l - , 0 3 r ò o s A l v a r o d o I VeiVLrVnuíndo^iVthêmio^VeÜ 
taoas na coiuermub.de uas metvuc- ; . 1 ^ 1 ^ ' ih^ 

- , . . . , [ . i i . I rOiif) ( V j\ )'• M,-í i \; i - t U' 1 
çoes deste xhe:;ouro ae 5 ^ Dc- ^ . . -1 ^ J c é N u u c Monteiro 
zembro I894. SOD n. 3 5 . j ^ A F i r

J
n i i : 1 0 Gondim Caiara! 

foaquiiii Guilherme dc fone* Caldas. í ^ ( l C Apoloui--) tísabra ue Melio. . . . . . 

,, 'Ncnh'r.ii 
I M iBustaiite Algum 
• Soffrivel nenhuma. Poujo 
i ; Aïiruur? : Ali'ïum 

Secretaria ás P d 

Dki 2 do Agosto 

j p o l i c i a (lo M u i ú c i a i o d e B a n - U l m - i o Ribeiro Du nzàs....\\\ 

1 t a C r u z , c o m o a u t o r e s d o an- j Magoei l-íc-ís Filho. 
U a s s i n a t o <io inioíi:-5 J o s ò R d - — • • • • — 

1 0 1 a a l i p e r p e t r a d o , o d e t i d o s | 
I o i n e u ^ t n ^ a c: ; i n d i v i d n o s i iosè Tanu^río^Fhîhêirô'////.'/.'V//. 

* » 

j? 

Pouca 
Î5 
»» 

j V i c e n t e A n t o n i o o P e d r o j P a n c í . : c o Dai.us 
! . , ~ v ! Alaiioel Cavelcante F . de Mel lo . . . . i 

* t 
• » 

i l a r t i n 
ue 
g-A 
ao Periquito, por haver 
mudado sua rcsíden.cia para 
o Estado da Parahyba. 

Foram postos em liborda-
de Miguel Faustino e Maria 
Onofre de Andrade. 

Dia 8 
Nada occorreo. 

Dia í 

Foi recolhido em custodia, 
do ordem do 1° delegado d^ 
policia da capital, llvmoA 
Timbo, e posto ova íiboidado 
Felippo Ferreira de Lima. 

Dia 5 
Foi posto era liberdade Ma-

noel Timbo. 
I)ia 

Nada occorreo — 
Dia 7 

1 

3 9 
14 
2l 
15 
r3 
iS 
2 l 
1$ 
21 
2 1 
2 1 
iS 
2 í 

S 3 a c h a v a a g u a r d a n d o a e p o -
c h a d o s o u j u l g a i r ^ n í o / o 
p r e ^ o d e j u s t i ç a J o r è T e i x e i -
r a d a S i l v a P a v a c o í i l i o , p r o -
n u n c i a d o n o d i s i r i c t o d e ! 
T o u r o s p o r c r i m e d e f e r i -
m e n t o s g r a v e s . 

O D r . C l i e Ü e d e P o l ! c i a , lo-
Pfo q u e t e v e c o n h o c i m o n t o d o 
t a c t o , p o r p a r t i c i p a ç ã o v e r -

ão Publica do Estado, em 5 de agosto de 1895. 

O Secretario, 

^ IC^ÍICC': CO f? COyi fido ^J. i'tl '"j/ií-iit/nxá 

Boleti m do Coil^reäso 1(le ^ leitura do seguinte ex-
pediente ; 

x ^^OSlO -Um projecto de lei, as-
Kc - dias, j, 2, ;> o <> nao • situado pelo Sr. Luiz Ferna n-

b f í l d o r o > p o c t i v o c a r c e r e i r o , ! h o u v e se.-;-iHa a. f - i b i d o Jin-Mes, re^uianílo as iicinças 
_. i . > « i 1 i . -. * j . « . . . * o r d e n o u a i s s o ? e r v : ; n t U ' i i í o | nv.-v.j i e - a l d o d e o u i a d o ^ . 

í p i e i m m e d i a t a m i a t e í i z o s ^ e 1 D i a 7 
aos fuiiocionario:; públicos es-
t a d o a e s í ; 

t r a n s p o r i a v o e a d a v e r do! Ao meio d i a , prementes 1 4 —Outro assignado pelo 
pr:^oparao Ho*'piLal de Ca- j Siv*. Dapatauos, abre-se a ses- mesmo Deputado, mandan-
Vidade? recorn a i o l i d a n d o , ao^i .os<A> a. p̂  a./idoncia do Sr. ido que o subsidio do ^over-
m e ^ m o t e m p o , a o ^ u b d e l e - ; F a l a - i c i o A I : ; r a n h a o . 
g ã A o d e p o l i c i a d o 1 • d i s i r i c t o ; l i d a s e s e m o b s e r v a -
a c i d a d e , o u o KÍ d i r i g i s - c a o a ^ j í r o v a d a s a s a c t a s 
^aauello e:;tabe!eaimento ;se:.>vaodo dia 27 do mez p.i,s-
r. ;i iawedesse ao exaame de : sado e das reuniões dos dias 
identidade de pessoa no re- j ̂ e^uintes. 

D e o r d e m do s u W e l e g a d o ) ierido cada v e r , remetícndo-1 O S r . 1* secretario proce-

naaor continue a ser o de 
dez contos de reis, fixado na 
lei n. 13 de 15 de junho de 
1 8 0 2 ; 
^ — Outro, assignado pelos 

Srs. Eloy Castviciano e Luiz 
Fernandes, alterando, em al 

de maio do 1 mi e tom mdo 
outras providencias sob.\. u 
instrucçfu) p u h l i o a ; 

—Ainda outro, 
pelolir. E l o y , determioujido 
qau a arrematação do ^ilo 
grosso do Iv- lado se ja t'viv:\ 
niunicii io município, <» 
c.í»\Íovmc as vi?^ntos dispo-
si çoes ivgul menta ros, na 
capital e nas cidades do Mar-
tins o Assu, designados 03 
municípios que devem sor 
arrematados em cada uma 
delias. 

—Outro, finalmente, assi-
gnado pels íárs, Joao Pegado, 
Oliveira Júnior e Po d ró A-
morim—este com restriĉ òc.-; 
^alterando em algurna-wh 
suas disposições e desenvol-
vendo em outras alei n. 5 do 
24 de maio dc 1392, que re-
gula as attribuições (las in-
tendências munici p ã e s . 

Considerados obveto do 
deliberação vao todos a im-
primir, sob lis. 7, 8, í), 10 e 11 
para entrarem 11a ordem dos 
trabalhos. 

Ordem do dia. Entra om 
discussão, ò apor ova-lo sem 
debate e vai ácomml-s toae 
redacção o projecto n. (>, do 
anno passado, quo üxa os ven 
cimentos aiinuaes do cheio 
de policia em 4:000$ e os <!;> 
inspector do thesouro e di-
rector da instrucçao publica 
em 3:í?00$; creando mais o 
lugcW de continuo da smvei^ 
ria do Congresso com a gra-
tificação annual de 600-5, 

O j)residento l e v a n t a a ses-
são, dando para ordem do 
dia—>•' discussão do projecto 
11. 26 do anno p a s s a d o , lll 

(K>s de ii, 1, 2, e 3 deste a n n o . 

M o s d i a s 8 , 0, e i a n ã o h a 
s e s s ã o á f a l t a d e n a m o r o le-
g a l d e D e p u t a d o s . 

~Dia 15 
A : h o r a r e g i m e n i d , Ibi fei-

t a a c h a m a d a « c o m p a r c c e -
condo 14 Srs. Deoutado-, a-

» ' 

bre-so a sessão sob a presi-
dência do Sr, Moreira Dia?. 

S ã o s u c c o s s i v a ] n e n i : e l i d a s 
postas em d i s c u s s ã o e s e u i 
observação a p p r o v a d a s a.s a-
c t a s d a s e s s ã o d o d i a 7 e dr:s 
r e u n i õ e s d o s d i a s S, 9 e 1 0 . 

O B r . r S e c r e t a r i o d ã con-

tei d o s e g u i n t e e x p e d i e n t e : 
—Petição de Luiz de Fran-

ça Pessoa, alferes ajudante e 
secretario do Batalhão de 
Segurança, pedindo augincu-
to da gratificação que perce-
be, de 60$000 annuaes, pela 
accumulação destes dous car 
gos. Vai á com missão de Fa-
zenda e orçamento. 

—Petição de Moura Borges 
e Comp., pedindo prorogacão 
por mais dez m e z e s do pra~.o 
que lhes foi concedido para o 
estabelecimento definitivo de 
su i fabrica -de sabão. — A' 
commissão de commerclo o 
industria ; 

—Petição de D. L aire ica 
Miranda de Andrade M ulo, 
viava do Dr. Bra;̂  de An-
drade M l i o , pedindo per* 
mi&Sclo para co:n<>Laar na 
Thesourodo E-t.ulo a joiae 
preencher as demais forma-
lidades neessarias á c u:!:-
tuição do mont vp io iniciado 
porseo finado marido.—A1 

commifesão de justiça. 
— P a r e c e r d a c o n ^ m i ^ * 

d e r e d a c ç ã o s o b r e o 1 r o j 

n . 2 3 d o a n n o p a 5 s . d o , ( i n -

d e t e r m i n a q u e s e r ã o d e l o S ^ 

I L E G Í V E L 



« H • • • 

) 

e s 

«l > Procurador F. > 
da titulo < 

ciai ile n )inw;ao, nas * 
( h s eomur\ ' :Xá—OS PrO :: 

res Públicos; nos Uoaiais 
districtos — os respectivos 
adjuntos.— Approvada a re* 
daogão, vai o projecto á sano-
çào do Governador. 

Ordem do dia—Entra em 
a? discussão, e ap provado e 
passa á commissão do re-
dacção o projecto n. 20 do 
auno passado, uuctorisando 
o Governador do Estado a 
despender ate a quantia de 
50;ü00$000 com o melhora-
mento dos valles prod acto-
res do nssucar no Estado. 

Entram successivamente 
em 1* discussão, são sem 
debate approvados e passam 
á 2' os projectos— n. l. deste 
anno, que anmtiSa certas 
disposições de uma resolução 
da Intendenda Municipal 
de Papaiy que impõe a pe-
na de privação do exercício 
das respectivas funcçòes aos 
membros da mesma corpo-
ração; n. 2, que concede seis 
mezes de licença com todo 
o ordenado a D. Maria Emi-
liana Pereira do Lago, pro-
fessora publica da cadeira de 
instrucção primaria do sexo 
feminino da villa »le Nova-
Cruz; e n. 8, que torna livre 

3 
•s 

a saliida de algodão e couri-
nlios pelos portos e barreiras 
do Estado e manda que so 
bre estes productos se cobre 
o imposto de 6 mediante 
arrematação em hasta pu-
blica. -

O Br. Luis Fernandes pe-
de e]he è concedida dispam 
sa de interstício para o 2* 
destes projectos. " 

O SL\ presidente levanta a 
sessão, dando para ordem 
do dia : 2\ discussão do pro-
jecto n. 2 e 1? dos le n. 4, õ 
e 6. 

"No dia 13 deixou de haver 
sessão por não terem com-
parecido deputados em nu-
mero legal. 

A REPUBLICA 
ß 

OFFICIAES 
Rio, 9. 
Aos Presidentes e Gover-

nadores— 
Por Decreto desta data 

foram indultadas as praças 
da guarda nacional, exerci-

o *' 

to, armada e brigada poli-
cial, sentenciadas e por sen-
tenciar, de primeira, seguiv* 
da e terceira deserções sim-
ples ou aggravadas e bem 
assim as que, teudo conimet-
tido esse crime, se apresen-
tarem ás autoridades na. 
cionaes dentro ou fora do 
paiz no praso de dous me-
zes, c o ntados da publicação 
do Decreto em cada cornar» 
ca da Republica ou lega-
ções Brazileiras no exterior. 
—Ministro do Interior. 

,xi i l o . 1> i v \ ) i • i L i m a . 
i o l a u o , J v U u i r u o R i b ' / >. 

ü : v . e r r i l o X a v i e r d e B r i • ). 
- Fora \ti : •. > {ij vid; v a 

coroneis : Bellarmino de 
Mendonça, Pereira da Silva 
e Tromposky ; a coronéis 
graduados : Campello Fran-
ça, Braz Yclloso e Lopo 
Mello ; a tenente coronel : 
Gabino Bezouro ; a major : 
Salomé; a capitão : Maria-
no de Moraes. 

—Foram submettidos a 
conselho os officiaes da ar> 
mada que assistiram, na 
Bahia, ás exequiâs de SaK 
danha. 

—Na cainara, a um pe-
dido de verificação recusa-
do peio vice-presidente Ar-
thur Rios, deixou este a ca-
deira, sendo substituido por 
Costa Azevedo. Este, a pe^ 
dido do deputado Drumond, 
procedeo á verificação, em 
consequência do que Rios 
pedio dispensa e, sendo-lhe 
negada,resignou a vice-pre-
sidencia. 

—0 governo abriu um 
credito de trez mil contos 
para a restauração das for-
talezas. 

—Serra Martins foi no 
meado commandante do 40. 

Rio, 11. 
—Foi nomeado official 

da Caixa Eeouomica desse 
Estado o cidadão Pedro Vi-
veiros. 

À s s ú r l l . . 
— A c h a - s e l i v f e d o p e r i g o 

d e v i d a o J u t a d e B i » f e i t õ d o 
Seriaó, devèndo ser, entre-
tanto, demorada e melin-
drosa a sua convalescença. 
Continuam as diligencias le-
gaes no encalço dos auda-
ciosos autores do crime. 

Rio 13. 
0 representante da Fran-

ça apresentou ao governo 
uma importante nota so-
bre a questão do Amapá. 

—Foi encontrado e con^ 
duzido a Rivera o cadaver 
de Saldanha da Gama. 

—Foi preso o contra^al-
xnirante Pereira Guimarães. 

Recife, 14. 
Cambio 103)4. 

Assumiu, ante-hontem, inti-
rinamente a chefia do corpo de 
Saude da guaruieao federal, 

^ «t ? 

neste Estado, o nosso illustre 
amigo, capitão dr. João Morei-
ra da Costa Liiiin, profissional 
intelligente e justamente apre-
ciado. 

Serviço Espacial fABopnl i l ica" 

Rio, 9. 
Reverteram á 1? classe do 

exercito Lauro Sodré, Ma-

Yarias Informações 
O deputado Eduardo Ramos apre-

sentou á consideração da camara uni 
projecto dividindo o territorio da Re-
publica em oito circumseripçõe?, cm 
cada uma das quaes c ca u:n banco 
para auxiliar as industrias agrícola, 
pastoril e connexas, conforme o regi-
men que adopta. 

No Pará vai reaiizar-se era Novem-
bro de 1897 uma exposição esta loa!. 

Pro 
iv.v.ij, acab 
Poder Leg; 
as terra* dcv 
marcação e a 

n.e Estado d-: S. 
'e sau r . > ur a lei «io 

dNdcnsavel 
dc^pzas p 

q.: tfi&pGc s >bre i equilibrada a 
vi » medição, «le- I Afora a q - l̂ixc 

K * sobre h^it - ! tanto prcocc 

m c írte pr^fun t > u u 
de IIU í'.i:a a ->tr 

pei\ CJ:U a rc, : : ' t . 
ixo 01Ç-V171HKM, »l'íe 

pa actin a^nto c o -
missão de orç.ukicru^ via C.-.a.wi e 
«jae mais tarde seri .ini;>lam^-ue eia-
cidadã por occasiao da discussão á 
leis antuiacs, outras de grau in te-
reí-se tem vindo a d_-h 

Pela stn importancia, destacam S Í 
a regulamentaçá > do r.rtiijo 6- d a 
Constituição, espejiiicaudo os ca>os 
em que o governo federal poderá in-
tervir nos Estados e a retoruia das 
Faculdades de Direito. 

A primeira foi adiada para ser es~ 
tudada juntamente, com o projecto 
da commissão mixta, nom eada pela 
Camara e Senado, encarregada do 
d:'r parecer sobre os conflictos (]i«e 
tem occorrido em alguns Estados; e 
a segunda tem provocado um deba-
te brilhantíssimo, em que muitas c-
radores tomaram parte jà. A discus-
são tem versado quasi que exclusiva-
mente sobre a parle do projecto em 
que o seo digno relator, o illustrado 
deputado bahiano Dr. Augusto de 
Freitas, consignou o principio da 
obrigatoriedade da frequencia, o que 
parece a muitos, alem de anti-demo-
cratico e inconstitucional, uma ex-
cepção odiosa, porque essa frequen-
cia obrigatoria nâo é uma medida 
geral para todofc os institutos de en-
sino superior, mas exclusivamente 
para as Falculdades de Direito. 

Apesar, porem, da opposição de 
grande numero de deputados, é 
quasi certo que o projecto pissar.í 
em terceira discussão, como jd pas-
sou em primeira o segunda. 

_ A propósito da discussão previa q,>e, 
«... ~ — i"na forma do regimento da Cam ira, 

respondenems, missivas c tc . t em | e 3 t a i í e , c c e u_Se ^ dcci üc qaal u J 
trez projectos apresentados para r 

mação ou rew.»~a;io das pos^e> c 
concessões e da outras providencias. 

A exportação de café no anno de 
189-i, pelo porto de Saltos mantou a ' 
2 776.773 saccas, pesando 
164.060,988 kilos. 

O valor official do café exportado 
foi de 2i3.2i4:269§730. 

A alfandega de Santos rendeu cm 
junho ultimo ; 3.247-4^78105, apre-
sentando uma differerça para mais 
no valor de 1.228:717693* mesmo 
periodo de 1894. 

O governo inglez adaptará o novo 
padrão monetário que propoem os 
partidarios do bimetalismo. 

O projecto de orçamento para 1S96 
do Estado da Bahia, fixa a receita 
em 9.63ó:io5§09o e a despeza em 
9.206997(5165. 

a receita do Estado de Minas é 
orçada em i6,o55;i6o$ooo. 

O Senado do Pará emendou o pro-
jecto do orçamento, sendo que a re-
ceUa foi orçada em 11.500.-000$ e a 
despeza fixada em 11.39^:0005000. 

n'1 darinh \ Florian > Peixoto t 
S-: vi. 

" nOr ' »J cou-
vc «o d i ! :rJad^: o Kegundo o 
Ao: \ 1 * ; auurc iM, u primeiro 

O g e n e r o communicados, cor-

que t üj a ;ue ne*tc pait fosse uma 
verdade o r(\ t?eito ;i ».uctoridnde ; o 
terceiro o r. sne.tad'^r da vontade 
;).>:iu!\r, a<|a-.ril » q 10 cleo-n^s u pri 
,uei;\> i.)ív> \:vm eleição livre. 

O futuro levaí-os-ha cobertos de 
glorias c das bjur-V-w d i Patria á se-
rena justiça da Historia. 

Não posso concluir e*ra sem con« 
gratular-me com o Rio Grande do 
Norte pelo resiltajo da eleição dê 
governad'.»r e vice govemador do 
Estado. 

Os nomes dos Drs. Joaquim Fer-
reira Chaves Filho e Francisco de 
Salles Meira e SA são a garantia sç; 
gurissima de que a continuação Òo 
regimen da mais absoluta liberdade, 
tão beneficamente iniciado pelo 
eminente Dr. Pedro Veiho, será uma 
verdade. 

Prestigiados pSfa opinião, exem^ 
piares pe'a* suas virtudes civicaa, 
cheios de serviços á causa publica, 
que muito espora ainda dos seos ta-
lentos, 03 dous eleitos dos republica-
nos rio-grandenses saberão sempre 
manter-se ne s postos de grandes 
responsabilidades a Que foram eleva-
dos pelos suffragios populares, com 
dignidade e ab;ieg?ção, amando até 
o .sacriíício a Republica e intransi-
gent^ment-2 dedicando-se ao progrès* 
so do Estado. 

Um rto-gran lcnst. 

! . t a a iw ny dBtajiya 

Os laaioipios 
sido, como quasi todos os de-
partamentos do jornalismo, de-
turpado em seos lins e transfor-
mado, muita vez, de repesitorio 
de úteis informações em pelou-
rinho de maledicência ou vehi-
culo de explorações da baixa 
politicagem. 

E', pois, o caso de darnos aos 
nossoâ leitores e a nós mesmos 
cordiaes parabéns, pela raro 
fortuna de possuirmos — gradas 
á gentileza de um amigo, tilo 
intelligente e illustrado quanto 
criterioso e probo — um corres-* 
pondenle comme Ufaut^tx quem, 
gratíssimos pela sua primeira e 
preciosa missiva, pedimos que 
continue a dar-aos a lioara e o 
prazer de suas lettras. 

Rio, 23 dí Julho de 1395. 

S R . R E D A C T O R 

O desejo de prestar mais um pe-
queno serviço á causa republicana, 
de que ten-ies sido até hoje um ser-
vidor leal e convencido, e d qual te-
nho também dedicado todos os meus 
esforços e energias, leva-me a pedir-
vos um pequeno espaço para a pu-
blicação das correspondências que 
vos prometto, de vez era quando, en-
viar desta capitai, e das quaes será 
esta a primeira. 

O meo intuito é trazer os vossos 
numerosos leitores ao corrente dos 
factos que se vâo desdobrando aqui 
e que, apreciados muitas vezes par-
tidaria_e apaixonadamente, ahi che-
gam completamente desvirtuados. 

Si vos diffnard-.\s acceitar esta rol-o 
laboração, dar-me-us mais uma oc-
casiao de continuar a patentear o 
meu grande amor peia Republica, 
que, nessa terra altiva e glorijsa, o 
partido de que soU oiglo na im-
prensa sabe honrar, praticando-a 
com lealdade e patriotismo. 

O Congresso continúa a trabalhar 
cora regularidade. 

Passadas as discussões vehjmenies 
o irritantes, que tiveram io^ar a pro-
posito de factos occorridos era Per-
nambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia, 
todos aguaVdam anciosos a solução 
dos problemas que entendem com a 
vida economica do paiz. 

Na proposta de orçamento para o 
exercício fi .ianceiro vindouro, o Exrn. 
Ministro da Fazenda, com a compe-
tência que todes ihe reconhecem, j 
lembra a adopç 

Segundo o relatorio do nosso con-
sul na cidade do Porioaa iaipjrta-;no 
de productos braziieiros n'aquella 
praça duran'c o trimestre de 1 8 9 5 j das que, a 
foi de £ 3 i . 5 2 2 . 1 7 6 e a exportação j a grande crise que atravessamos. 
jC 3 2 2 . 5 3 2 . 1 6 3 . O que c certo, porem, coque se 

— impõe ao critério e patriotismo dos 
O Dr. Bernardino de Campos, 11- ] representantes da Nação, como in-

gulamentaç?:o do aviigo 6 da Consti-
tuição,, devia ser tomado pora base 
da discussão, fallou o eloquentíssi-
mo deputado por esse Estado Dr. 
Junqueira» que, depois dk-to, a 9 do 
corrente, teve novamente occasifio 
de occupar a iribuna. 

Como já era de esperar dos 
créditos reconhecidos e proclamados 
de orador prevecto c genial, os seos 
discursos foraiu dous su ;c^ssos. 

O secundo, ssVjriluuo foi d j um 
effoito admiravel. 

Defendia S- Bxc. o glorioso mari-
nheiro que com tanta profeciência 
dirige actualmente a scc:rctaria da 
marinha, que havia sido injusta e 
violentamente anc-jsado pelo depu-
do ]oi'é Carlos, e f i l -o de tal modo 
que, ao concluir o se o discurso, o 
Sr. José Carlos deu-S2 por ü:Uisfe;io, 
retirando um requerimento que, so-
bre actos desse ministro, havia a-
presentado. 

De uma imaginação ferttlissíma, 
de um brilhantismo do f j r m a inimi-
.t^vel, dâ urin SG.i-iczde argumenta-
ção indestructivel, de uma eloquên-
cia raríssima o assombrosa, o Dr. 
Ayres mais uma vez revelou-se o 
primeiro orador do Congressj. 

E* o caso de dar par :bens ao Rio 
Grande do Norte, qus tem a grande 
gloria de ter feito voltar ás lides fe -
cunias da vida politica o incDmpara-
vel tribuno que lhe ha prestado jà 
iaclvida\reis serviços e que iuo cesia 
de houral-o com as fulgurações ex-
traordinarias do seo invejável talento. 

Ainda nao ha muito que toda a 
Nação identificou-se na nitsma dorj 
irmanou-se no mesmo sentimento pa-
ra chorar a perda irreparav^l do im-
mortal consolidador da llepubiic\ 
—Marechal Floriano Peixoto—signi-
ficando ivuma imponente affirnnçlo 
republicana—.{U2 outra causa nlo f ;i 
o seo*enterro—que todos os bons bra-
ziltiros recordum-sj ainda do que 
foi essa iuta titaaica e.n que, dia a 
dia, com uma tenacidade admiravel. 
elle soube ser o mais valente e o 
mais forte na defesa das instituições 
republicanas. 

Ainda não ha muito. . . e j áa mor-
te vem novamente roubar-nos dc 
numero dos vivos o Conselheiro José 
Antonio Siraiva, u-n do; pciuoos 
brazileiros que, tendo, peios ^eas uie-
rechn-;íuos, subido ás mais eminen-
tes posições na administração, na 
politica e na diplomacia de nossa 
Patria, teve a rara felicidade de ver 
sempre o .seo nome honrado e glo-
rioso cercado cias homenagens do 
resoeito e da gratidão a que fzl jus 

1 i- nulo muito ti ;e trab i.hou < opção de diversas medi- 1 , / _ «, • 1 ' 1 . oro uo ensxranueci seu ver, poderaa minorar 1 p " 

trab i.hou e c nisega:o 
ndeciuiö.Ho do 

Em menos de um anno tr^. bene-
meriios da Patria succu ibiram á lei 
da tiMiwtori^daJtí humana : Salda-

Giirr^s-líovos 
CHROÜTIOA 3SISNSAL 

JULHO 

SRS. REDACTORES : 

Em camprimento à minha 
n r o í n ^ s M , venho fazer a 

! narrativa dos piincipaes a-
J conteoimoiicos 110 mez de 
Julho, iniciando-a com a 
descrlpoao do municipio: 

O m u i i i c i p i o d e C d r r a e s -
Novos, que tam d e e x t e n s ã o 
7S k i io inet ro :3 de n o r t e a s u l 
com 8G do leste a o e s t e , é li-
m i t a d o a o n o r t e pelos m u -
nicípios d e A n n a d o 
M a t t o 3 . . e A n g i c o s , a o n a s -
c e n t e p e i o d e S uitH Qr%uz, a o 
s u l p s í o s d e P i r a h y E s t a d o 
d o P a r a h y b a ] o A c ^ y ^ e a'> 
poent'3 pelo da F l o r e s . / 

O clima è quente, p o r e m 
saudavel, excepto na oha da 
serra de SimtfAnna, onde è 
temperado mas também de 
reoouh^oida salubridade. 

O terreno è desigual e pe-
dregoso. 

O seo principal rio è o 
u Curraes-î ovos outrora 
"Maxinarè/* que nasce na 
serra denominada—Doutor— 
e,depois de um curso de 48 
kilometros atravessa a vilia 
e entra no município do Ac a-
ry, (V kilometros abaixo da 
mesma vilia, recebendo co-
mo tributários os rios Mu-
lungu, Tofcorò, Sipo e Areia. 
, Cortam o município duas 

cadeias de montanhas: uSari-
tTAtmak\ serra agricola, ao 
norte da villa, o £4Embura-
uasi;, ou uPyracinungau ao 
sul, e os montes isolados Pi-
co do Tofcoró, Areia," Maxi-
narè ou Chaué Cascavel e 
Serra Veruielh i. 

Os lugares de mais n o t a 
do municipio suo : Caraúbas, 
pequena povoação que f i c a 
ya k i l o metro s ao n o r d e s t e 
da villa, onde existe uma pe-
quena feira aos domingos, e 
FíUiellas,logarojo que í i c a si-
tuado na chi d a s e r r a d e 
SmfAnuu, òti kilometros ao 
n :>rt^ d a villa, o n d e b a t a m 
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. bem uma pequena feira as 
quintas-feiras de todas as 
semanas« E* nesses dias quo 
se faz o coinmercio da bor-
racha de maniçoba. 

Festa dt Saul'Anna — N" 
dia 28 realisou-se, nesta vil-
la! com toda a pompa e bri-
lhantismo a festa da Pa-
droeira desta Freguesia, a 
Excelsa Senhora SantfAnna. 

As noites de novena fo-
ram explendidas, sobresa-
hindo principalmente a pri-
meira e a ultima dos fieis 
solteiros e solteiras. Houve 
cinco missas nos dias 
19, 24, 26, 27 e 28, dia da 
festa. 

Em todas pregou o Reve-
rendo Vigário desta Fregue-
sia Padre José Pinto, que, 
na melhor dicção, expoz, 
com admiravel lucidez, as 
grandes virtudes de nossa 
Excelsa Padroeira» agradan-
do perfeitamente ao audi-
torio. 

Durante os últimos dias 
da festa o povoaffluio para 
esta villa, calculando-se em 
mais de 2:000 pessoas o 
numero de íieis que vieram 
abrilhantar com as suas pre-
senças a festa de SantfAnna. 

A musica, tendo por di-
rector o cidadão José Ve-
nâncio, desempenhou satis-
fatoriamente sua missão. 

Findou a festa com pro-
cissão, à tarde, a qual come-
çou a desfilar às 5 hs., ao to-
que do camçanaiio e ao es-
trugir das girandolas, prece-
dida da irmandade de N. S. 
do Bosario 6 dos andores da 
mesma Senhora e da Excel-
sa Senhora SantfAnna, am-
bos rica e primorosamente 
decorados* Com certezá tive-
mos uma festa, de que con 
sorvaremos gratas recorda-

Missa —No dia 14 tovo lu-
gar, na rnatrifi d ^ t a villa;' a 
missa de dia do paga-
mento da Eximi. 1). I laria 
Camilla Gomes Cort<% espo-
ou uo cidadão í lo mes 
de Mello Junior. 

Foram esses os factos prin 
cipaes, oceorridos, neste mu-
nicipio, durante o mez que 
passou. 

E atè Setembro. 

1—8— 95. U. 

presidio desde o começo até 
ao fim, jà, finalmente, pela 
enorme concorrência de po-
vo. 

Hospedes — Regressaram 
paraas villãs de Santa Cruz 

' é Araruna os Reverendos 
Padre José Cabral de Vas-
concéllos Castro e Joel Es-
dras L. Fialho, que vieram, 
a convite do vigário desta 
Freguezia, tomar parte nos 
festejos à Gloriosa SantfAn-
na* 

Correio—O movimento da 
Agencia do Correio desta 
villa no decurso do mez foi 
o seguinte : 

. Rendeu de sçllos 9$000 
Expediu : 

malas 19 
correspondência ordi-

nana. 30 
dita registrada 24 

Recebeu : 
malas 10 
correspondência ordi-

naria 87 
dita registrada 4 

Nascimentos, casamentos e 
óbitos — Dos assentos eccle-
siasticos consta o numero de 
44 baptisados, 10 casamen-
tos e 10 obitos. 

FaUedmente No dia 18 
falleceo, no sitio Cascavel, 
a Exma. D. Maria Belmira 
L. de Albuquerque. 

A seo inconsolável esposo, 
o cidadão João Ferreira de 
Miranda e aos seos filhos, 
nossos pesamos. 

Municipio de Taipu 

CHROKICA MEKSAI i 

JULHO 

SR. REDACTOR 

Isto não é propriamente 
uma chronica; è antes um 
protesto. A nossa circum-
scripção territorial soffreu um 
esbulho, uma verdadeira am-
putação pelo Decreto que fi-
xou os limites de Jardim de 
Angicos, quando esse antigo 
districto de paz foi elevado a 
municipio. 

E' o facto que acham-se os 
jardinenses injustamente na 
posse de um vasto trecho de 
terreno, fértil e bem povoado, 
comprehendendo o,arraial de 
Cauassú, que tanto pela situ-
ação geographica como pelas 
conveniências administrati-
vas devia pertencer-nos. 

Esse terreno, que não tem 
menos de 25 kilometros cie 
extensão sobre outros tantos 
de largo, prolonga-se da bar-
ra da Milhã á ponta do ser-
rote "Torreão", 2 e 1(2 
kilometros distante da nos-
sa povoação de Baixa Verde. 

Constando-nos que o Con-
gresso cogita de resolver so-
bre as duvidas e litígios'que 
frequentemente tornam con-
testáveis os limites intermu-
nicipaes, avivando e rectifi-
cando os mesmos limités, 
parece azauo ensejo de apre-
sentar as nossas fundadas 
queixas, esperando justiça e 
remedio á itiiqua divisória 
presentemente em vigor. 

O municipio de Taipú a-
cha-se encravado entre os de 
Touros ao norte, Cearà-mi-
rirn áleste, S. Gonçalo ao sul 
e Jardim de Angicos a oeste. 
De Touros separa-o a cor-
rente denominada "Riacho 
Secco" ; do Ceará-mirim uma 
linha que, a partir da barra 
do referido Riacho ao norte, 
passa pela Lagoa do Matto, 
Barra do Cuité, Passagem 
das Pedras, Cruz do Salva-
dor, Passagem do Riacho 
Fundo, seguindo por este a-
cima atè o Poço do Joazeiro ; 
de S. Gonçalo uma linha que, 
tendo por ponto de partida 
o referido Poço do Joazeiro, 
segue na direcção do Poente, 
atravessando a Lagoa de S. 
Joaquim, a Ponta do serro-
te do Urubu, o tanque do 
Quentururé e a serra dos 
Macacos ; de Jardim de An-
gicos a linha que, partindo 
da Barra da Milha, segue na 
direcção —sul a norte — pas-
sando pelo serrote do Torre-
ão, em demanda das frontei-
ras meridionaes do munici-
pio de Touros. 

FELICITAÇÃO 

A aurora do unia nova vida 
acaba de clarear os horisontos 
(la existencia do Tenente Ju~ 
vcn«no Generoso Dantas, que 
acha-se em plena lua de mel, 
tendo-se uiiido, no Apody, pe-
los laços inatrimoniaee, a Exma. 
Sra. D. Apolonia A. de Noro-
nha, dilecta filhado Capra. Joa-
quim Dativo de Noronha. Aos 
jovens recem-casados, envia sin-
ceros parabéns o ainigo— 

Lourenço Onrgel. 

t 

DÊ PIANOS t MUSI GAB 
LiW C mm 

' Os abaixo assignad^s não 
podendo despedir-sé pessoál-
mente dos seos II.*., por falta 
de tempo veein fazel-o por este 
meio, aaradeoendo assim a fôr-
ma porque foram accolhidos, 
tonto pela loj.\ de Março" 
como paiticularmcnte por a-
queilas que sabem ser verda-
deiros Maç.\; offerecendo seos 
serviços na cidade de Macáo, 
onde residem. 

Natal, 12 de agosto de 1895 

Manoel Teixeira de Souza 

Francisco X\ da OQueiroz 

Seguindo, no"Brazil", para 
a capital do Pará, despeço-me 
dos amigos, aquém a exigui-
dade do tempo privou-me de 
levar pessoalmente o meu 
abraço, offerecendo-lhes na 
quella cidade os meus fracos 
e insignificantes serviços. 

Natal, 7 de Agosto de 95. 
Benvenuto de Oliveira 

ANNOTCIOS 

Deposito completo dos afamados pianos-Ple-
yel, Boisselot, Colombo, Aymonmo, & &. 

« 

Pianos Ronisch 
t 

Primeiro fabricante da Allemanha 

Chamamos a attengão do respeitável publico 
para Pianos que têm obtido extraordinaria ac-
ceitagão por offerecerem grande solidez, so-
noridade, durasão e modicidade nos pregos. 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES ! 
4 . . * ? . U P 

7—8—95 o. . . 

por 
commodo preço um Pian-
no de trez cordas e um guar-
da louça, tudo em bom es-
tado. 

As pessoas que pretende-
rem dirijão-se a esta cidade 
á Rua da Conceição ns. 34 e 
39 (Macahyba.) 

Vende-se, por preço rasoa-
vel, uma excellente parte de 
terra no logar—Riacho— na 

margem do rio Paraú, muni-
cipio do Assü. 

A5 tratar, com a proprietá-
ria abaixo assignada, na rua 
Presidente Passos, n. 8. 

Barbara J. Bezerra Cavahanti-

Os Pianos deste fabricante devem sempre ser 
acompanhados do certificado de origem, com 
o nome de seus representantes no Brazil. 

I. BEVILACQUA & C. 

Todos os pianos vendidos são garantidos l 
Completo sortimento de musica de todas 

as edições e para todos os generos. 

Oefíicina completa para imprimir musica 
tendo atelier especial de desenhista, para 

execução de" frontespicios artisti-
cos, retratos e ornatos. 

I 

PREÇOS MODERAD SSIMOS 

Remette catalogos de pianos, musica e 
qualquer informação a quem pedir. 

As encommendas serão aviadas com toda a 
urgência, desde que venham acompanha-
das do respectivo importe ou ordem cie 

pagamento para qualquer casa commercial. 

I. BEVILACQUA & C. 

43--Rua dos Oiiriveis-43 

mi mm 
Formulário para o Juizo Fe-

deral 
Obra de recente utilidade, conten-

do legislaçíío e doutrina, formulas e 
marcha processnacs no Juiso Sec-
cional e Tribunal Eederal. 

PELO 

Dr. Cavalcanti Mollo 
Acha-se á venda nas principaes 

livrarias, no escriptorio da " Cidade 
do Rio e deposito á rua dos OurK 
ves 53, r andar. 

Preço 3:000 por exemplar brochado 
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ORG-AO DO PARTIDO 

v a 

Ï Ï R * 
t t t p t ^ T T T ? A T -F ± L i i J i j j ± \ i i . I - i 

A S S I G N A T U Í I A S 
Por anno 5$000 
N.° avulso do dia -100 

JDo dia anterior 200 
^ PAGAMENTOS ADIANTADO» Gerente e Director technico-AUGUSTO LEITE 

E S C B 1 F T O E I O B T Y P O G R A J P H Z A 
! 5—Rua Correia Tel le*—• * 
! Ah publicações serão feiten á éti wit'̂ OT 
l linha e umunclos p«r ajaitt 
I Oa autUographo* uno p«t>lica4#s Dá« serão ÚUÚÚ <J9 . 

Inno Vil E s t a i flo Bio Graafle do Norte-Haíal-TerQa-feira, 20 fie Alesto k 1895 

taerrio do Estado 

Lei n. 57 de 13 de 
Agosto de 1895 

O Governador do Estado do 
Rio Grande do Norte : Faço 
saber que o Congresso Legisla-
tivo decreta ç eu sanccioíro a 

Arfe IĴ jèCM ̂  São delegado» 
d o ^ P r ó c t í f ^ í K é o t í , i t íâe^éH-
dente de titulo especial de no-
meação, nos districto3 judiciá-
rios qüe forem sede? de comar-
cas, os promotores públicos, 
nos 
ctivos adjuntos ; revogam-se as 
disposições em contrario. 

Palacio do Governo, 13 de 
Agosto de 1895. 7'da Repu-
blica. 

Pedro Velho.de A. Maranhão. 
Alberto Maranhão. 

Expediente do dia 13 de 
Agosto de 1895 

Oíficio : 
Ao inspector do Thesouro 

—Commu nico vos, para os 
devidos fins, que o Dr. Juiz 
de Direito la comarca do 
Seridó participou-me, em 
officio de 28 do mez passado, 
ter, nessa data, nomeado o 
capitão Pedro Paulo Perei-
ra de Britto para interina-
mente exercer o cargo de 
Promotor Publico d'aquella 
comarca, visto haver o Ba-
charel'Ortul uno Ribeiro de 
Abren terminado o triennio. 

EDITAL 

Joaquim Soares Raposo 
da Camara, Secretario inte-
rino do Governador etc. 

J u n t a A d m i n i s t r a t i v a d a 
F a z e n d a 

Sessão extraordinaria de /• dc Abril 
de i89$ 

A s 1 1 horas do d b , achào-se pre-
sentes na sala cias conferencias os 
Srs. membros da Junta da Fazenda. 
O Sr. Inspector abre a sessão, man-
dando ler a acta da antecedente que 
foi approvada. 

Era seguida passou-se ao 
E X P E D I E N T E : 

Officios: 
Do Exm. Governador : 
Estado do Rio Grande do Norte, 

Palacio do Governo. Natal, 30 de 
Março de 1895. N„ 1054 — Para que 
possa a Inspectoria d'Alfandega d'es-
te Estado dar contá do trabalho que 
lhe foi commettido pelo Ministro da 
Justú;a e Negocios interiores, re-
cciayienuo \^> que, cota a rnaxima 
brevidade, envieis á referida Inspe-
ctoria uma relação nominal dos fône-
<no«arios da repartição <jue tfrigis» 
acompanhada de outros qSaésqücr 
pormenores, autorizando-vos igual-
mente a comraunicardes áquella au-
toridade qualquer alteração que» por 
ventura, ulteriormente', se der, afira 
de que o trabalho de que se acha 
encarregado, esteja sempre em dia. 
Saúde e fraternidade. — Pedro Velho 
dc Albuquerque Marauhão: Ao cida-
dão Inspector do Thesouro do E s -

A' Contadoria p.ra satisfazer. 
—Do Secretario do Governo : 
Estado-do Rio Grande do Norte, 

Secretariado Governo, Natal, 2çfúz 
Março dc I895. 

De ordenado Governador do Esta 
do, co mm único-vos para vossa scien 
cia que, por acto d'esta data, foi no-
meada uma comirrissão composta do 
r Escriptuiario desse Thesouro, 
Theouczio Paiva e o r ofificial d'es 
ta Secretaria, José Rabello Alvares 
da Silva, para amanhã se dirigir ao 
município de Papary, afim de exami-
nar se os trabalhos do arrazamento 
da rocha, que obstruía a barra do 
Rio '-Cururú", contractados com o 
cidadão Pedro Mousinlios, estão de 
acGordocom o respectivo contracto. 
Saúde e fraternidade. — Ao cidadwo 
Inspector do Thesouro do Estado. 
O Secretario, Alberto Maranhão. 

Inteirado, e á Contadoria para os 
Hns convenientes. 

P O R T A R I A S 
Abono ao Thesoureiro 

Thesouro do Estado do Rio G. 
do Norte, 30 de Março de 1895. 

O Inspector do Thesouro do Esta-
do do Rio Grande do Norte deter-
mina ao Sr. Escrivão da Receita e 
Despeza que abone ao Sr. Thesou-
reiro Capitào. Francisco Heroncio de 
Melio na '-conta corrente de estam-
pilhas4 4 a quantia de 469^600 rs. 

1^95» a importância de trez contos c 
oito cenhos mil reis em trinta e stis 
apólices da divida estadoal, emitti-
das cm virtude dos decretos ns. U3 
de 28 de Agosto de 1894 e 41 de 28 
de janeiro deste anno, a saber ; qu^r-
tórze da I a serie de ns, 28, 179, 184, 
185, i8<i, 2Ô2, 335» 33% 355» 
369, 772, 780 e no valor d e . . , . 
1.950^000 ; e vinte e ; duas da 2a se-
rie de ns. 48, 49, 5 0 ^ 5 1 , ior, 102, 
103, 127, 129, 138, 139, 140, 
I4l, 15°, 273: 306* 3*5» .V>3 
e Ü34 no valor de I;8$O$OCK>; ficando 
assim resgatadas, nos termos das 
instrucções deste Thesouro de 5 de 
Dezembro do anno passado. 
Joaquim Guilherme de Souza Caldas. 

B A L A N Ç O 
A Junta da Fazenda, depois do 

expediente, passou a balancear os 
cofres do Thesouro e examinar a es-
cripturaçau dos respectivos caixas. 

Do exame procedido, quer nos co-
fres, quer na escripturaçüo, encon-
trando tudo regularmente feito, man-
dou-se organisar a demonstração que 
se segue para ser transmittida ao 
Exm. Governador do Estado corno 
-preceitua á Lei : 

Conclui.los, assim, os trabalhos da l f a c t o , D e l a s OUaeS c h e g O U U 
JunUi da Fazenda e nada mais ha- J A i r i f l p n r a ' « ria tai» rirIn fcnHn a l i a 

Do ordem do Exm. Dr. Go- cie estampilhas por elleí vendidas nes-
, ! t* 2. i r ta Repavtiçao üurante o cadente 

vernador do Estado, faz sa-
ber que fica prorogado por 
quarenta dias, a contar des-
ta data, o praso para apre-
sentação de propostas para 
extracção de loterias do Esta-
do. 

O contracto, a realisar com 
o proponente que melhores 
vantagens offerecer, será fei-
to pelo praso de trez annos. 

Secretaria do Governo do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, 3 de Agosto de 1895. 

Joaquim B. da Camara 

Repavtiç 
mez, sendo : cento e treze do valor 
de duzentos reis cada uma, vinte 
dins do valor üe quatrocentos reis, 
onze do valor de seiscentos reis, qua-
renta e dnas do valor de oitocentos 
reis, quarenta c nove do valar de 
mil-reis, trinta e sele do valor de dois ^ » 
mil reis, desenove do valor dc. cm o 
mil reis e desoito do valor de dez 
mil reis 

Cumpra. — Joaquim Guilherme de 
Souza Caldas, 

1S94 * Pârcial 
C A I X A G E R A L D 
Em dinheiro 
C A I X A D E LE-T- . 

T R Á S : 
Ern íettras 

C A I X A D E DE PO-
SITOS POR 
C A U Ç Ã O : 

Em dinheiro 153730553 
Em apólices 28:5oo?.ooq 
Em acções do 
D^aoo.üe, Per-

nambuco x 4^098000 
Em Íettras 2 : 6 2 2 ^ 3 5 
C A I X A D E DI-

V E R S A S ORI-
G E N S : 

Em dinheiro 2:153^384 
Em Íettras 2:000^000 

1895 
C A I X A G E R A L : 
Em dinheiro 
C A I X A D E DE-

POSITO POR 
C A U Ç Ã O : 

Em apólices 
CONTA C O R R E N -

T E D E S E L L O S : 
Em estampilhas 

Total 

4oo£ooo 

vendo a tratai, o Sr. Inspector le-
vantou a sessão. 

P A T U ' 
Tomada de contas 

Tlierouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 14 de Agosto de iSí)3. 
O Inspector do' Thesouro do Estado 
do Rivj Grande do Norte, transmit-
timio ao Sr. Coüector de Rendas Es-
tadoses do Município do Patú a in-
clusa demonstração, que, em dala de 
Imitem, lhe foi dirigida pela Conta-
doria deste mesmo Thesouro a res-
peito da tomada de contas dessa Coi-
iectoria, relativas ao semestre de 
Janeiro a Junho do corrente exercí-
cio, determina ao mesmo Sr. Colle 
ctor que, quanto antes, faça recolher 
aos cofres desta Repartição a quantia 
de 4?7§oSo rs., desfalque encontrado 
nas suas referidas contas ; podendo, 
entretanto, lhe ser abonada a impor-
tância de t9^000 rs„ se forem lega« 
lisados com o recibo do carcereiro os 
dons attestados, que se lhe devolve, 
correspondentes aos vencimentos do 
dito carcereiro, dos mezes de Abril e 
Maio últimos. 

Cumpra. — Joaquim Guilherme de 
Souza Caldas. 

Secretaria de Policia 

Dja 13 de agosto 
ISTenhuma occorrencia" ? 

Dia 14 . 
Devidamente escoltado^e-

v g'uirao |)ara a villa de Santa 
" I / N \ 1 ' . * -W _ *1 

x ^ / 

4,lS3$3»4 

i;250§ooo 

I2L?269$27S 

Pagamentos eftectuados no mez 
de Março ultimo : 

2 Instrucçao Publica. . 9:6718180 
3 Congresso do Estado 1:403^990 
4 Governo do Estado. 2.*3<>S&983 
5 Magistratura 7:791^169 
6 Policia Administra-

li v 3 1 1 ( 1 • 1 • • •>••»<• • 1 , 
176S863 

7 Segurança Pubiica.. 2:206^580 
S Hygiene e Caridade 

Publica i :oo i $ t30 
9 Thesouro do Estado. 4:4615034 

lo Telegrammas e P a s -
sagens 100I5000 

12 Obras Publicas..... 2203410 
io Aposentados e refor-

m âdos 3:^65^869 
i4 Exercícios findos.. . 
»5 Reposições e restitui-

ções 10 ^000 
16 Eventuaes. 156^032 

3 5 : 1 9 l $ « 8 
Thesourari.i do Thesouro do E*-

tado do Rio Grande do Norte, 1* de 
A P Ó L I C E S 

Thesouro do E>tado do RÍO G 
do Norte, Natal, 30 d^ Mruço de ; abril de 1^)5. 
if.95.—O Sr. Escrivão d i R-ccitae' O urciro — Francisco Heron 
Despeza abone ao Sr. Thesoureiro J cio de Mello,—O escinvo da receita 
Capitão Fransciseo Heroncio de Mel- c despeza— Agonio Magalhâei da 
lo, no caixa geral do exercício de' Sifoa, 

à disposição do res-
í^ol. v"0 Juiz Disfcrictal, os 
rèos, Alvaro de tal e ê oão da 
Costa}àfim de serem aiti sub-
mettiaos á julgamento na 
sessão do jury, convocado 
pelo dr. juiz de direito da co-
marca do Potengy para o 
dia 19 deste mez. 

Foi remettido ao J uiz Dis-
trictal, do municipio de Tou-
ros, para os fins legaes, co-
pia do auto de exame de i-
dentidade de pessoa a que 
procedeo ; o subdelegado de 
policia do r districto desta 
cidade no "cadaver do preso 
de justiça José Teixeira da 
&ilva Paraconha, fallecido 
na cadeia da capital 11a tar-
de do dia 10 do corrente. 

Dia 15 
Nas cercanias da villa. de 

C uitezeira s, conf or ra e com -
municou o ics[>ectivo dele-
gc|do de policia em ofricio 
de 13 deste mez, pelas 4 ho-
ras da tarde do dia antece-
dente, o menor de nome Pe-
dro, filho de Sebastião de 
Torres, dirigindo-se de casa 
para o seo trabalho em um 
cercado de rocn.evn caminho 
dera uma queda, succedeu-
do n'e?sa oocasifro ferir-se 
acima do peito com um fa-
cão que conduzia na mão ; 
vindo a succumbir do feri-
mento recebido poucos mo-
mentos de;.ois. 

O referido dcl^ad.) piv;-
•oedeo ás diligencias reconi-
m e n d a d a s í p u r l e i a c e r c a d o 

evidencia de ter sido todó elle 
casual. 

D i a 1 6 

Pelas 8 horas da manhã 
deste dia, na uPraça da Re-
publica," do bairro da ribei-
ra desta cidade, em frente 
ao estabelecimento c o m m e r -
cial de Vicente Ferreira da 
Silva, o commerciante d e s t a 
praça, Gabriel Narciso Ara-
nha,disparou no cidadão íiou 
remço Gleydherth da Costa, 
um tiro de rewolver, c u j a 
bala attingira a região iWal 
esquerda aaquelleinfeliz^que 
falleceo instances depois no 
Hotel Gely, sito á rua "ia de 
maio'-, distante poucos pas-
sos do lugar do delicto. 

O dr. chefe de p o l i c i a , t e n -
do conhecimento do f a c t o 
criminoso, dirigio-se i m m e -
diatamente ao r e f ê r i d o H o -
tel^e procedeu no c a d a v e r d a 
victima, que ainda a l l i s è a -
citava, á competente v i s t o r i a * 
e em seguida a a u t o d e p e r -
guntas ao offensor, o q u a l , 
8 horas d e p o i s a e h a v e r 
commettido o c r i m e , entre-

foa-se à prisão ao mesmo 
r . c h e f e cie p o l i c i a 113, c a s a 

d e T ô s i d e n c i a d o c o r o n e l 
J o ã o G h r i s o s t o m o G a l v ã o , 
s e n d o d ' a l l i â & ^ o ï d û m d e s s e 
magistrado qon^il^pò pelo 
capitão Migue!Á^ôs^ ^a-
bra de Mello e alletes 
Francisco de Souza, cercan-
do de todas as garantias, 
para o quartel d o B a t a l h ã o 
e recolhido ao respectivo Ès-
tado-Maior, p o r ter j ^ o v a d o 
ser o f f i c i a i d a G u a ' r d a N a -
Nacional 

Proseguem as demais di-
ligencias concernentes ao in-
quérito policial, que tem de 
servir de base á formação da 
culpa do delinquente. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão ordinária em 14 ie agasto de 

iSps 

Presidencia do Desembargador j . 
da Camara. 

Secretario, o bacharel Falcao Filho. 
Ao meio dia, na saía das confe-

rencias, presentes os Desembargado-
res, o Procurador Geral e os drs, 
Tfceotonio Freire e Meira c Sá, jui^ 
zes de direito das comarcas do Vr» 
tengy e Cearà-niiritn, com juftfóic-
çào pai cia), foi ab^ita a se^-uo. 

Lida, tMÍ,.-e n debate, approvada a 
acta da sessão anterior. 

Foi lido o expediente. 
Distribuição : 

RECURSO ( R I MIN AL : 

N. 50— Santa-Cruz—Recorrente, o 
juiz direito—Recorrido. IJernar-
dino Teixeira— Ao De*cn<bargador 
Oiympio Vitíl. 

Pass.-igeng : 
Do Desembargador Chaves FiiUo 

ao De^a«bargador Jose CUuaco . 

I P A O I I . A ! - M ; C I L \ D A \ I HUTIlfiOO 
I L E G Í V E L 
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. I • ' *>FELLAÇ*0 CRIME : 

N. 10—8. José de Mlpibú — Ap-
pedante»« justiça-Appeílado, Frwi-
cisco Jofcè, vulgo, Antonio Fellsatdo. 

Do Desembargador José Clímaco 
ao Desembargador Vital ; 

' APPELLAÇÃO CRIME ; 
N. ai—Macáu—Appellaiíte, a jus-

tiça,—AppeUado,, Joáo. Rodrigues de 
Mello. . • • _ 

Do Deãembaigador Yital ao Des-
embargador Chaves Filho : 

A P P E L L A ÇAO CÍVEL : 
N. 6 - « . José de Mipibú—Appel* 

lante, o tenente coronel Presciliano 
Tito da Costa Rego — Appellados, 
Joaquim Antonio da Silva Leitão e 

outros. * 
Ao dr. Meira e Sá : 

Á P P E L L A ÇAO CÍVEL : 
5 — Macahyba ~ Appellant^ 

D. Urcicin* ^ibeirò Dàntas. ç òiitros 
Appellado/.. ô  dr. Francisco dc 

Paula Saltes- . . 

Pedido dê designàção dè dia para 
julgamento pçlo Desembargádor Vi-
tal : 1 ' ; 

ÀPPFCLLAÇXO C Í V E L 

N. 8-rCaicò — Appellante, o juiz 
de direít.o—Appçlíados, Luiz Anto-
nio dos Santos e D. Adelvina Gur-
gel Valente-rJulgue-se na primeira 
conferencia», 

O Tribunal, tomancLo conhecimen-4 
to do recurso interposto por Anto-
nio Gomes de .Arruda Barretto para 
o Supremo Tribunal Federal da de-
cisão que negou habeas\carpus a Ma-
noel Bezerra d? Medeiros; e outros, 
sustentou a decisgo .recorrida e man-
dou que o$£Utos. -subissem ao mes-
mo Tribunal, » „ 

JULGAMENTOS : , • 

A P I ^ L L A ÇAOJ CÍVEL : 
N# 4—Jardim de Angicos — Ap-

pellantes) Manoel Leopoldo Raposo 
da Camara e sua mulher—Appella-
dos, João Damasceno Bezerra e ou-
tros—Relatora Desembargador Fer-
reira dé Mellon—Negou-se provimen-
to contra o voto do dr. Freire. 

Nada mais havendo a,tratar, en-
cerrou-se a sessão. 

Decisões 
Recurso çriminafn. 45 do distrí-

cto de Saüta Cruz, comarca de Pó-
tengy—Recorr e n t e, o Juiz de Direito 
—Recorrido, Lúiz José Màrinho-^ 
Relatofyo. Desembargador Chaves 
Filho; 

Acçordam em Tribunal Vistos, 
relatados e discutidos os presentes 
autos, de recursorcrimer- vindos do 
distrioto: jtidiçl|trio de Santa Cruz, 
comarca de Potengy, em que é re-
c o respectivo juiz de direito, 

corrido Luiz José Marinho,—ne-
gam provimento ao recurso interpos-
to para confirmar, como confirma o, 
o despacho recorrido pelos seus 
fundamentos jurídicos, -- cristas ex* 
causa. Nata!, 3 1 de Julho de I895. 
—J. da Camara, P.—Chaves Filho— 
Olympio Vital — J% Clímaco. — Fui 
presen te, Ferreira ds. Mello. 

Despacho confirmado ; 
Vistos etc. Julgo improcedente o 

summario instaurado contra Luiz 
José Marinho, denunciado (afls. 3) 
por ter, no dia 20 de Dezembro do 
anno passado, desacatado ao Dele 
gado de Policia de Santa Cruz em 
exercício de suas lunações, o/fen-
dendo-o directamente com os epíte-
tos de autoridade corrupta, venal, 
instrumento de outrem, o que cons-
titue o crime do art. 134 da cod. pe-

* nal; por quanto no processo não fo-
.H ram observadas as disposições do art. 

4#do Reg, n. 4824 de 22 de No-
vembro de 187*,. como determina o § 
2 do n. 3 combinado com o n. 1 do 
art. 6• da Lei n. 35 de 15 de Setem-
bro de 1893. O facto constante da 
denuncia à fls. 3 também constitue o 
crime do art. 3 19 § 3 do referido cod. 
pen., mas quanto a este só podia ter 
lugar a acção criminal por queixa da 
parte offendida (n. 2 do § 2* art. 407 
do cod, penal) ao passo que o pie-
sente summario foi instaurado por 
denuncia do Adjunto do Promotor 
f ublico de Santa Cruz que promo-
veo todos os termos do processo, 
também incompetente no caso do 
art. 319 §§ 1 * e 3- do cod. pen. Re-
corro deste n?eo despacho para o Su-
perior Tribunal de Justiça, a quem 
o Escrivão faça subir os autos, logo 
que,' feitas as intimações necessarias, 
decorrer o praso legal. Macahyba, 11 
de Maio de 1895. — José Theotonio 
Freira — Recomtnendo ao Juiz Dis-
trictal de Santa Cruz, que no» proces-
sos por,crime a que nâo estiver im-
jHwta jpèna malor que ade seis me-
aes de prisão cellular ou com traba* 

lho, com mulu ou sem ella, privação 
temporaria do exercício do emprego 
ou profiss&o e multa n&o excedente 
a quinhentos mil reis, observe o dis-
posto no art. 48 do Eeg. n. 4824 de 
2? de Novembro de 1871 , como de-
termina o g 2' do n. 2 art. 6- da Lei 
n. 35'de 15 de Setembro de I893. 

Macahyba, i l de Maio de 1895.— 
José Theotonio Freire. 

Recurso crimina!, n. 43, de habeas-
corpus—Recorrente, o juiz de direito 
do Ceará-mirim,—Recorrida, a jus-
tiça, — Relator o Exm. Sn Des-
embargador José Clímaco. 

Accordam em Tribunal. — Vistos, 
relatados e discutidos cs presentes 
autos de recurso crime de habzas-
corpus, v iuJos do districto judiciário 
e comarca do Ceará-mirim, em que 
^ recorrente o respectivo juiz de d i -
reito e recorrida a justiça, negam 
provimento ao recurso interposto 

Cidade do Ceará-mirim, 49 de ju-
nho de 1895. 

Francisco de Salles Meira e Sd. 

Recurso criminal n. 44 do districto 
e comarca do Potengy—Recorrente, 
o Joiar de Direito — Recorrido, Ter-
tuliano Marinho Falcão—Relator, o 
Desembargador Vital. 

Vistos, relatados e discutidos os 
presentes autos do districto judiciá-
rio de S.inta Cruz,da comarca da Po-
tengy, em virtude de queixa intenta 
da per J o ã o Anselmo da Silva contra 
Tertuliano Marinho Falcão, conside-
rande que não se provou a menori-
dade da mulher que se diz deflorada, 
nos termos do disposto no art. 267 
do Cod. Penal, accordam em Tribu-
nal negar provimento ao recurso in-
terposto da decisão que não prouun-
ciou o mencionado réo, e confir-
mais , como confirmam/por conforme 
à direito. Custas pelo queixoso. Sala 

Justiça em Natal, 3 I de Julho de 
i89s.—J. da Camara, P.— Olympio 
Vital—Chames Filho-*-J. Clímaco. — 
Fni presente. Ferreira de Mello. 

Boletim do Congresso 

Nos dias 14 e 15 do cor-
rente deixou de haver sessão 
a falta de numero legal de 
deputados. 

No dia 16, feita a chama-
da e comparecendo 13 Srs. 
deputados, abre-se a sessão 
sob a presidência do Sr. Mo-
reira Dias* 

São successivãmente li-
das, postas em discussão e 

a'dö i), 4 daquella data. Vai 
com missão 

municipaes ; 
de nègocios 

Parecer 
* 

da commissão 

para confirmar, como confirmam, o c j a s s e s s õ e s do Superior Tribunal de 
despacho recorrido pelos seos fun-
damentos jurídicos, custas ex cauza. 
Verifieando-se dos presentes autos ( â 
fl, 9) que o juiz districtal, em exer-
cicio,de TouroSjLuiz Freire da Silva, 
desde o dia 2I de maio proximo fin» 
do não exerce o dito cargo, sem que, 
no entretanto, tenha passado o res* 
pectivo exerçlçio ao seo substituto le-
gal,—dando íogar a não poder ser 
executado o despacho de fl. $ e 
eifc que o juiz de direito, em data 
de 6 de jiin^io, ordenou a rectifica-
ção do summario clé culpa instaura-
do contra o paciente,-—ordenam que, 
remetta-se ao respectivo juiz de di-
reito copia authentica da informa-
ção do escrivão (do v . da fl. 8 á fl.9) 
referente a não rectificação do dito 
summario, para proceder este crimi 
nalmente contra o mesmo juiz dis-
trictal por falta de exação no cum-
primento do dever. Natal, 31 de ju-
lho de 1895— J. da Camara, P.— J. 
Clímaco—Olympio Vital—Chaves Fi-
lho, Vencido quanto à respousabili-
dede decretada contra o juiz distri-
ctal de Touros—Fui presente. Fer-
reira de 11*11 >. 

•Despacho confirmado : 
Vistos etc.: Concedo a pedida ors 

dem de habca%~eorpus e mando que 
em virtude delia se expeça em f a -
vor do paciente Francisco Pedro 
Bandeira o competente Alvará de 
soltura, attenta a prccedencia dos 
documentos com que instruio o dr. 
Promotor a sua petição de recurso e 
á demora havida na rectificação das 
faltas mandadas sanar por este juizo, 
no processo instaurado contra o mes-
mo paciente. Provado está, realmen-
te, ein vista dos referidos doe' > 
tos, que o paciente, vindo-
tricto d t Touros i dLposiç&Zdo res \ 
,pectivo ciistrictal, se acha prtpo 
na cadeia desta cidade, ha quasi dois 
mezes, ?em processo, ou com pro-
cesso iniciado, porém evidentemente 
nullo, o que importa o mesmo, con 
forme se vê da certidão á fís. 5 vM 
especialmente na parte referente ao 
parecer do doutor promotor e des-
pacho deste juizo^fis.6 v.e 8 in fine e 
v. e 9, d'onde consta mio ter sido a-
inda cumprido o despacho que man-
dou sanar as faltas havidas). 

A prisão é, pois, illegal, cm face 
do disposto no art. 353 | § 2 e 5 do 
cod. do proc. criminal. 

Deixei ouvir o juiz districtal de 
Touros, não só porque a certidão 
junta pelo dr, promotor dà todos os 
esclarecimentos precisos sobre o fa-
cto, como também porque, segundo 
faz certo o mesmo documento,- resi-
dindo dito juiz a I5 léguas de dis-
tancia da villa de Touros, séde do 
districto, a qual dista outro tanto 
desta cidade, a audiência daquelía. 
autoridade dava em resultado demo-
rar demasiadamente a decisão do 
presente recurso. 

Deixo, finalmente, de decretar 
qualquer responsabilidade, porque 
cabendo, como cabe, da concessão 
do habeas-corpus por parte âo juiz de 
direito recurso necessário, è de boa 
pratica,, junta á certa defercncia bem 
entendida, devolver ao Tribunal Su-
perior a providencia que julgar mais 
acertada e justa a semelhante res-
peito. 

Assim tenho feito sempre, seguin-
do o exemplo e o ensinamento de dis-
tinctissimos magistrados, em cujo 
numero figurão jurisconsultos como 
Gonçalves Lima (Miscelianeas Jur í -
dicas, §§36, 42, 5 1 , 53, 57 e 70 ) e 
Macedo Soares ( Estados F o r ) , a-
Jem de outros. 

projecto são mais interpreta-
tivas do que modificativas 
da lei vigente. Considera-
do objecto de deliberação, 
vai o projecto a imprimir 
para entrar na ordem dos 
trabalhos. 

Finda a leitura do expedi-
ente, o Sr, Aderaldo pede a 
palavra pela ordem^ lê e sub-
mette á consideração da ca-
sa a seguinte indicação: 
"Indico que pelo presidente 
da mesa seja nomeada uma 
commissão de 5 membros, 
para estudar os limites dos 
municipios e, ouvidas as in-
'teudeacias, apresentar pro-
jecto ratificando-os e fixàn-
do-os por modo a não per-
mittir constest'u;ões e_ duvi-
das", Apoiada e em discus-
são, é sem debate approva-
da, nomeando o Sr. presiden-
te para compor a commis-

j são aos Srs, Luiz Fernandes, 
[João Pegado. Aderaldo, Jo-
sé Rufino e Tito Jacome, 

Pede também a palavra 
pela ordem o Sr. João Pega-
do, justifica e manda á me-
sa est1outra indicação : "In-
dico que as resoluções muni-
cipaes sujeitas á approvação 
do Congresso sejam appro-
vadas, ou não, mediante pa-
recer da commissão respecti-
va, submettído a uma só 

. discussão, communicando-se 
approveidas as actas da ses-,0 resultado á,respectiva in-
são úo dia 12 e das reuniões tendência por intermédio do 
dos dias 13, 14 e 15. - Governador". Apoiada e em 

O Sr- 1- Secretario le o se- discussíío, é afinal approva-
guinte expediente : . j da a indicação, depois de 

— Oracio da mtendeacia | justiticarem os seos votos—o 
municipal de Arez, remm^t- j Correia contra, o Sr. Luiz 
tendo copias .authenticas ; Fernandes a favor, 
das resoluções da mesma 111-j 
tendencia de ns. 4 e 5 de 11 Ordem do dia—Entra em 
de Setembro de 1893 e da de 
n. 7 do 1" de Dezembro do 
anuo passado, que revogou 

i REPUBLICA 
0 

T o l e g r a x n i n a s 

Serviço Especial d"A Reiiolilicf 
Bio — 1 7 
— Começaram sessões no-

cturnas na camara. 
— A Inglaterra commíftn 

cou ao Governo Brazileiro 
importante resolução sobre 
a Ilha da Trindade. 

— Foi eleito Deputado, 
pelo Rio Grande do Sul, o 
Dr. Cassiano do Nascimento. 

— Continua duvidosa a 
pacificação. Conferenciaram 
novamente 03 generaes Gal 
vão e Tavares, e tendo 
aquelle dispensado os bata-
lhões patrioticos, oppoz-se o 
coronel Santos Filho, que 
foi prezo. 

— 0 ministro do Exterior 
trata de ajustar os limites 
da Guyanna sem prejuízo 
do facto de Amapá. 

— Foram promulgados 
leis creaudo os Intitutos 
"Pasteur" e "Roux". 

2:v discussão, é approvado 
sem debate e passa à 5a o 
projecto n. 2, que concede a 
IX Maria Emiliana Pereira 
do Lago, professora publica 
da cadeira de instrucção pri-
maria do sexo feminino da 

O escrivão faça subir o feito, em 
original e sem demora, ao Egrégio 
Superior Tribuna! de Justiça, para 
quem, -na forma da lei, recorro dçste 
meo despachò : cu >tas rx-causa. 

<2e redacção sobre o projecto villa de Nova-Cruz, seis me-
" zes de licença com todo o or-ir G do anno passado, altera-

do por algumas emendas ap-
jjrovadas este anno, fixando 
os vencimentos do Chefe de 
Policia em 4:000̂ 000 e os do 
Inspector do Thesouro e Di-
rector da Instyucção publica 
em 3:6001000, e creaudo 
mais o lugar de continuo da 
Secretaria do Congresso com 
a gratificação Itnnual de 
600^000. Approvada a re-
dacção, vai o projecto á 
sancçãoMo Governador ; 

—Projecto de lei, assigna 
do pelo Sr. Luiz Fernandes, 
alterando a lei judiciaria em 
algumas de suas disposiyoes 
e explicando a em outras. 
As principaes reformas con-
signadas no projecto sao as 
seguintes : Reduz a 82 o nu-
mero dos jurados que devem 
ser sorteados para compor o 
tribunal do jury, podendo 
haver sessão descle que com-
pareçam s judo o conselho 
desentendi composto de 8 
juizes do feícío; diminue pa-
ra íVJOüO no minimo e lOoOOO 
no máximo a multa que de-
ve ser imputa aos jurados 
que falt^rcin ás sessões; sup-
prime o resumo dos debates 
pelo juiz de direito; e só em 
uma hypotliese, a da leti ra 
d ào art dã lei do 1 ~> de 
Setembro de 185)8, torna a 
appeilaçao obrigai*>ria pn ra 
o Promotor Publico. As de 
mais disposições contidas no 

uenado. 

Nt) segunda parte da or-
dem do dia são successivã-
mente submefctidos á Ia dis-
cussão, approvados sem de-
bate e passam áT os proje-
ctos n. 4? que auctorisa o (go-
vernador a reorganisar a se-
cretazía do Governo de ac-
cordo com as reducyões rea-
lisadas no respectivo pessoal; 
11. 5, que approva o decreto 
n. 35 de lõ de Setembro de 
1894, que consolidou as leis 
eleitoraes do Estado, e aucto-
risa o Governador a consoli-
dar a legislação judiciaria} 
e n. 6, que considera extin-
cta qualquer das comarcas 
de S. J ose dc Mipibu, Cam-
guaretama, ou Òurimataú, 
logo que vague, distribuin-
do os oito districtos de que 
actualmente ellas se com-
poem pelas duas restantes, 
quatro para cada uma, e fi-
cando o Governador aucto-
risado a alterar a denomi-
nação das ditas comarcas o 
determinar-llies as respecti-
vas sèdes. 

Não havendo mais nada a 
tratar, o presidente levanta 
a sessão, dando para ordem 
do dia : Ia discussão dos pro-
jectos ns. 7, 8, 9 e 10; 2* dos 
de ns. 1 e 3; e do de n. :w 
do anno passado. 

PAOIUÀ MANCHADA I \ 

v 
H j g S S 

A ILHA M TPJIDADE 
[Da Gazeta de Noticias] 

Graças ao obsequio do Sr. depu-
tado José Carlos de Carvalho, que 
teve a bondade de prestar-nos um 
mappa original de .seo archiva, re-
produzimos hoje a planta fiel da ilha 
da Trindade» cuja recente occupayao 
por inglezes cousideramos ataque ao 
nosso legítimo direito de propriedade. 

Descoberta nos primeiros anaes do 
século X V I , a ilha foi occupada 
sempre pelos pòrtuguezes e havida 
entre n< possessões de Portugual, 
sem outra contestação a nâo ser a de 
Inglaterra, que em I7SI alii fundou 
um estabelecimento de pouquissim?. 
du raça o. 

Ef/ectivamente, logo no anno se-
guinte, as reclamações do governo 
potuguez fizeram n a abaivlouar essa 
tentativa illegitima de posse : a In-
glaterra conheceu o seo erro, desis-
tiu da ilha da Tihidade, e os portu-
gueses mantiveram n'ella ura desta-
camento railitar até 1797, 

Com a independência do 
em 1822, passou para nóa o direito 
á posse d'esse t^rritorio, e nunca fui 
contestado até á presente data. 

Este mappa chorographico, levan-
ia. l) nos dias 16, 17 o 18 do janeiro 
de I733 pelos portuguezes Antonio 
de Souza Coelho e Antonio Rodri-
gues Montezinho, contém os seguin-
tes dizeres : 

<;Toda esta ilha é de morros muito 
altos que a fazem impraticável quasi 
por todas as snas margens, ueirca udo 
um desembarque para a parte do sul 
da dita ilha, o qual é praticavel era 
tempo de bonanças para lanchas e 
vai notado neste plano corn as lettras 
a, a, a. 

A s terras que sao capazes de cul-
tura Silo lavadas com aguada a m ard-
ia ; todo o mais terreno é imprati-
cável, dx-; postos B. li. pnra C. C« 
nâo se pode passar pela aspereza do 
terre tío. 

Da praia do poito sobe um cami-
nho m-íito rápido, q:;e coin varias 
Voltas dá passade n para a pürte 00-
povt-i, e n'este Lïgar faz a iilia uiiía 
gj.igar:ta, e menor altura, c é inipus-
sivel atravessar a ilha cm outro qual-
quer Jogar. 

O Fo;te da Rainha é um reducto 
que tem oito bragas de cumprido na 
face que fica para o poito de desem-
barque, e è aberto para a parte cia 
montanha; está situado em r»ma pla-
nície kvaíKada ào ni vel do mar dez 
braças. N eila deixaram os inglezes 9 
peças de ferro de calibre 4, encrava-
das e montadas em reparos cie mar. 

Ao pó da vigia do alto <.>tã u:na 
peça de f j rro de calibre 1 : c um pe-
üreiro." 

No roteiro geral das marés, costas 
ilhas e baixos reconhecidos no globo 

MriLfíoo 

1 
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• . 1 « * . 

Oã ft^s da Sociedade 
de Haió» levarão à acena no 
dia do corrente, no bene-
f i c i o d ó a m a d o r V i r g i l i o B e -
n e v i f t è ^ d à v & m p , h i s t o r í c o 
int itulado—Brazileiros e Por 
tugwzBS ' üti o tiUMo grito da 

l i ^ í ^ k ^ ú o m p o s i ç S o d o i n -
s i g n e p o e t a r i o - g r a n d e n s e d r . 

iras e Portuguezes 

etc., ê tuna obfâ de subido 
merítoe to^a ©11a escripta 
em linguagem fluente e poé-
tica. 

As imagens, - as compara-
ções qiiè zeü o 
obraiíitejaría, equivalem às 

alitor em sua 

productibíüdades de suas es-
tropEes brilhantese aos ar-
roubos de seo espirito talen-
tosoáedramathurgo. 

Alem déste drama, o dr. 
Segundo téfe outros tque 
bast&tftemente lhe recom-
metido6 seo nome, sendo 
nes%' ultima recita muito 
admiradoe a sua pessoa exi-
gida em ^cena, aonde rece-
beoálli ôstoerécídbs applau-
sos dòs séós espectadores. 

Lastimamos, porém, è a 
estreiteza do êspâ Ò da cazâ 
em que funccionaa dita so-
ciedaaê para o aggtomwa-
mento' das pessoas que vão 
apreciar a ^ t e e de não ter-
mos tambf l^ t í^ re-
gular qus ^ pítesà ** mostrar 
mais commoaidades, porém, 
com(«dOv louvamos agosto 
e a jboflr/disposição dos ra-
pasead&íIZWse, offerecendo-
noslde quando em vez, es* 
peataoulqsregtflares, bem-co-
mo.̂ fltfe qua apreciamos. 

ffijwlizando, faço votos 
pai^qâè tenlia longa exisr 
tenm a sooiedade e nos áp-
parêfafea sempre Simplicios e 
Sabaranas. 

Natale 15 de agosto de 95, 
J . A. 

Saulaies... 
do passado quenâo volta 

A Edgar Poty—autor d' "As 
Gaivotas". 

Foi «lia, quem diria? Ali ! sim, foi ella 
O anjo tutelar do meo amor, 
Que fei-mç desmaiar de magna e dor, 
Mâlanôa-xtíe ̂ esperança loira e fcella. 

AorémBifas dê rábida procella, 
PinsU vida AO mar negro de horror, 
Foi-se a seiva delua, foi-se o fulgor 
Btaa» crença feliz— d̂ourada estrella !.. 

Aopim fcbjfe minh'alq>a desolada, 
Oon€m.'o fèro destino se revolta 
Sem um riço de amor, sem fé, sem nada.. 

E, livre como os cantos que ella solta, 
Sente em noite serena e constellada 
«'Saudades do p&ssádo que nào volta. 

Natal, 22 de abiU de .1895 
Alfredo ãe M. 

M a t e . . 
^ i» do passado que não volta 

A» 

i * • • 
5 Às vozçrt) lua* pallidàmente 

Bóvolvfc*tem n'uma luz macia, 
. Cantja.em atmHua a loira poesia 

UnAfdylirá de amor, sonoramente.. 
£ eu escuto a trefnulo e dolente 
«fendtf, «feé ̂ ée me surpr'ende o dia; 

desolada fria 
atòrrer ouvindo aq̂ ellesom plangente I 

E' qua eu »cismo e tristemente vejo, 
Daa iliuŝ es o pai li do cortejo 
Passar, e o peito mil suspiros solta ! 

\ maguado e os peregrino« beijoe. 
^ J ^hSh^ i dessa vian quo desejo» 
^»'•Uâeí do passado qae não volta. 

Natal,de abril de 1895. 

Fratídêto PaUn* • 

DR 

RENAUD & 0. 
Com aquella denominação, e 

sob esta firma social, acaba de 
fundar se nesta capital uma gran-
de empresa industrial e mercan-
1Í1 para explorar as artes graphi 
cas em todos os se^s ramos. 

Dispõe das seguintes officinas: 
TYPOGRAPH í A 

Coin todo o material e maclii-
nismos os mais aperfeiçoados pa-
ra executar com promptidao e ace-
\o 09 mais difficeifie complicados 
trabalhos typographicos; taes co 
mo : impressões de obras, jornaes, 
cartões, participações, talões, fa-
cturas, conhecimentos para repar-
tições publicas, acções de associa-
ções, diplomas, etc., etc. 

ENCADERNAÇÃO, PAUTA-
ÇÃO E RISCA ÇÃO 

Officina montada a capricho e 
propria" para executar qualquer 
trabalho. Além de machinismos 
para PAUTAK E RISCAR syste-
ma allemãò, dos mais modernos e 
aperfeiçoados até hoje fabrica-
dos, dispõe de todo o machintsmo 
próprio para ENCADERNAÇÃO, 
por mais rica que se queira, e pa-
ra o fabrico de livros commerci* 
áese de repartições publicas.Tom 
todos os àparelncs para douradw-
ra, garantindo se trabalho ele-
gante e seguro. 

CARIMBOS DE BORRACHA 

Executa-se com presteza qual-
uer encommenda de carimbos 
e borracha, pelo systema ameri-

cano para o comm^rcio, indus-
tria, repartições publicas, etc. 
Com désénho3 apropriados e ar-
tísticos, acondicionados em uirns 
rica caixa de faia envernisada 
com tranca, almofada e um frasco 
de tinta á escolha. 

PAPELARIA 

O mais rico e o mais variado 
sortimento de papel, cartões de 
visita communs, fantasia e com* 
merciaes, participações, convi-
tes,tintas e artigos de escriptorio. 

COMMISSÕES 
A casa encarregar-se-ha oppor-

tunamente da compra e venda de 
livros,e màchinas para industrias 
graphicas, por diminuta quo seja 
a encommenda, medianie preços 
convenientes e com grande aba-
timento dos preços correntes, pa-
ra o que abnrá correspondência 
com as principaes li varias do paiz 
e com diversas fabricas do Fran-
ça, AUeraanha, Italia, Inglaterra 
e Estados Unidos á% America» 

ASSIGNATURAS DE JOR-
NAES 

Encarrega-sc de assignatura 
de jornaes de arte*, industrias, 
politica, 8ciencia e modas, tanto 
nacionaes como estrangeiros. 

PREÇO FIXO, sera competên-
cia. — Preços correntes no escri-
ptorio da empreza. 

Iatal -Eio G\ do Norte 
58«"Ruã 13 de Maio—53 

C - A - X J 
Nti parada do Peqniry da 

via- ferrea Natal n Nova-
Ornz, vonde-s© cal cie ópti-
ma qualidade e em grande 
aaaiitidade a l:2ò0 róis, o 
barril: quem qnizer dirija-se 
ao S\\ Fausto Freire, do en. 
gonho Mangueira, que satis-
fará todos os pedidos com 
promptidfio. 

Fbarmacia Caiara . 
DK 

ADOLPHO ARTHUR RAPOZO DA 
CAMARA 

(Antiga Pharmacia dos Pobres) 

C E A R A ' - M I R I M 

jÇ. Marechal Deodoro 

O seo proprietário, ultimamen-
te chegado do Sul da Republica, 
trouxa enorme quantidade de 
productos chiuiicos e especialida-
des pharrnaceuticas inteiramen-
te modernas e desconhecidas nes-
te Estado. 

Medicamentos novos do effica 
cia incontestada no velho mundo 

A Pharmacia Camara está e-
quiparada as melhores do futu-
roso Estado de Pernambuco. 

ÚNICA NO ESTADO 

Completo sortimento de chro-
mos, lindíssimas folhinhas de 
desfolhar para o enno de 1895. 

U I / n MA NOV IDADE 

A Pharmacia Camara está em 
condições de satisfazer a qual-
quer pedido tanto da capitai, co-
mo de qualquer outro ponto do 
Estado. 

ABRE*SB A QUALQUER HORA DA 

NOITE 

Vendas a dinheiro. 

Quem quiser com-
prar duas fasendas de 
gado, tendo em cada 
uma 100 vaccas, boas 
casas, cercados, curra-
es, 6 cavallos e 1 bur-
ro, sendo uma á mar-
gem do rio Traliiry e 
a outra ao lado do Po-
tengy, — dirija-se ao 
Engenho ' 'Dedo" em 
São José de Mipibú. 

01 PIANOS l MUSICAS 

Deposito completo dos afamados pianos-Ple-
yel, Boisselot, Colombo, Aymonino, & 

E 

por 
commodo preço um Pian-
no de trez cordas e um guar-
da louça, tudo em bom es-
tado. 

As pessoas que pretende-
rem dirijão-se a esta cidade 
áRua da Conceição ns. 34 e 
3o (Macahjrba.) 

Vende-se, por preço rasoa-
vel, uma excellente parte de 
terra no logar—Riacho— na 
margem do rio Paraú, muni-
cipio do Assü. 

A'tratar com a proprietá-
ria abaixo assignada, na rua 
Presidente Passos, n. 8, 

* « . , 

Barbara Jt Bezerra Cavalcan ti-

Formulário para o Juízo Fe-
deral 

Obra de recente utilidade, conten-
do legislação e doutrina, formulas e 
marcha processuaes no Juiso Sec-
cional e Tribunal Eedcral. 

PELO 

Dr. Cavalcanti Mello 
Acha-se á venda nas principaes 

livrarias, no escriptorio da " Ctdade 
do Rio i% e deposito á rua dos OurU 
ves 53, r andar. 

Preço 3:000 por exemplar brochado 

RonisqM 
/ -

Primeiro fabricante da Allemanha 

Chamamos a attengão do respeitável publico 
para Pianos que têm obtido extraordinaria ac-
ceitagão por offerecerem grande solidez, so-
noridade, duragão e modicidade nos presos. 

CUIDADO COM A S IMITAÇÕES ! 

Os Pianos deste fabricante devem sempre ser 
acompanhados do certificado de origem, com 
o nome de seus representantes no Brazil. 

I, BEVILACQUA & Q 

Todos GS pianos Yenàidos são' .garantidos! 
Completo sortimento de musica de todas 

as edições e para todos os generos. 

Oeffieina completa para imprimir musica 
tendo atelier especial de desenhista, para 

execução de íVontespieios artísti-
cos, retratos e ornatos. 

PREÇOS MODERADÍSSIMOS 

Remette catalogos de pianos, musica e 
qualquer" informação a quem pedir. 

• 

As encommendas serão aviadas com toda a 
urgência, desde que venham acompanha-
das do respectivo importe ou ordem cie 

pagamento para qualquer casa coinmercial. 

I . B E V I L A C Q U A 86 C . 

4 3 - - R u a d o s O u r i v e i s - 4 3 

7 4 7 G r & Ï X A D O & Ü R R I 2 I O 7 4 7 

8 4 R u a ds S . Bento 84 
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ORGÀO DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
* ...i 

ASSIGN ATURAS 
Por an no 5§000 
N." avulso do dia 300 
Do dia anterior 

PAGiÍMKNTOS ADIANTADOS 

• M BBU MflB SB fflà S ELO! U M 
Gerente e Director techn ico--AUGUSTO LEITE 

S S C B 1 F T O B I O B 
«—Ru* Corlreia Táléí—S 

As jrabllcações serio feitas » 
linha o 

Os authographos não publicados u iour io wUiulda* 
a - :—: : — Q f l î . r Y . ï l f T M i >• . 

I m o VII M e flo lone-latal-SaliMo, 31 k Agosto de 1895 
W I OFFICIA« 

Governa do Estado 

Lei n* 60 de 22 de Agosto 
ffe 1895 

O Governador do Estado 
do Rio Grande do Norte : 
Faço saber que o Congresso 
Legislativo decreta e eu 
sancciono a seguinte lei: 

Arfe. lv E* o governo au-
torisado a contraefcar com o 
Tenente Coronel João Quin-
tino de Menezes Galüãrdo e 
Francelino Rodrigues Mou-
ra, ou com quem melhores 
vantagens offerecer: 

a] O estabelecimento de 
uma fabrica de *eque-
rido pelo primeiro; 

b] O estabelecimento de 
moinhos de g^àos de trigo e 
milho e fabricação das res-
pectivas -fariuhas, requerido 
pelo segundo, 

Art. 2' O contractante te-
rá, durante vinte annos, o 
privilegio de explorar a in-
dustria a que se refere o seo 
contracto. 

Art. 3' O Governo conce-
derá, em quanto durar o 
privilegio, o abatimento ma-1 

ximo de 25% .sobre os direi-
tos de exportação aos pròáu-v 
ctos manufacturados1 polaf 
em preza e tres annos para 
a inauguração da mesma. 

Art. 4' A empreza prefiri-
rá em sua fabrica os operá-
rios e trabalhadores naturaes 
do Estado, menos o pessoal 
technico, que será o que 
mais lhe convier. 

Art. 5* O contractante en-
trar à annualmentô para os 
cofres do Thesouro, a contar 
da data da assignatura do 
contracto, com uma quota 
nao inferior a 600$000 reis, 
em beneficio da Instruceâo 
Publica, 

Art Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

Palacio do Governo, 22 de 
Agosto de 1895. — 7' da Re -
publica. 
Pedro Velho de A. Maranhão 
Alberto Maranhão. 

Art, r Sac concedidos a D. 
Maria Emiliana Pereira do 
Lago, professora publica da 
cadeira de instrucç&o prima-
ria do sexo feminino da vil-
la de Nova-Cruz, seis mezes 
de licença com todo o orde-
nado, para tratar de sua saú-
de onde lhe convier; fican-
do-lhe marcado o praso de 
trinta dias para entrar no 
goso da mesma licença. 

Art. 2' Revogam-se ás dis-
posições em contrario. 

Palacio do Governo, 22 
de Agosto de 1895.. — 7* da 
Republica. 
Pedro Velho de A. MarUnhão 
Alberto Maranhão. 

Lei n. 62 de 23 de Agosto 
de 1895 

O Governador do Estado 
do Rio Grande do Norte : 
Paço saber que o Congresso 
Legislativo decreta e eu 
sancciono a seguinte lei : 
Art 1* permittido a Mou-

ra, Borges & C> incluírem as 
industrias de, estearina e ex-
tracção de oleos vegetaes 
no privilegio que lhes foi 
concedido para o estabeleci-
mento de uma fabrica de 
sabão nesta capital, pela lei 
•provincial n. 911 de 12 de 
Março 1884, mediante as 
mesmas clausulas do con-
tracto da referida fabrica; 
sem prejuiso da pequena in-
dustria jà existente no Es-
tado, relativa á extracção de 

o decreto n. 35 de lí> de Se-
tembro de 1894, que conso-
lidou a legislação eleitoral, 
ficando o Governador auto-
risado a fazer a consolida-
ção das demais leis vigentes 
no Estado; revogadas as dis-
posições em contrario. 

Palacio do Governo, 27 de 
Agosto de 1895.—7' da Repu-
blica. 
Pedro Velho de A. Maranhão 
Alberto Maranhão. 

Lei n, 05 do 27 de Agosto do 1895 

O Governador do Estado 
do Rio Grande do Norte : 
Faço saber que o Congresso 
Legislativo decreta e eu 

moinhos de grãos de trigo é 
milho e fabricação das resi 
pectivas farinhas, convida 
aos interessados para, den-
tro de sessenta dias, a con-
tar desta data, apresentarem 
suas propostas. 

Secretaria do Governo do 
Estado do Rio Grande dò 
Norte, 26 de Agosto de 1895-
—Alberto Maranhão. 

Joaquim Soares Raposo da 
Camara, Secretario interino 
do Governador etc. / 

De ordem do Exm. Dr. Go-
vernador do Estado, fa% sa-
ber que fica prorogado rnr 
quarenta dias, a contar des-
ta data, o prazo para apre-
sentação de projx)stasjpara 
extracção de loterias do Esta-
do. 

O contracto, a realiaar com 
o proponente que melhores 
vantagens offerecer, sèré fei-

annos. 

sancciono a seguinte lei ; 
Art. Único E7 o Governa-

dor do Estado autorisado a 
reorganisar a Secretaria do 
Governo, de accordo com as 
reducções realisadas no res-
pectivo pessoal, cirjatabella 
de vencimentos poderá r e v e r I to pelo praso de trez 
e reformar, ficando, neste ^ ^ 
ponto, sujeitas á approvaçüo „ Secretaria do Governo do 
do Congresso as alterações j Estado do Rio Grande do 
que fizer; revogadas as dis-| N°rte' 2 de Agosto de 1895. 
posições em contrario. I —Joaquim S. R. da Camara. 

Palacio do Governo, 27 de 
Agosto de 189o—7' da Repu-
blica. 
Pedro Velho de A. Maranhão 
Alberto Maranhão. 

vegetaes. 
as Art. 2* Revogam-se 

disposições em contrario. 
Pftlacio do (Wérao, 23 de 

Agosto de 1895.—7" da Re-
publica. • -
Pedro Velho cie Albuquer-
que Maranhão, Alberto Ma-
ranhão. 

Lei n. 63 do 26 de Agosto 
de 1895 

Lei n. 81 de 22 do Agosto 
de 1895 

0 Governador do Estado 
do Rio Grande do Norte ; 
Paço haber que o Congresso 
Legislativo decreta u eu 
múruvmo a seguinte loi : 

Thesouro 
Junta Administrativa da 

Fazenda 
Sessão dinaria de 18 d* Abril 

de 189 s 

A ' s i ( horas do dia, em presença 
dos Srs. membros da Junta da F a -

A Intendencia de Macâu 12*nd? Estadof1'' re"nidoa. 
m 1 i i chavão na sala das conferencias, o 

:Tendo O Congresso resol- Sr# i „ s p ectorabr io a-sessão mandan-
vido, cm sessão do dia 16 do do l e r a acta da sessão antecedente 
corrente, Uque as Resoluções que foi approvada. 
municipaes, sujeitas á suai , ° S r ; Secretario Moura Soares» 

f n ^ a t y i n n n r n v f l . d € 0 C 0 U t a Ü O s c S u m t c 

Expediente do dia 27 de 
Agosto de 1895 

Officio : 

approvação f̂ossein approva 
das, ou não, mediante pare-
cer da commissão respecti-
va, submettido a uma 
discussão, communicando«se 
o resultado à respectiva In 
tencia", dou-vos disso scien-

Expediente : 
Officios : * 
Do Encarregado da Estagio Tele-

graphic« do Matei. -

N 5—Estação Telegfap&0i de N̂-̂  

O Governador do Estado 
do Rio Grando do Norte : 
Faço saber que o Congresso 
Legislativo decreta e eu 
sancciono a seguinte lei ^ 

Art. Único. O sui3sidio do e Arez. 
Governador continúa a ser 
o de dez contos de reis an-
nuaes, fixado na lei n. 13 
de 15 de Junho de 1892 ; re-
vogadas as disposições em 
contrario. 

Palacio do Governo, 20 de 
Agosto de 1895.—7' da Re-
publica. -
Pedro Velho de A. Maranhão 
Alberto Maranhão. 

cia, remettendo-vos porco 
p i a O i n c l u s o p a r e c e r q u e , SO- j recção desta estação na qualidade 
bre resoluções dessa Inten- \<\e*eo p r e g a d o . Sande e fraterni-. j? • ^ ^ Idade. Ao illustce Gidadao Maior 
dencia, proteriu a mesmaJjoaquim Cuilheime de Souza Caldas, 
commissão.' M. D. Inspector do Thesouro. — O 

Iírual às intendências dei Encarrâgado,^/#j/ Pedra d* Castr* Viilas Boas. 

EDITAES 

O Doutor Alberto Mara-

Ldi n. 64 do 27 de Agosto de 1805 
O Governador do Estado 

do Rio Grande do Norte : 
Faço saber que o Congresso 
Legislativo decreta o 

—Accusoti-se a recepção. 
PORTARIAS 
Esiampilhas 

Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 17 de Abril de 1895. 

> | 0 Inspector do Thesouro determina 
llhao, Secretario do Gover- a 0 Sr. Thesoureiro, Capitão Francis-
1 10 etc. Ico Heroncío de Mello que, mediante 

t^ , , . iíuia, entregue ao Administrador da 
De ordem do Exm. Gover- Wade Rendas de Macau a impor 

nador do Estado e de accor-1 tancia de seis centos mil reis em es-
d o c o m a lei 11. GO de 2 2 d o tampilhas de diversos valores, levan 
corrente, que aut<frisa o Go- 'd o a seo crediíon 0 rc*Pectlvo Uyt0 

Cumpra ~ Joaquim òuttfkermt. de 
Sousa Caldas. 

• • -' • * .. . • .,« • _ 
Gyfa C*mm*rti*t. * 

Thesouro do Èstade âo Kiô Gran-
de do Norte, I7 de À b r í f W 
O Inspector 
ao Sr. Escrivão da Receita' è Déspies 
2a que debí té ao i vo ; T f e o o -
reiro CapitiTo' FrançiôcàlteWnfcío Ôc 
Mello no caíra gerát d ^ e i^tdéióf^t 
1895, çela quaiitia dé iS í sxá foètrr t . 
proveniente da arreéada$6> 
posto dé 2 )V 4q g y i ò 
eííectuada hest^ kiet, -felftí^tífaJTr^ 
ao müiiiQipip d^í-ta capítaiJqrlSátO ab 
à trimestre dè Àbril i f l l M W é S t * 
rente anno financeiro.. -* J í a f v i m 
Guilherme Je Sff usa Çaidat. 

E n c e r r a d o * t r a i 
o "Sr. iuspèctoí levantou * 

MOÍTVR^flO 
Thesouro do 

de do Norte, a 7 de ^ o s t o de 
O Inspector do Thé^ouro determina 
ao Sr, Thesoüreiro ^ C a p í t i a f r í k c x s~ 
co Heroncio de e0|reg«tt 
á D. Joanua t!erquein| de . C o a l h o 
Souto, viuva do Dr. Luis 'Àntánío 
Ferreira $outo, é x - j a i V ^ DfrtKiO 
da Cbmâréa desuGH0itaV40^|èMt(« 
de i n $ i i i a qu^ tem - ^ e i ^ ^ a 
auxilio de funeral e 
nado marido, nós tefm<>V do aTt sé 
da Lei n. 5 1 de è l ^ ^ d è í f e l w r ò ^ e 

conta do Caiaa : 

Ebusa fátiJat: -

Q U E S T Ã O p ç ^ I f « 
Collectoriia dé I^eh^au^ ÇsUd 

de Góyaninhá, V ü * À ^ ó í i ^ ^ i 
ITLUSTRECÍDADÍT>-WGITTH^^F 

tar de v6s i^stru^ç^es & tcwtiitxQo 
fecto « M W f t W 
annos pouçprmaî  ou; qienofi ftíiçtff'» 
ceu no logar ̂Taboca41 doeste muni-
cípio um noriWp, Mtl&m que «t »ou-
bçsse a. quem perteucia, conŝ orou« 
sè b refettdo novilftfi14o 'ufôàá? lu-
gar •'Tábocâ  todS&CtWwWZpmt 
do 
radores dp mesmo lug^^^te^^forlo 
entre s y segundo oie a f f i r m a A ^ w U f 
t Vèndef ò d)ÓJ n^nhó/èê^mâSi^ 
se ha tófto de um tfi Uúít dt>BaOKdb, 
o seo p r o d u c t o ; d i z e n d ^ r i ^ q 0 £ e t f * 
entregafrac aa ajp 
parecesse, e comqt^e $àrècc estfr «o 
ca^o do'art. 1 V dò RfcgfiSímSiÍo 
41. 9 de xo 4e Mafço d e 

devo tomar em tac« eaaos.̂  âfu^e 
^ ' t Cicíadao 

GuíH^TM 
rft*SM* 

do Xijesouro dg J ^ f y r í ú f l Ê f e 
dor, Luis Gonzaga da Stwa Jwwr. 
Haja vista o S t IWProcurador í » » 
caL, Thesouro do Estado, em io de 
Agosto d e i B$S. foépiiní 'GmMtrm*. 

. Cidadio Inspector. w QtjqgtyWor 
de Rendaa Estadoaea de tíoy^oiph», 
em officiò de 8 do éórreniè CWrtùlHa 
te pertence aò beéã ãÒ i ^ í à t ^ W p t à -
dueto da venda da earft&rtc^ttfttr ^s»* 
vilbo que fora moru* fofl}*-
boca—onde pastaya ba dpu» í a«i 
Bem que fosse conhecidò íêo.df 
Õ Regulamento fc 9 êer ÍÜ jttÈPIftfÇo 
de iS6a nao cogitou d a «ájjfedt; f p r 
quanto a rez&ra m o j ^ ^ M - ^ e ^ 

ver nador a contractai* com 
0 Tenente Coronel João 
Quintino de Menezes Ga-
1 nardo e Francelino Rodri-
gues Aloura ou corn quem 

eu1 melhoras vantagens offere-
cer o estabelecimento do u ftaueciono a « e g u i n t e l o i 

A r t Ú n i c o . & a p p r o v a d o | i n a f a b r i c a d o p a p e l e o d o 

de conta corrente a mesma 
cia, assim descriminada ; 

De 200 rs, 5 0 0 . . . . 
400 rs. 50 

44 600 rs. 50 
" i$ooo rs, too..... 
" z%000 rs. 150, 
" 5$ooo rs. 10 

even«« totir̂ tòMua« 
Entretanto i ^ a 

J quantia em potier de. um T*I UBÍ* 

de Bastos, que di* ser O ^TAFACU» 

da carne vendida. 
Ease procedimento foi regular, 
« pode muito bem levar ftMptwp« 
do facto à fio ̂ "li., Hifc.yp--
vindo saraatíf e acautelâ  Ità+i-
meate, Tntereste» dt^et^to, tM tte 
parcotr o-ralétlM ÒaUoetw tfe 

_ ' J Nâo habeas dó 
i m P o r u n ' ! e x t i n c t a s . 

ioo|tooo 
20%Q00 
So$ooo 

tóo$ooo 
joc$ooo 

$<$000 

T i i U I 4 * M • * Oi I"*"* i t f G / m 
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verá raccber a importância verificada 
para i*mcttel<»a * este Thesouro,afi© 
da ser tscripttxada ttò "Caixa de 
Diü«|aa O r i f t n t " . até que a» apre-
s t n t e o l t g i m o possuidor do novilho, 

3ue íôra morto, ficando salve ac 
OQO o direito de intentar soa quei-

xa contra aqoeUea qv forem achados 
em culpa.1T o q' se me offefcce à d i -
cer,em vista do vosso respeitável des-
ftchodtiodo corrente. Estação do 

^otttratioso» 1 9 de Agosto de 1895. 
O Procurador Fiscal—Celestino Car-
Us Wanderley. 

DECISÃO 
- Theaotffo d o Estado do R i o Gran-
el* do Norte» ta de Agosto de IÔ95. 
O J M p e c t o r do Thesouro, em solu-
ção à coasultá que lhe fez o Sr. Col-
lector de Rendas E t f a d o a e s d * viila 
de Goyaninha em officio de 8 do 
corrente, transmitte, por copia, ao 
mesmo Sr. Collector o incluso pare-
cer fiscal vdesU data; e à vista das 
judiciosas considerações ahi feitas, 
^ t e r m i n a a o dito Sr , Collector que 

Íp e t f & qóanCÒ antes, a est£ mesmo 
besouro, "para ser recolhida eia 

"deposite de diversas origens" por 
aponta, Ã j quem pertencer, a impor-
't*acia q u ç d i s achar-se era poder de 
t&qis.d* ífestos« proveniente de um 
paviíhb qicie elle. e outros matarão 
e o Iqgar. t a b o c a 1 * desse municipio, 
«pai q a ç fosse conhecido o seò dono, 

. •egnado disseram elles. Cumpra— 
-H Guilherme de Sousa Caldar 

de Policia 
D i » 22 de Agosto 

Nacfca < J cc t> i reo . 

... " : , D i a 2 3 
' F o i ' c a p t u r a d a p e l o d e l e g a -

d o d e p o l i c i a d a M u n i c í p i o 
I d c í . N o v f t C r u z e r e m e t t i a o , 
p o r i n t é ç n w í d i o d o d e S a n t o 
' A a t o n i o , - p a r a a V i l l a d e 
^ b y á n i n h a , e m c u j a c a d e i a 
è é s p í j â r e c o l h i d o , d c í i m i n o -

M ^ r i o è l $ » à u l i j H > d a S i l v a , 
w p t o o M a n o e l € o m m u r a , a u -
ÜÒr d a tnorfce deBeu p r o p r i o 
primo è c u n h a d o J o ã o P a u -
l i n o L u c a s C i a v a l c a n t e , p a r -
petrada no l u g a r " P á u P u r a » 

J ô * ' d ^ i i è t f á V i U a , i i d d i a 1 0 
#<» r renU, i n c i t o á r e s p e i t o 
ao qoal acha<66© r e s p e c t i v o 
á e l e g s d c r á e p o l i c i a p r o c e d e u -
^ ao comitente i n q u é r i t o 

li í ã & p à r á í à s fins l e g a e s . 
-..-.« v D m M " 

' i j i V U ! * d e C u i t e j s è i r a s 
« e g u i o , d e v i d a m e n t e e s c o l t a -

p r e s o d e j u s t i ç a M a n o * 
t ̂  j r a ^ ç i s ^ o d e O l i v e i r a , v u l -
^ M s i n o e l P a s s a r i n h o , q u e 
tem d e s e r s d i s u b m e i t i d o & 

.> -4 d e t i d o e m c u s t o d i a , d e 
i V f V M ^ M V MUVU^ACgCIUV u v uww 

U o i a d á c i d a d e a l t a , o i n d i v i * 
d u o F r a n c i s c o X ô u s , p o r . d i s * 
ttttWoe. 

i v Dia 25 
Foi poeto em liberdade o 

ídao Francisco Lins. . j. 
2 6 

. < ^ • . ' 4 1 0 . b o r a s d a m a n h f t d o 
d i a 2 8 d o c o r r e n t e , a c a n o a 
" C r u z e t a " , d e p r o p r i e d a d e d e 

T h o r n a z . N u n e s M o n t e i r o , 
v i n d o p a r a e s t a C a p i t a l c o m 
c a r r e g a m e n t o d e t o r o s d e 
tóartgue d e s t i n a d o á q u e l l e 
d d a d a o , a o s a ü i r d o a t a l h o 
o o P e r i q u i t o , q u e fica à m a r * 
g e m d i í e i t a d o r i o P o t e n g y , 
« u b m e r g ^ o - a e , d e s a p p a r e c e n -

r d o o t r i p o l a n t e M a n o e l d o 
N a s c i m e n t o e c o n s e g u i n d o 
a a l v a r - a e a m u i t o s e s f o r ç o s o 

- d e n o m e M a n o e l C a n d i d o d a 
^ . S i l v f t , q u e f o i i n t e r r o g a d o Se l o S u b d e l e g a d o d e p o l i c i a 

» c i d a d e a l t a s o b r e t ã o t r i s -
t e a c o n t e c i m e n t o , a q u e d e u 
c a n t e u n i ç a a g r a n d e a g i t a -Sfto e c o r r e n t e z a d a s a g u a s 

,o r i o . S e n d o a 25 e n c o n t r a * 
dono d i t o l u g a r P e r i q u i t o , á 

m a r g e m e s q u e r d a d o m e s m o ! t r i c t 0 d e GoUninh* com»rca dc c « n 
S o b , c a d a v 2 r d o a f e r i d o ^ I S ^ ^ i K S r * , u s u c a " 
n o e l d o N a s c i m e n t o , f o i i r e s -
te p r o c e d i d a á c o m p e t e n t e 
v i s t o r i a , p e l a q u a l v e r i f i c o u -
s e q u e a q u e l l e i n f e l i z f a l l e c e -
r a d e a s p l y x i a p o r s u b m e r -
s ã o . 

Tendo o delegado de poli-
cia do municipio de Areia 
Branca, em data de 29 de 
Julho próximo findo, man-
dado chamar a sna presença 
para averiguações policiaes 
o individuo José Teixeira, 
e*,te ao avistar as duaspra 
ças que o deviao conduzir, 
tratou de evadir-se correndo 
em direção do Pane minha, e 
chegando á gambôa denomi-
nada "João da Rocha", ati-
ro a-sen'agua, desapparecen-
do momentos depois. 

Chegado o occorrido ao co-
nhecimento do delegado, di-
rigiQ-se este ao lugar do in-
cidente, onde, apezar das di-
ligencias empregadas para o 
descobrimento do mesmo in-
dividuo, nao foi elle encon-
trado, e sim no dia seguinte 
o seu cadaver boiando sobre 
as aguas da gambôa. 

Peíá referida autoridade, 
foram procedidas, à respeito 
do facto,as diligencias legaes 
declarando os peritos que 
serviram nó exame cadavé-
rico ter sido a morte de José 
Teixeira occasionada por es-
tupor. 

a justiça-
Appellados, Francisco Ferreira Gal-
vão e Torquato Ferreira Ferro—Re-
lator, o exm. Desembargador Vital. 

Vistos, relatados o discutidos os 
presentes autos dc appellaçâo crimi-
nai do districto judiciário de Goy* 
aninha, da comarca d<; Cangua-
retama, entre partes» appellante, 
a Promotoria Publica, e appcl-
lados, Francisco Ferreira GalvJo e 
Torquato Ferreira Ferro, conside-
rando que a appellação da sentença 
absolutoria, em crime cujo máximo 
da pena fôr de 20 ou mais annos de 
prisão, só tem effeito suspensivo, 
quando interposta no praso de a dias, 
ex-vi do disposto na ultima parte do 
§ 5* do art. I7 da lei n, 2033 de 20 
de setembro de 187I , e que pode sei-
o, sem esse effeito, no de 8, nos ter-
mos do art.75 da L.Estadoai n. 12 de 
9 de junho de 1892 ; 

considerando que, tendo sido de-
&ignada a sessão do jury para 26 de 
novembro de 1894 e adiada para 9 
de janeiro de I895, como se vê á fl. 
79, não foi o processo devidamente 
preparado, desde que náo expedio se 
novo mandado para a intimação das 
testemunhas, nem foi notificado o 
réo, ficando por isso o julgamento in-
quinado dessa falta substancial, ac 
cordão em Tribunal tomar conheci-
mento da appellação e dar-lhe pro-
vimento para o fim de mandar que 
sejam os réos appellados submetti-
dosa novo jury. Custas afina!. 

Saía das conferencias do Superior 
Tribunal de Justiça era Natal, 7 de 
agosto de IS95. 

/ . da Camara, P.— Qlytnpio Vital 
—Chaves Filhú — f% Climact — Fui 
presente—Ferreira de Mellot 

Se&cão Judiciaria 
Decisões 

Recurso criminal n. 48, do distri-
cto de Arez, comarca de S. José de 
Mipibú^-Recorrentet o juiz de di* 
reito—Recorrido, Manoel Barretto 
—Relator, • Exn>. Sr. Desembar-
gador JChaves Filho. 

v « ' < • — 
Vistos, relatados e discutidos es-

tes autos de recurso criminal, vindos 
do districto de Arez, comarca de S. 
José de >iipibú, entre partes, reeor-
rente,o juiz de direito, recorrido, Ma-
noel Barretto, accordam, em Tribu-
nal,negar provimento ao mesmo recur 
80 para confirmar, como confirmam,o 
despacho recorrido»por seos jurídicos 
fundamentos* Natal, 7 de agosto de 
1895,—J% da Camar*, P.—Chaves 
Wilhê—Olympiê Vital—J. Climacêy 

—Fui presente. Ferreira de Mello. 
Despacho confirmado : 

Vistos etc. Destes autos não con-
sta um só indicio capaz de determi-
nar a pronunc.a do summariado. 
Depqseram 5 testemunhas ; a 5» na-
da absolutamente diz contra elle, a 
3* e a 5* depõem de ouvida vaga e 
incompletamente, e a i a e 2» refe-
rem-se ao que lhes disse o proprio 
representante, que, por sua vez, se 
funda em mera presumpção : diz que 
suppõô ter sido o denunciado o autor 
do furto de seo cavallo por ter elle 
desapparecido na mesma noite em 
que este se déra. Ora, esta presum-
PÇSo, que, sem duvida, deo origem á 
voz publica de que faliam a 3a e 5 a 

testemunhas, é, quando muito, indi-
cio remotíssimo, que jamais poderá 
justificar uma pronuncia, ainda as-
sim, desapparece cm face mesmo do 
depoimento das testemunhas, que 

são accordes em affirmar que o sum-
mariado nunca furtou. 

Portanto, conformando-me com o 
parecer da Promotoria Publica, julgo 
o presente summario improcedente, 
e pague a municipalidade as custas 
em que a condemno. 

O escrivão, feitas as devidas inti-
mações [ ao rèo,se fôr encontrado ] 
e findo o praso da lei, remetta 03 au-
tos ao Superior Tribunal de Justiça, 
para o qual recorro deste meo des-
pacho. 

Devolvam-se os autos ao juizo 
d'onde vieram, 

S. José de Mipibú, 1 1 de junho 
de 18&5.—Z*/» M. Fernandes 8$ 
brinhê. 

Appelltçlo criminal n. 1;, do 

Recurso crime do districto de San* 
ta Cruz, comarca de Potengy—Re-
corrente, o juizo de direito—Recor-
ridos, Alexandre Bezerra e outros— 
Relator, o Desembargador José Cii-
maco. 

Accordam era Tribunal. VÍ3tos, 
relatados e discutidos os presentes 
autos de recurso crime, vindos do 
districto judiciário de Santa Cruz, 
comarca do Potengy, em que è re-
corrente, o respectivo juiz de direito, 
e recorrido,Alexandre Bezerra e ou-
tros, negùo provimento ao recurso 
interposto para confirmar, como con-
firmam, ò despacho recorrido pelos 
seos fundamentos, e condemnão o 
queixoso nas custas» Natal, 3 1 de 
julho de 1895. J\ da Camara9 P . — J . 
Climat*. Olympiê Vital—- Chaves Fi-
lho,—Fui presente—Ferreira de Mel• 
lo. 

Despacho confirmado / 
Vistos estes autos etc. 
Queixa-se Targino Eufrazino Be-

zerra de Alexandre Bezerra, Clemen-
tino Maçambo ( Clementino Gomes 
dos Santos), Manoel Vermelho (Ma-
noel Serafim de Souza), Antonio Ca 
laverna(Antonio de Freitas Martins), 
Jose Capim ( José Joaquim de Frei-
tas), e Francisco Côco ( Francisco 
Alves de Freitas) porque p&cinço úl-
timos querelados, como mandatados 
do primeiro, no dia 2 de fevereiro do 
corrente anno " se dirigirão d casa do 
queixoso no lugar Feijão, districto ju* 
diciario de Santa Crus, todos ar/fia-
dos de espingarda, pistola, faca e ca-
cete e alli chegando procuraram ao di-
ta queixoso Jenlandê contra a sua exis-
tência, protfocando-oy disparando as ar* 
mas em sec terreiro e insistindo a que 
elle botasse a cabeça na porta que lhe 
querião partir os miolos com uma bala 
e nesta instancia levaram longo tempo 
de modo que a não ter elle queixoso 
tomado a cautella de trancar se com 
sua familia por ccrtj teria sido victi-
ma de ial teíitativu* ( é textual ). 

Recebida a queixa pelo juiz dis-
trictal de Santa Cruz,foráo inquiria 
das as testemunhas offereeidas pelo 
queixoso em n. de 5, as quaes to-
das deposerào de ouvida alheia, sen-
do de notar que a quarta e quinta 
em seos depoimentos referirão o que 
ouvirão ao queixoso dizer, nada ac-
crescentando qunuto ao facto princi-
pal, constante da queixa a fîs. 

O que tudo visto c bíiu exami-
nado : 

Considerando que, quando houves-
sem indícios veiíementes dc terem os 
querellíidos praticado os actos con-
stantes da queixa a fU.e assim ti-
vessem manifestado a resolução de 
matar o queixoso, mesmo assim nào 
se teria djdo tentativade homicídio, 
nos termos do art 13 do cod penal, 
pois que náo ht dá começo de exe-
cução a um homicídio, dizendo-se 
a alguém que se acha em uma casa 
fechada :—sai que to quero partírso 

miolos com uoia tala" -nem dispa« 
rando arma de fogo DO 0 terreiro " 
ou frente da mesma casa, sem direc* 
çfto contra alguém nem mesmo con-
tra a referida casa ( Da queixa a fls. 
nâo consta que o tiro ou tiros tives-
sem sido desfechados contra a casa do 
queixoso e, quando constasse, nos 
autos não ha* auto de exame ou vis-
toria para provai-o) ; 

Considerando ainda, que, mesmo 
dada a hypothese supra, a resolução 
de matar o queixoso, manifestada por 
actos exteriores que nio constituirão 
principio de execução do crime, não 
está também sujeita á acção penal, 
visto como não constituio crime es-
pecificado no codigo penal ( art. 10 
do mesmo cod ), pois que os actos 
exteriores, constantes da referida 
queixa, não passarão alem de uma 
simples provocação ou desafio que náo 
envolveo injuria, nem calumnia, tan-
to que disto não cogitou a referida 
queixa, e nem mesmo o crime de a-
ineaça previsto pelo art. 184 do cod, 
penal ; Considerando que, inesmo 
admittindo que o facto de dizer-se 
a alguém :—M sai que te quero partir 
os miolos eom uma bala *' exceda 
os limites de uma provocação.impor-
tando 110 crime de ameaça, o pro-
cesso se acha viciado desde o seo i» 
nicio, porque, alem de outras irregu-
laridades não foi nelle observada a 
disposição do § 2* do art 48 do Reg. 
n. 4824 de 32 de novembro du 1 8 7 i , 
cuja preteriçlo não é possível sanar-
se.— 

Julgo improcedente a queixa e 
condemno o queixoso a pagar as 
custa3. 

Deste meo despacho recorro para 
o Superior Tribunal de Justiça, a 
quem o escrivão faça subir os autos 
logo que, feitas as intimações ne-
cessárias, houver decorrido o praso 
leffaK ^ 

Macahyba, de maio de 1895,-— 
José Theotonio Freire,. 

Recurso crime do districto do Tri-
urapho, comarca do Apody—Recor 
rente, o juiz de direito — Recor-
rido, Manoel Justiao Gondim—Re-
lator, o Desembargador Olympio Vi-
tai. 

Vistos, relatados e discutido* os 
presentes autos entre partes, A, a 
justiça publica,e R. R . Antonio Jus-
tino Fernandes, José Justino Fernan-
des, Domingos Fernandes da Silva 
Tota e Manoel Justino Gondim, do 
districto judiciário do Triumpho, 
comarca do Apody : Considerando 
que nenhuma prova existe sobre a 
intervenção que tivesse o ultimo dos 
«tencionados réos nas offensas phy-
zicas feitas em Marcos Soares da 
Costa,accordam, cm Tribunal, negar 
provimento ao recurso interposto da 
decisão que o não pronunciou, e 
confirmai a,como confirmam, por ser 
conforme i direito. Cultas, ex cauta. 
Sala das conferencias do Superior 
Tribunal de Justiça em Natal, 3 1 de 
janeiro de 1895. J , da Camara P.— 
Olympio Vital — Chaves Filho—J. 
Climaco.—Fui presente—7Ferreira dç 
Mello. 

Despacho confirmado ; 
Vistos estes autos etc. 
Julgo prccedente a denuncia de 

fls. 2 contra es réos Antonio Justino 
Fernandes, José Justino Fernandes 
e Domingos Fernandes da Silva T o 
ta, porquanto, pelos Jepoimentos 
das testemunhas, tanto do inquérito 
policial como da formação da culpa, 
se verifica que forâo elles que, ar-
mados de cacete, espancarão barba-
jamente ao infeliz Marcos Soares da 
Costa no dia 27 de outubro do anno 
passado, na occasião em que o dito 
Marcos, acompanhado de um seo fU 
lho, se dirigia ao seo trabalho. Por-
tanto, pronuncio os referidos réos 
como incursos nas penas do art. 304 
do cod. penal e sujeitos a livramen-
to o custas. 

O escrivão passe mandado de pri-
são contra os réos e lance oh seos 
nomes no rol dos culpados. Quanto 
ao réo Manoel Justino Gondim, não 
se achando provada a sua interven-
ção no crime perpetrado por seos fi-
lhos e genro, julgo improcedente a 
mesma denuncia, e, na forma da 
lei, recorro para o Superior Tribu-
nal de Justiça. 

O escrivão, feitas as intimações 
necessarias e decorrido o praso le-
gal, faça remessa destes autos i Se-
cretaria daquelle Tribunal afim de 
serem ao mesmo apresentados. 

Este processo tem tido uma mar • 
cha sobremodo demorada; entretar-
to, nenhum motivo que a justifique 
foi allegado. Os feitos crimes devem 
ser preparados com a possível brevi-
d«d# para que de prompto se faça 

sentir a acção da justiça. Feita estt 
observação, recommendo ao adjunto 
do promotor, ou a quem suas vetes 
fizer, que, tendo em vista o q«jtí dis 
pOcm os arts.15 g 6 da lei n.2031 de 
ao de setembro de 1871 e 23 dodec 
n. 4824, apresentando queixa ou de! 
auncia, deve communicai-a ao pro 
motor Publico para este additai-a 
como entender mais justo. ' 

K' também conveniente re^erer 
sempre exame de sanidade nos cri. 
mes de lesões corporaes, cujo* cor, 
pos de delicto, feitos sempre porpe! 
ritos não profissionaes, sào muito 
liveis. Com essa medida apura-se a 
verdade do corpo de delicto, como 
aconteceo com o de fls. 60 v. a 6i * 
ou nâo, e nesse caso o juiz e o juty 
se orientarão melhor. 

Ào escrivão recommendo que ob-
serve o formulário e assim dirá so-
mente : i8 testemunha, etc., passan-
do dcçois de escripto o depoimento 
a certidão ordenada pelos arts. 51 $ 
53 da lei dc 3 de dezembro da 1841 
earts. 294 e 2O5 do Reg- de 3; de 
janeiro de 1842. x\o Sr. Juiz, final-
mente, lembro que nos interrogato* 
rios a assignatura ê nome inteiro o 
que os exames do sanidade süo ru-
bricados i margem. Apody, I7 de 
Maio de 1^95.—Jâão Gurgel de Oli-
veira. 

Boletim do Congresso 
Dia ao 

A o meio dia, presentes 14 Sr. de-
putados, abre-se a sessão sob a pre-
sidência do Sn Moreira Dias. 

E* lida e approvada a acta da ses-
são do dia 19. 
. O Sr. i" Secretario dá conta do se-

guinte expediente 
—Officio do governador, remet-

tendo a proposta de fixação da for. 
ca publica estadoal para o anno dâ 
1896. Vai á commissão de força pu-
blica ; 

—Officio da intendencia municipai 
de Curraes-Novos, pedindo pira que 

^seja elevado à cathegoria de comar-
ca o respectivo municipio. A' com-
missão de justiça ; 

—Pareceres da commissão munici-
pal—a) annullando a disposição do 
§ a* do art. 16 do codigo de postu-
ras da intendencia municipal de Ma* 
cáo, por ser contraria ao art. 33 da 
lei estadoal n. 5 de 24 de maio de 
1892;b) annullando as disposições dos 
§§ ** e 3* do art. da resolução de 
2 de janeiro do corrente anno, da 
intendencia municipal de Papary.que 
impõem a pena de suspensão do ex~ 
crcicio das respectivas funeçoes ao« 
membros de^sa corporação, por fal-
tar-lhe competência para decretar 
tal pena ; c)approvando a resolução 
n. 5 de n de setembro de 1893, da 
intendencia de ^rçzy que decretou 
a permuta de um prédio do patrim> 
nio municipal. 

Lidos e successivãmente discuti« 
dos, são approvados os pareceres, 
niandando-se fazer as devidas com-
muni cações : 

-rPnreCer da cornuUsiIo de redac-
ção sobre o projecto n. 30 do anno 
passaejo, que autorisa o governo a 
contráctar com quem melhores vaiu 
t gms offerecer o estabelecimento 
de uma fabrica de papel e o de mo-
inhos de grãos de trigo e miiho e fa-
bricação das respectivas farinhas ; 
concedendo ao contractante o privi-
legio de vinte annos para explorar a 
industria e o abatimento ma.\i:no de 
25*). sobre 03 direitos de exportação 
dos productos manufacturados e im-
pondo-lhe a obrigação de entrar an-
nualmente para os cofres do Estado 
com uma quota não inferior a 600Ç. 
ApprovtçJ^ A redacção, vai o proje* 
cto á saneção do governador. 

Finda a leitura do expediente, o 
Sr. Filgueira pede a palavra, lê c 
justifica uma indicação no sentido 
de que o presidente nouieie uraa 
conrnissâo afim de que, por interme-
dio do governador e a exemplo do 
que se tem praticado em outros esta-
do«, se dirija ao Congresso Nacional, 
solicitando um auxilio, ou empresti-
mo de dois mil contos de reis, para 
sanar as difficuldades financeiras do 
Estado, provenientes das pequena« 
safras, devidos aos ex^fessivos inver-
uos do anno passado e deste anno. 

Ao Sr. Luiz Fernandes parecj 
mais regular que, em vez de uou 
comtnissão, seja a própria mesa que 
se dirija ao Congresso Federal, ?of 
intermedio do governador ; « nesw 
sentido apresenta emenda. 

Ninguém mais pedindo a j - l^vrft, 
è posta a votos e approvada * ^ 
caç ío com a emenda. 

» • • » t j i * » » » j ». I L E G Í V E L 



Ordem do dia— Entram ftttccc«Mv <• 
fteute tm a* üiscussfio, silo sem <Jr 

approvad ,s e passam á 3a o* 
projetcios n 7 que regula a* lie. 
ças aos funcciouarios publico* e u 
doae*, e o, 9, que consigna alguêuas 
reformas na instrucçio publica. 

Em seguida, entra em 3» discuasüo 
o projecto n. a7 do anno passada, 
que permitte a Moura» Borges e C*., 
incluírem as industrias de stearina e 
extracção de oleos vegetaes no pri-
vilegio que lhes foi concedido para 
estabelecimento de uma fabrica ck 
sabão nesta capital. 

Pede a palavra o Sr. Luix Fer-
nandes e apresenta a seguinte c -
rnenda, que justifica : "Acçrescente-
se no 4inal do artigo— Sem prejuiso 
da pequena industria, jà existente no 
Estado, relativa á extracção de o -
leos vegetaes." 

Ninguém mais pedindo a palavra» 
è posta a votos e approvado o arti-
go com a emenda, e vai o projecto á 
commissâo de redacção. 

O presidente levanta a sessão, dan-
do para ordem do dia : 1* discussão 
dos projectos ns, 11 e 1», 2* do de 
n, 10 e 3a dos t!e ns. 4, 5 e 8. 

Dia si 

A f hora reghncntul havendo nu-
mero legal de deputados, abre se a 
ses são sob a presidência do Sr. Mc» 
reira Dias. 

E ' iida e sem observação approva-
da a acta da sessão anterior, 

O Sr. 1 • Secretario pfoccdcoále i - -
tura do seguinte exped iente : 

—Officio da Intendencia Munici-
pal da villa d© Luiz Gomes, remet-
tendo a resolução n. 18 de 24 de 
maio.de I895, da mesma Intendên-
cia. Vai à commissâo de negocios 
municipaes : 

—Parecer da commissâo de força 
publica sobre a proposta apresenta 
da pelo Governador, fixando a força 
publica estadoalpara o anno de 1896, 
patecer que conclue pôr um projecto 
de lei, quef considerado objecto de 
deliberação, vai a imprimir para en-
trar na ordem dos trabalhos ; 

—Parecer da commissâo de redac-
ção sobre o projecto n. 2y que con-
cede a I>. Maria Emiliana Pereira do 
L&go» professora publica de instruo 
ção primaria do sexò feminino da 
villa de Nova Cru2, seis mexes de li 
cença com todo o ordenado. Appro-
?ada a redacção, vai o projecto á 
ganeção do governador 

Ordem do Dia. Entram successi* 
vãmente em t* discussão, são sem 
debate approvados e passam á 2* os 
projectos n. 11 , que desenvolve .al-
gumas disposições f modifica ou-
tras da lei n. 5 de 24 de maio de i892 
que ettabeleceò as ãttribuiçdes das 
intendências municipáes; e n. 12, que 
interpreta disposições das nossas leis 
judiciarias e consagra, algumas refor-
mas ás mesmas leis. 

Em seguida; é submettido & a* dis-
cussão o projecto n. 10, que ronnda 
que a arrematação do gado grosso 
do Estado seja feita município por 
município, e conforme as disposições 
regulamentares, na capital e nas ei-» 
dades do Martins e Àssú, especifi-
cando qtiacs os municípios que de-
vem ser arrematados em cada uma 
destas cidades« 

Ao discutir-se o art. r , o Sr. Eloy 
manda á meia uma emenda ao § 20 

para que aos municípios cujos pre-
goes devem ser feitos em Natal, se 
accrescente o de'Santa Crus, que por 
etcuecimento tinha sido omittido. . 

Faliam em favor do artigo os Srs. 
João Filgueira, Martiniano Pereira 
e Aderaldo Zozimo e contra o Sr. 
Augusto Bezerra. 

Ninguém mais pedindo a palavra, 
procede se a votação e é approvado o 
artigo com a emenda, e logo em se-
guida também os arts. e 3 ' , sem 
debate e passa o projecto á 3* dis-
cussão. 

Finalmente, entram successiva-
mente em 3* discussão, são approva-
dos sem debate e vão à commissâo 
da redacção os projectos n. 4, que 
autorisa o governador a reorganisar 
a secretaria do governo ; n. 5. que 
approva o dec. de 15 de setembro de 
1894 e autorisa o governador a fazer 
a consolidação das leis vigentes na 
Estado e n. 8, que fixa em dez con-
tos de reis o subsidio do governador, 

O presidente levanta a sessão, dan-
do para ordem do dia : T discussão 
do projecto n 1 3 e 3* dos de ns. 3, 
7 e 9. 

Dia 22 

# Ao meio dia, presentes 17 Srs. de-
putados, abi 10 se a se* são sob a pre-
sidência do Sr. Moreira Dias. 

E' lida, posta em discussão e sem 

V * 

te 

ibu-rvaçffo appr-.-va |;» 3 acta da 
s i > anteiicr. 

O Sr, i- S t c r t m o lê o scg.i 
tx irdiente: 

Oí i ios do >r io E Ta 1;>, 
mtictteucio, UC*UÍA.ÍA£UIC sancio-
nados, os projecto« n. 6 do a-.tno 
p--.ss&do, fixando cui 4. u o t os vcu-
cimeutos annuaes do chefe de poli-
cia e em 3 :600/ os do Inspector do 
Thesouro e Director da Instrucção 
púbi ca, e creandj mais o logar de 
Continuo da Secretaria do Congres-
so com a gratificação annual de 
600$ ; e n. 26 também do anno pas 
sado, autorisando o governada' a 
despender até a quantia de 505)000% 
com os serviços destinados a 
rar as condições dos vades (Wjfrüu* 
ctores da canna de assucar no Está 
do 

— A archivarem-se. 
—Parecer da commissâo municipal 

mandando archivar diversas leis e 
resoluções de algumas intendências 
municipáes, por não dependerem dc 
approvaçáo do Congresso e não se-
rem contrarias à Constituição e leis 
do Estada 

Em discussão e approvado sem 
debate, vai o parecer a archivar se 
com as resoluções e leis que o acom-
panham ; 

~í 'arecer da commissâo de re-
dacção sobre o projecto n. 27 do 
anuo passado, permittindo a Moura 
Borges e C \ incluírem as industrias 
de estearinas e extracção de oleos 
vegetaes no privilegio que lhes foi 
concedido para o estabelecimento de 
uoia fabrica de sabão nesta capital 
sem prejuiso da pequena industria, 
já existente no estado, relativa à ex-
tracção de oleos vegetaes,—Appro-
vado o parecer sem discussão, vai o 
projecto á saneção do governador. 

Ordem do dia. Entra em 1* dis-
pussão, é approvado sem debate e 
passa a 2* o projecto n, 13. que pro-
roga por mais dez mezes o praso 
concedido a Moura, Borges e C \ 
para o estabelecimento de uma fa-
brica de sabão neita cidade. 

Entrando em 3* discussão o pro-
jecto n. 3, que torna livre a sahida 
de algodão e cominhos pelos portos 
e barreiras do Estado, cobrando-se 
sobre estes produetos o imposto de 
6 ff mediante arrematação em hasta 
publica feita por município e nas 
respetivas sédes; pede a palavra o Sr, 
Pegado requer que và o projecto á 
commissâo de Fazenda e Orçamen 
to para dar parecer sobre ellí. Ap-
provado o requerimento sem discus-
são, vai o projecto í commissâo de 
Fazenda e orçamento. 

Finalmente, submettidos successi-
vamente á 3a discussão, são sem de-
bate approvados e vão . á commissâo 
de redacção os projectos n. 7, que 
regula as licenças ao; funccionarios 
públicos estadoaes, e n. 9, que fai 
algumas reformas na instrucção pu-
blica. 

O presidente levanta a sessão, dan-
do para ordem do dia : a* discus-
são do projecto n. 11 e 3* discussão 
do projecto m 10. 

T u l d g v & m m « « 

O F F I C I A I S 

Rio, 24, 
Governador—Natal. 
Grandes manifestações pu-

blicas ao exm. Presidente da 
Republica em solemnisação 
á paz do Rio Grande do 
Sul. O Senado e a Camara 
votaram unanimemente con 
gratulações. À Camara no-
meou uma commissâo de 21 
membros, entre os quaes o 
general Glycerio que orou 
no palacio de Itamaraty, O 
Senado foi representado pe-
la ineza, orando o Senador 
Manoel Yictorino. O exm. 
Presidente da Republica res-
pondeu á ambas as Cama-
ras. A Camara votou igual-
mente moção congratulato-
rio ao dr. Julio de Castilho» 

|iu\ em telcgramma de lion-
item, dirigio felicitações ao 
Presidente da Republica.— 
Parabéns—Min islro do In* 

terior. 
Mossoró, 24. 
Dr. Governador—Sciente 

dapacificaçâo do Rio Granda 
Sul, acceitai uiinlias con-
gratulações que vos digna-
reis transmitir ao honrado 
patriota Presidente da Re-
publica.— Juiz de direito 
vieira de Mollo. 

^Mfd^ovó 24, 
Exm. Governador— Esta 

intendencia congratula-se 
comvosco pela terminação 
da cruenta revolução do Rio 
Grande do Sul, patriótica-
mente promovida pelo hon* 
rado Presidente da Repu-
blica Brazileira—M\ Cyril* 

lo, presidente. João Mendes, 

Aderaldo Leite, OlyrUho Gol 

vão. 

Mossoró 25. 
Dr. Pedro Velho—Parabéns 
pela pacificação do Rio 
Grande do 8ul.^Viva a con* 
fraternisação dos brazileiros 
—Silvio, Bento Praxedes. 

Macáo, 25 
Dr. Pedro Velho — Pa-

rabéns á patria e á republi-
ca. O Povo Macauense vos 
tran^mitte por uieo inter 
médio seo immenso jubilo 
pelo auspicioso facto da pa-
cificação do heroico Estado 
do Rio Grande do Sul.— 
phelippe Guerrafj\xiz de di-
reito, 

Mossoró 26. 
Dr. Governador—Hontem 

o povo uiossoroense, jubilo-
so pela pacificação do Rio 
Grande do Sul, percorrendo 
com musica as ruas desta 
cidade, acclamou em dis-
cursos e vivas enthusiasticos 
o nome do benemerito Pru-
dente de Moraes e o seo pa. 
triotico govarno. Viva 
Republica i—Juiz de direi-
t o — Vieira de Mello. 

Rio 26. 
Presidente ou governado-

res Estados.—À commissâo 
do Congresso federal, revi-
sora das tarifas,resolveo pro 
mover nesta capital federal, 
no mez de setembro, ex-
posição dos produetos da 
industria nacional. Solicita 
o V O S H O patriotico auxilio, 
pedindo remessa até outu-
bro de amostras de arte-
factos actualmente fabrica-
dos nesses estados, decla-
rando-se o preço e produc-
ção annual.— Gil Goulart. 

Presidente da Commissâo. 
Rio 26. 

Dr. Pedro Velho— Natal 
—Agradeço a honrosa sau-
dação que se dignou man-
dar-me pelo auspicioso facto 
do congraçamento da famí-
lia brazileira, fazendo votos 
pela prosperidade do Esta-
do, cujos destinos estão ccn-
fiados a V.Exc.—Saudações 
Antonio Olyntko.—Ministro 
da Industria. 

Quartel, 26. 
Dr. Pedro Velho, Gover-

ço-vos as congratulações 
que me dirigistes pela -paz 
no Rio Grande do Sul.-Sau-
dações—B. Vasoues. 

Rio 26. 
Governador—Natal — A* 

gradeço-vos as congratula-
ções que me dirigistes pela 
pacificação, retribuiudo^vos 
com as minhas sinceras sau, 
dações,—Elisiário Barbosa 

—M. da Marinha. 
Rio, 28. 
Dr. Pedro Velho, Gover-

nador. 
Vosso telegramma ao e*> 

minente cidadão Presidente 
da Republica testemunha 
os vossos alevantados e pa-
trióticos sentimentos. Agra-
deço terdes dado coramu-
nicação a um de seos since-
ros auxiliares que comvo^^o 
se congratula pelo receita-
do obtido. Saudações.-(7ar-
los de Carvalho, Ministro 
das Relações do Exterior. 

Rio, 29. 
Governador—Natal. , 
Com desvanecimento a-

gradeço as congratulações q1 

me enviastes pelo restabe-
lecimento da paz no sul da 
Republica, restituindo ao 
paiz inteiro a tranquillidade 
e a ordem, podendo agora 
todas as classes sociaes de* 
dicar-se exclusivamente ao 
seo progresso e engrande* 
cimento á sombra das livres 
instituições republicanas. 
Continuio ainda - as lúais 
significativas manifestações 
ao Governo Federal em to-
dos os pontos da União, 
provando assim que por to*» 
da a parte da vasta exten-
são do território Nacional 
comprehendeu-se bem o 
grande alcance do auspicio 
so congraçamento da famí-
lia brazileira. Viva a Repu-
blica—Prudente de Moraes. 

Rio, 30. 
Dr. Pedro Velho - Rio G. 

do Norte. 
Agradeço os vossos cum-

primentos e felicitações pe-
la terminação da luta ci-
vil no Rio Grande do Sul. 
Rodrigues Alvesy Ministro 
da Fazenda. 

verno não accaitava portra« 
tar-sedeum Estado consti-
tuído e em que o poder axe> 
cutivo federal em oaso al-
gum interviria. Essa respoe* 
ta foi entregue A Wolf quf 
levou-a ao General Galrlo 
que a transmittio a Tavares* 
Seguio-se telegramma 
nunciando a paz, cuja acta 
foi assignada. 

* * < -

Em companhia de sua 
Exm? familiar regressou 
para a villa do Triumpho, 
onde résidât o U O É B O fwpei-
tavel Q prestante correligio-
nário, o illustre coronel Tito 
Jacorae, digno deputado 09? 
tadoal, cujo cavalheirismo 
de trato-a todos captivou 
nesta Gidade, deixando ver-
dadeiramente saudosos os 
seos admiradores a amigos. 

Incommodos da aaude ior-
çarao o honrado congmsiata 
a abandonar, antas, dârcon^ 
cluidos, os trabalhos pre-
sente sessão legislava, a 
que, aliás, , só por dedicaó&Q 
politica e com manifesto aa* 
crificio comparecera. ^ 

Óptima vingam e promj>to 
restabelecimento è o que ain-
ceramente desejamoB ao dia* 
tincto cidadão. 

Leis Estadoaes 
' • V 

O nosso amigo Fortunato 
Aranha. 

em nua livraria á 
rua IS de Maio n. twn 
á venda as leis do Estado, 
ao preço mínimo de (00 rs, 
cada folheto e. portaiatõ» fco 
alcance de todos. 

Chegou hontem da capital 
federal o nosso joven 

M 

Pedro Viveiro», - nomeado óf • 
ficial da caixa économisa 
desta Estado. 

Çordinas saúdits^i' V v̂v 

Serriçi EspeciaJ ^ASep iDl i ca 1 1 

Rio 26, 

0 ^Diário Official, pu 
blicou as seguintes bases a-
presentadas pelos revoltosos 
para a pacificação : garan« 
tias dc vida e propriedade, 
reconhecimento de direitos 
á indemnisação e revisão da 
Constituição Estadoal pro-
movida pelo Governo da U-
nião. Prudente respondeu 
que submettessem-se os re-
voltosos e terião as garan-
tias constitucionaes; que o 
desejo de salvarem-se os re-
beldes de processos estava 
fora da alçada do governo; 
que nenhum compromisso 
assumia, mas que a submis-
são dar*lhes-hia o direito do 
promover defeza direitos 

Ka terça , feirai 9?» P?las 
6 1/2 horas da manhã» ü-
nou-se, victima de uma.Ie-
z9o cardiaca, o Dr. |iuiy 
tonio Ferreira SòutcC lula de 
direito desta capital. 

Alem de variou 
nomeação que oxerceo ino 
Estado, o finado foi, durante 
muitas legislaturas, deputa* 
do á asaembléa da antiga 
provinda a fez parte do QOÜ* 

gresso que elaborou a nossa 
constituição de 7 de AbriL 

Ao seo enterramento, qna 
teve logar no mesmo dia í 7, 
comparecerão o Extn°. Go-
vernador, o Dr. chéfa DE JKV 
licia, magistrados, crescido 
numero de cavalheiros da 
nossa elite social. * 

Nossos pesâmes á Exm? 
familia do moi*to. 

que a revisão contitucional 
nador do Estado.—Agrada-1 era comdromisso que o go-

No vapor Olinda ohegou 
hontem a estav cidade o te-
nente Coelho opm sua exrna. 
familia. 

Esse distinctò officiai foi 
transferido do 38 batalhão 
de infantaria para o Zi daa* 
te Betado. 

D'elle temos as melhores 
informações. 

Achão-se entrenós, vindos 
do Recife, a tratar dò nago* 
cios de seo particular înte^ 
resse os Srs. Francisco Qon* 
salves de Queiroz & Irinôo 
Cezar, 

Nossos cumprimentoè. 

w N 

\ 

\ P 

r v u c í u ^ \ I L E G Í V E L 
MUTILADO 



. A . R E P U B L I C A 

H a í ü t f g u a r d a o J e i t o 
p l - ç s a ^ « r a v e s s o f f r i m e n -
J 0 * . , o J M * 8 0 i l u s t r e a m i g o 
c a p i t ã o M a n o e l J o a f j i u m 

l i x e i r a d e ^ o u r a . D e a n t e -
I h p n t e m c o m e ç o u o e n f e r m o 
i m p e t r a r p e n s i v e i s m e m o -
X i s ' , p e t ó q u e c o r d i a l m e n t e o 

• W i ò i t a m o s , f a z e n d o v o t o s 
r a ^ ü è b r e v e e c o m p l e t o 
l a o ã è o r e s t a b e l e c i m e n t o 

Óouvite necessário 

- € o t f v i d o oô Sra Francisco 
À t í t r à f ó d é S a l l e s e lgüúcio 

'fflfyã&M&àahyba, a fcttm-
mrèeerem perante os Srs. 
AlVé» tt'eeta cidade a-

• B n t * dé 1 ' ̂ o v a r e m q u a l . «íos 
'̂ tóttè më ê devedor da quan-

t i a ^ 2 8 0 * 1 4 0 , q u e a 
a estes Sfs. 

o fôcto : 
Itídff fetf iàrf:-estabelecimento 
. d ^ ^ ^ d û s hfegociaíites a-

èô^áá contas, esses 
• fefe^i^tftaram aailiidida 

ponta difcéndo 
W^éfeitó dò^r . Francisco 

^ m f à m ' m ^ m p & g u e i - a , 

^tóéft fô-a dëvïda commit-
u meação, esté difiâé-me nada< 

dever aos Srs. Alves &C., 
acr&r&Màíiàò ^ue o devedor, 

^ i» Sr^Jgn^io SJilva ; este, 
responde que o 

^^ÇQor è ^ h Francisco 
ntopio dp galles, 

: a vista d'ièto 
^ ^ ^ i u f t - f t P r e § ^ t e c o n v i t e , 

q u e j u l g o d e t o d a i m p o r t a n -
c i a p á r a a q u e ï l ë s q u e q u e -

ç o n s e r v a r i m m a c u l a d o 
H p ^ d j t p ^ , q u e ê á m a i o r r i -

S f c í f e A g 0 6 * 0 A e 

í ranciscQ 

Rio Grande do Norte, 22 de 
A g o s t o d e 1 8 0 5 . — 

Ç> Inspector errf com mis-
são, 

Joaquim Peregrino da R. 
Fagundes. 

Alfandega 
Pela Inspectoria d'esta Al-

fandega faz se publico, para 
conhecimento de quem pos-
sa interessar, que á porta da 
mesma, no dia 20 de Setem-
bro proximo vindouro, ao 
meio dia, se lia de arrematar 
por conta e risco de quem 
pertencer, como abandona-
da, lima canôa em bom es-
tado, construida de madeira 
'"Sapucarana — apprehendi-
da por Alexandre Gromes de 

s i d e u c i a n o m e s m o 
U a j ú p i r a n g a , 
res id indo e m lugar 

KmtonhoS sor citnVlo para o nu mio íí:u c j mento d " Nosso S e n h o r J e / 
achando-se hoje I para defender o* meuotvi ^ Christa «lo mil oito contos n 

lodos o3 termos d:» pren-o*',? ao- , veuta e incerto e 
não sabido no Estado do Pará 
ou Amazonas, como adiante se 
declara — Na forma delia — O 
Major Zozimo Platão de Olivei-
ra Fernandes, Juiz de Direito 
interino da Comarca desta Cida-
de do Natál, em virtude da Lei 
eteetera—Aos que esta minha 
carta de editos coih a dilação dc 
trinta e noventa dias virem ou 
delia noticia tiverem — Faço 

cinco. E eu Joaquin. 
executiva — O 

e seivi filhos, com exccp 
primeiro, são moadores no En-
genho Cajú-pirauga, proprieda-
de - hypothecada —- Pedem a 
Vossa Senhoria que, distribuída 
e autoada, se pas^o mandado de 
penhora executiva depositaudo-
se o bem penhorado cm mão de 
r -«ôa idônea —: Espera llecc-

Merco — Natal sete de Ju-

Supplicadoi Joóé fie Sauf Anna Mucuco, Es-
.v;cp-;í!o do ' crivvio o <i*< escrever, ,>u!>;:rcvi 

e a.ssigncu 
O E s c r i v ã o , 

Joaqium José de San?Anna 

Macaco. 

Freitas em dias do mez le cife, Capital do Estado de Per-

» , 

Peláltispeçtprià doesta Re-
li) faz-30 publifcô que, 

_ i da mesmá, no dia 20 
Setembro proximo vin-

* tto ^ ^oíeio dia, serão 
; por conta e ris-
: 60 de quem pertencer, ^ as 
imçròadorfaá seguintes, rna 

• f b r m á d ò d i s p o s t o n o a r t i g o 
; i ^ t d à ú ò h s o l i d a r ã o d a s L e i s ^ 

" £ j ^ C - r Üma 
i í C D C 

. ; c ç d » ^ s e m n u m e r o , c o n t e n -
d o q u i n z e k i í o s d e l i v r o s b r o -

d d j a d o s , . e n c a d e r n a d o s c o m 
c a p a d e p a p e l ã o . 

Cinco ks. de perfumarias. 
; D ^ z d ü z i á à d e e s c o v a s p a r a 
c a l ç a d o s » 

grnmmas de ô-
ta3 desêda, lisas. 

J í i l e q u i n h e n t a s g r a m -
m a i s d e a g u l h a s d ' a ç o n ã o 

' e s p è c i f i c a d a s . 
Ura mil e setecentas gram-

maé de obras de ferro, (pen-
tes), batido, galvanisadas. 

Mil oito centas e quai*enta 
gramínas de cabos para pen-
nas de escrevêr. 

M a r c a — N B ~ Outra cai-
x a , s e m n u m e r o , c o n t e n d o 

* t r i n t a e d o i s k i l o s d e o l e o d e 
l i n h a ç a » 

Alfandega do Estado do. 

Julho ultimo,a qual vaguea 
\ ^utão na altura da praia 
da *4Ponta Negra", 

v Alfândega do Estado do 
Rio Grande do Norte, 25 de 
Agosto de 1895.— 
O Inspector em com missão, 

Joàqmm Peregrino da R. 
Fagundes. 

pela Inspêctoria doesta Al-
fandega faz-se transcrever o 
edital a baixo declarado do) 

Sr. Coronel Commandante 
d[a Guarnição cVeste Estado, 
êm virtude de sua requisi-
ção contida em officio r». 799 
de hontem datada: 

saber em como, peio Juizo deifnn. ue mil oito centos noventa 
Direito nesta Cidade dp Nof-M'e cinco — José Joaquim âs Sá 
e pelo cartorio do competente 
Escrivão, que esta fez passar e 
subscreveu, pendem uns "autos 
de acçíto executiva hypotheca-
ria entre partes autores os Her-
deiros Bawman estabelecidos 
com fundição na cidade do Re-

nambuco, e réos João de Araújo 
Costa e seus filhos e herdeiros, 
Minervino de Araújo Costa, I-
rineo de Araujo Costa, Maria 
Amélia de Araujo Costa, Joa-
quina de Araújo Costa, Anna 
de x\raújo Costa Alberto de A-
raíijo Costa e João de Araújo 
Costa Filho, este ausente em 
parte incerta eaquelles residen-
tes no Engenho denominado 
Caju-piranga, em cujos autos se 

R e p a r t i ç ã o d o s C o r -

r e i o s 

, EDITAL 
Em virtude da circular da 

e Benevides — Advogado---Ti- j Directoria Geral dos Correios 
uha uma estampilha de duzen- d o 2 7 Ju lho ultimo, sob 
tos réis devidamente inutilisada. n

: 2«, taço publico que jaes-
— Ao Escrivão Macaco, como <tuo.e m on-culaçãt) as novas 
requer, e nomeio curador ao emissões de sobre cartas do 
Doutor Manoel flemeterio Ra-

ser poso de Mello, que deverá 
citado para os fins legaes —Na-

500 réis e Bilhetes postaes 
duplos de 40 réis, sendo : as 
sobre cartas impressas em 

tal oito de Junho dLmi l oito enreloppes que medem O.m, 
centos noventa e cinco - Pe- l 8 l

1
x ' n o 

reira de Yasconcellos ~ Segun-I 
do o que assim se continha o 
declarava, e era escripto em ô 
dito meu despacho proferido 
nesta petição, c por virtude do 
qual foi a me3ma destribuida ao 
Escrivão que esta subscreveu e 
fez passar, Joaquim José de 
Sant'Anna Macaco, a requeri-
mento do dito autor, se passou 

EDITAL 

Para que chegue ao conhe-
cimento de quem interessar 
possa, se faz publico pela 
imprensa que, por Decreto 
de 8 do corrente, são indulta-1 

dés todas Vs praças do Exer-
cito, Armada, Guarda Naci-
onal e Policia da Capital Fe-
deral, que commetterão o 
Grime de primeira e segunda 
deserções simples, que se a-
pvesfmtarem dentro do pra-
zo de sessenta dias ; bem 
como todos.os presos senten-
ciados e por sentenciar pelo 
mesmo crime, como tudo 
consta da ordem cio dia do 
Commando do Districto Mi-
litar n. õ0 de 9 do corrente. 
Qliartel do Commando da 
Guarnição do Rio Grande do 
ífortè em Natal, 19 de Agos-
to., de 1895* 

Eugênio A ugusto de Mello. 

- ^ Coronel. 
Alfandega do Estado do 

Rio^Grande do Norte, 20 de 
Agosto de 1895— -
O Inspector em commissão, 

Joaquim Peregrino da Ro-
cha Fagundes. 

contem a petição que é do the- a presente, pela qual mando a 
or segui cite : Illustrissimo »Se- qualquer official de justiça de 
nlior Juiz de Direito interino 
Dizem os herdeiros Bawman j Ih 
estabelecidos com fundição na j assignada,* a façu inteiramente 
cidade do Recife, Capital do! cumprir como nella se contem 
Estado de Pernambuco, que e declara, e por virtude delia 
sendo credores de João de A- publique e aífixeas do seu theor 
vaújo Costa e sua mulher Donna no3 lugares públicos e do costu 
Maria Umbelina de Araújo Cos- nie, onde'outras semelhantes 
ta hoje fallecida, (e por quem 
representam seos filhos e herdei-
ros, Jofio de Araújo Costa, Mi-
nervino de Araújo Costa, Iri-
neo de Araújo Cotta, Maria A-
inelia de Araújo Costa, Joaqui-
na de Araújo Costa, Anna de 
Araújo Costa e Alberto de A-
raújo Costa) da quantia de dc-
zeseis contos, cento, noventa e 
trez mi!, sete centos e vinte 
réis, como consta das cscriptu-
ras de hypotheca e de sessuo 
juntas, bem como de trez let-
tras; que também juntam, alem 
dos juros vencidos estipulados 
na mesma escriptura e lottras, 
e, não lhes tendo querido pagar 
amigavelmente, vem riflpterer 
a Vossa Senhoria se diçjne de 
mandar passar mandado de pe-
nhora executiva a fim de ser o 

uin sello asslru composto 
Em circulo de 0,m01l está 
estampada,em branco e sobre 
fundo fosco,a effigie da Repu 
blica, fechada por urna fita 
de 0,m0045 de largura, com 
as palavras. — Republica 
(los Estados Unidos do Bra-
zil — em lettras brancas e 
em relevo sobre um fundo 
de cor: na parte superior. 

se publicao e affixão-se ; e por 
ella chame e cite os ditos réos 
João de Araújo Costa Filho, 
Minervino de Araújo Costa, I-
vinco de Araújo Costa, Maria A-
meba de Araújo Costa e Joaqui-
na de Araújo, Costa, o primeiro 
morador que foi no referido en-

levo, e. na parte inferior, em 
forma de elypse, está o va-
lor em algarismos 500 e a 
palavra Reis, tudo em let-
tras brancas. Todo o fundo 
do sello que serve às lettras 
e algarismos em relevo è 
azul escuro. Os bilhetes pos-
taes duplos de 40 reis são 
impressos em papid cartona-
do, branco em uma face e a-
marello em outra, tendo na 

amarei ia as palavras— 
resposta paga — e — 

». tico 
Com 

genho Cajú-piranga deste muni- Resposta- e a mesma allego-
cipio e agora ausente, para que ria que as cartas bilhetes do 
elle no peremptorio termo de 
noventa dias, compareça para 
vir ofFerecer dentro do seis dias 
os embargos e defezas que tiver 
ti penhora feita no Engenho 

200 reis, sendo o sello igual 
ao da taxa correspondente 
nos sellos já descriptoa. 

Administração dos Cor-
reios do Rio Grande do Nor-

C:)jú-piranga, c em todos os seus ; te> em 21 de Agosto de 1895. 

O Administrador, 
Pedro Avelino. 

Traslado — Carta de editos 
com dilação de trinta e noventa 
dias passada por estejuizo de 
Direito da Comarca da Cidade 
do Natal do Estado do Rio 
Grande do Norte, a requerimen-
to dos autores, os Herdeiros 
Bawman, para serem citados 
Minervino de Araújo Costa, Iri-
nêo de Araújo Costa, Maria A-
melia de Araújo Costa, e Joa-
quina de Araújo Costa, os qua-
es representam sua mai Dona 
Maria Umbeiiha de Araújo Cos-
ta, hoje fallecida, residentes no 
Engenho denominado Cajú-pi-
ranga do municipio desta Cida-
de, João de Araújo Costa Filho, 
que outr'ora também tinha re-

J i m F 

accessorios, as casas, terras e sa-
fra pendente de cannas, e da j 
mesma foruia os de mais her-! 

deiros nesta declarados, para no! a ^ y - x r T T I S T / ^ T / ^ Q 
praso de trinta dias vireih alie-J N JN U I N U J L U O 

j gar os embargos e defezas que j 
Supplicíido João de Araújo Cos-! tiverem á mesma penhora, e fiii-! 
ta, que se acha na administra- j dos os ditos teimos os hei porj 
çao do engenho hypothecado, j citados, chamados ®e requeridos | 
intimado para pagar-lhes iueon- j para todo o sobredito exposto! E 
tinente, e nüo o fazendo se pro- j cie que se passará, a competente, Forillllicirio WlTSl 0 JUÍZJ FS" 
ceda a penhora no mesmo enge- j oertiduo na forma legal e se jun-1 'dSP^l 
nho com todos os seus perten-1 târá aos autos; o que tudo assim ~ , ^ ^ ..., , 

! r • . . f * $ j-v , Obra de recente ntiluiade, conten-
ces e bemíeitornis constantes j s0 cumprira — Dado e passado j tlo iesisIa«;ão e doutrina, formulas e 
da escriptura, bem como na sa-; na Cidade do Natal aos dezesete! marcha processuaes no Juiso Sec-
fra i^endente, de conformidade I dias do mez de Agosto do anno i cional e Tribunal Eederal. 
ao paragrapho segundo do arti- j de mil oito cent03 noventa e 
go quarto do Decreto de deze- cinco — E eu Joaquim José de 
nove de Janeiro de mil o;fo 
centos e noventa, e depois de 
effectuada a penhora sejam cita-
dos o mesmo Costa pessoalmen-
te, e seus filhos com excepção 
dos dous últimos que sào meno-
res de doze a unos, por edital 
com o praso de noventa dias 
com rehiçao ao primeiro que se 
acha no Estado do Pará ou A-
mazonas, e com o praso de trin-
ta dias com relavio aos outros, 
para no praso de seis dias depois 
do accusada a penhora allega-
rem os embargos que tiverem 
nomeando se curador alide aos 
menores, que também deverá 

Sant'Anna' Macaco, Escrivão 
que a subscrevi e assignei — 
Zosimo Platão de Oliveira Fer-
nandes — Joaquim José ' de 
Sant'Anna Macaco. Nada mais 
se continha cm dita carta de c-
ditea, que aqui bem e fielmente 
se acha trasladada da propria a 

PELO 

Dr. Cavalcanti Mello 
Acha-se á venda nas principies 

livrarias, no escriptono da " Cidadã 
do Rb e "deposito á rua dos Ouri-
ves 5,5, r andar. 

rreço 3/oco por exemplar brocha-lo 

O - A - X i 
À"a parada do Pequirv d:i 

qual me reporto e acha-se este ! via-ferrou Nutal a Nova-
s cm cousa alguma que duvida j Cruz, vende-se cal de opti-
íUça, examinado conferido e j ma qualidade e em graiulo 
concertado na forma do cstvlo j cjaantidaíle a 1:250 reis, o 

nesta 

do 

Norte, aos dezesete dias do niez j fnvâ t o d o s * ^ 

de Agosto do anno do Nasci-1 promptidíLo. 

.UlCLliaíR» IlU lUilll ' l UW V I ̂ J MUV ti 1V.ÍO, V' 

esta Cidade do Natal, Capital f l r M Z i l : $xoxn
L qnizèr dima-so 

r * 4 i d- n • ^ i i a o fausto Freire, do eu. o Estado do líio Grande doL*—^/v . ' .. g e n h o M a n g u e i r a , q u e s n t i s -
í^rfo nn«a rn-ic rir» n w ? I í * ± ~ i _ •». * 

I PAQI:;A íLiirciLiDA HUIlLflOO 


